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Burity:

Pagamento da Prefeitura foi iniciado ontem e formou sério tumulto na frente do Paraiban

Pagamento da 
Prefeitura 
já começou

Inicialmente recebendo os 
funcionários lotados no Gabi­
nete do Prefeito, Procuradoria 
Geral, Secretarias de Finanças 
e Administração, pensionistas 
e inativos, a Prefeitura Muni­
cipal começou ontem o paga­
mento do funcionalismo.

Logo pela manhã, na 
agência de pagamento do 
Banco do Estado, localizada 
na rua Gama e Melo, a movi­
mentação era intensa mas, só 
a partir das 9 horas, por deter­
minação do gerente local, fo­
ram iniciados os trabalhos. 
Outros receberam na agência 
do Paraiban, situada na aveni­
da Epitácio Pessoa, onde a mo­
vimentação era menor.

De acordo com a tabela 
fornecida pela Secretaria de 
Finanças do Município, hoje 
receberão os servidores das Se­
cretarias de Transportes e 
Obras Públicas, Saúde e Servi­
ço Social, Turismo e Coorde- 
nadoria Geral de Planejamen­
to.

Na segunda-feira, portan­
to, receberão os servidores da 
Secretaria de Serviços Urba­
nos cujas matriculas vão de 
0001 a 7.000 e na terça-feira,dia 
25, os de matrículas 7.001 a 
10.000. A Secretaria de Educa­
ção e Cultura começa pagar 
quarta-feira, dia 26, ós funcio­
nários matriculados de 0001 a 
5.000 e por fim, na quinta- 
feira, dia 27, os de matriculas 
entre 5.001 a 10.000.

Botaf(^o e 
Auto iniciam  
o 2̂  tum o

A fase final do segundo 
turno do Campeonato Paraiba­
no será iniciada amanhã, com 
o clássico entre Botafogo e 
Auto Esporte, no Estádio Al- 
meidão, segundo o que ficou 
estabelecido na reunião do 
Conselho Arbitrai de ontem, 
na sede da FPF, sob a presi­
dência de Juracy Pedro Go-

Campinense não man­
dou o seu representante para a 
reunião, que contou com a pre­
sença de Laerson Almeida (Bo­
tafogo), Haroldo Navarro (Au­
to Esporte) e José Santos (Tre­
ze) . O quadrangular terminará 
no dia 9 de setembro e a tabela 
completa é esta:

Botafogo X Auto (dia 22); 
Campinense x Treze (dia 23); 
Auto Esporte x Treze; e Cam­
pinense X Botafogo (dia 26); 
Campinense x Auto Esporte; e 
Botrafogo x Treze (dia 30); 
Treze x Auto Esporte; e Bota­
fogo X Campinense (dia 02); 
Auto Esporte x Campinense; e 
Treze x Botafogo (dia 06); 
Auto Esporte x Botafogo; e 
Treze x Campinense (dia 09).

A princípio, o jogo entre 
Botafogo e Treze estava mar­
cado para domingo, mas os 
promotores do Festival de Prê­
mios da L.B.A. indenizaram as 
duas agremiações com 200 mil 
cruzeiros para cada. (págll).

Milcio propõe cidadania 
paraibana para Pécora
0  secretário geral da Secretaria 

de Planejamento da Presidência da 
República, José Flávio Pécora, que 
recebe hoje o titulo de Cidadão Cam­
pinense, será também Cidadão Parai­
bano, de acordo com projeto apresen­
tado na Assembléia Legislativa pele 
deputado Múcio Sátyro. A aprovaçãc 
da matéria é considerada pacífica, 
devido aos relevantes serviços presta­
dos à Paraíba pelo sr. José Flávio Pé­
cora.

Logo após a apresentação do seu 
projeto, o deputado Múcio Sátyro, em 
conversa eõm jornalistas, lembrou 
que o sr. José Flávio Pécora tem sido 
um dos grandes amigos da Paraíba, 
cuidando de atender, com interesse e 
dedicação, todos ós pleitos deste Es­
tado junto ao gabinete do ministro 
chefe da Secretaria de Planejamento

Concurso do BB  
é marcado para 
13 de setembro

O Banco do Brasil anunciou para 
o dia 13 de setembro a realização das 
provas do concurso para admissão no 
nivel básico de sua Carteira Adminis­
trativa, a que concorrerão cerca de 15 
mil candidatos. Os exames serão efe­
tuados em oito cidades - Campina 
Grande, Cajazeiras, Patos, Piancó, 
Pombal, Sousa, Princesa Isabel e, 
inclusive, João Pessoa.

Os candidatos devem chegar aos 
locais de provas ás 13 horas, portando 
ficha de inscrição, identidade, caneta 
esferográfica azul, lápis grafite, bor­
racha e apontador. Os exames serão 
iniciados às 13h30m e se prolongarão 
até às 16h20m. A prova da datilogra­
fia só será marcada após a divulgação 
do resultado das primeiras e dele ape­
nas participarão os candidatos que 
obtiveram classificação.

O banco oferece salário inicial de 
33 mil e 630 cruzeiros por uma jorna­
da diária de seis horas continuas de 
trabalho. (Página 5)

da Presidência da República, Delfim 
Neto, e aos órgãos a ele subordinados. 
Segundo o parlamentar, o sr. José Flá­
vio Pécora já demonstrava este mes­
mo comportamento em relação à Pa­
raíba quando exerceu as funções de 
secretário geral do Ministério da Fa­
zenda, entre 1968 e 1974, e de assessor 
especial do Ministério da Agricultura, 
em 1979.

- O titulo que propus é um dever 
de justiça e de gratidão da As­
sembléia a um dos maiores aliados da 
Paraíba na alta cúpula da adminis­
tração federal - declarou o deputado 
Múcio Sátyro. O sr. José Flávio Péco­
ra nunca negou o seu empenho no en­
caminhamento dos pleitos apresenta­
dos pelo nosso Estado, dai a razão do 
meu projeto. (Páginas 8 e 12)'

Roberto, Nenê e 
Rocha integram 
seleção de Telê

Rio - Telê Santana anunciou on­
tem a convocação dos jogadores que 
participarão do amistoso da próxima 
quarta-feira, contra o Chile, às 20 hs, 
na capital chilena, entre estes Rocha, 
do Botafogo, Nenê, da Ponte Preta e 
Roberto, do Esporte Clube de Recife.

Os dçmais são Paulo Sérgio e 
Valdir Peres; Perivaldo, Edevaldo e 
Júnior; Juninho, Edinho e Mozer; 
Toninho Cerezo, Sócrates e Zico; 
Paulo Isidoro,Baltazar, Mário Sérgio 
e Éder.

Os jogadores apresentam-se 
segunda-feira, em São Paulo, embar­
cando na terça-feira de manhã, retor­
nando quinta-feira.

CEREZO
Utilizando-se de um artificio ju­

rídico, o Atlético garantiu a escalação 
de Cerezo na partida de hoje contra o 
Flamengo, depois de esgotadas todas, 
as tentativas para obter a concordân­
cia do jogador em atuar sem contrato.

Governador passa hoje 
nove horas em Campina

o  governador Tarcísio Burity 
acompanha hoje, em Campina Gran­
de, durante nove horas, comitiva 
composta pelo secretário-geral da 
Seplan-Secretaria de Planejamento 
da Presidência, Flávio Pécora, e espo­
sa, sra. lone Pécora, além do secretá­
rio da Sarem-Secretaría de Articula­
ção com Estados e Municípios e espo­
sa, sr. Pedro Paulo Ulysséa e sra. 
Alayde Gomes Ulysséa, além do pre­
sidente do CNPq, Lynaldo Cavalcan 
ti.

Acompanhado da Primeira- 
Dama do Estado, sra. Glauce Buri­
ty. o Governador desembarca em 
Campina Grande às 7 h 30m e. às 8 
horas, visitas obras da Prefeitura Mu­
nicipal; às 9h45m participa da assina­
tura do convênio entre CNPq e Uni­
versidade, po Museu de Artes; en­
quanto às 10Íí30m preside reunião

com Associações dos Cariris Velhos e 
Vale do Piancó, no mesmo local.

Os srs. José Flávio Pécora e Pe­
dro Paulo Ulysséa recebem, às 12 ho­
ras, no Teatro Municipal Severino 
Cabral, os respectivos títulos de cida­
dania campinense, outorgados pela 
Câmara Municipal. Meia hora depois 
haverá o lançamento da Semente do 
Associativismo do compartimento da 
Borborema e assinatura do convênio 
Spem/Governo do Estado/lílunici- 
pio, estabelecendo critérios para cria­
ção da Associação dos Municípios do 
compartimento da Borborema.

As 13 horas a municipalidade 
oferece almoço no Clube Médico 
Campestre. A comitiva retoma a João 
Pessoa às 16 horas, desembarcando 
no “Castro Pinto” meia hora depois, 
se deslocando para o Hotel Tambaú 
onde, às 18h30m, há reunião com 
toda a equipe do Governo.

Seleção para casas da Cehap 
será por critérios de justiça

A propósito de queixas que 
estariam sendo feitas por políti­
cos de Campina Grande sobre a 
entrega de casas populares cons­
truídas pela Cehap nesta cida­
de, a Secretaria de Comunica­
ção Social esclareceu ontem que 
o governador Tarcísio Burity 
não abre mão dos critérios de 
justiça social adotados pela 
Cehap na seleção dos inscritos 
para aquisição de unidades resi­
denciais construídas pela com­
panhia em qualquer parte do 
Estado.

Segundo a Secom, nenhu­
ma possível influência política 
prevalecerá sobre os critérios de 
justiça social que a Cehap vem 
aplicando na indicação de ins­
critos no programa habitacional 
do Governo. “Esta é a decisão 
pessoal do governador Tarcísio 
Burity, da qual ele não abre 
mão”, diz a Secretaria.

Explicando o mecanismo de 
seleção dos inscritos, a Secom 
revelou que há dois tipos de cri­
térios para a indicação dos no­
vos mutuários da Cehap. Os pri­
meiros são adotados nacional­
mente pelo BNH e têm aplica­
ção obrigatória em relação aos 
inscritos: não possuir imóvel re­
sidencial; ter inscrição prévia;

Planalto vai 
ter vários 
dias de festa

Começa amanhã - e dura 
mais de uma semana - o novená- 
rio e a festa da Virgem Mãe dos 
Pobres, pa Igreja localizada no 
Jardim Planalto. Hoje, às 19 ho­
ras, é realizada a procissão sain­
do da comunidade Nossa Se­
nhora de Fátima para Igreja Vir­
gem Mãe dos Pobres, tendo 
como patrocinadores os conse­
lhos paroquiais da própria Igre­
ja, da matriz de São José Ope­
rário de Maíés e Macaiba, co­
munidade de base e moradores 
do Jardim Guaíba, sob o tema 
“Viver como cristãos na época 
atual”.

Amanhã os patrocinadores 
serão o Clube dos Amigos da Ci­
dade dos Funcionários e a comu­
nidade do bairro dos Novais, 
com prpgações de Frei Geraldo 
sobre “Viver em comunidade”, 
enquanto na quinta-feira pais, 
funcionários, operários e comer^ 
ciários serão os patrocinadores 
da noite, com Frei Anastácio 
fazendo pregações sobre “Voca­
ções”.

Na sexta-feira os motoristas 
e Marias serão patrocinadoras 
da noite de pregação de Frei 
Moisés, sob 0 tema “Onde está 
teu irmão?”, ficando para do­
mingo as pregações sobre “Ser­
vir ao nosso irrtiâo” e tendo 
como patrocinadores os defi­
cientes físicos e a comunidade 
do Jardim  Planalto e para 
segunda-feira as pregações sob 
0 tema “Crianças de hoje, adul­
tos de amanhã”, tendo como pa­
trocinadores o Educandário São 
José, os catequistas, as mães 
gestantes, as crianças e os coroi­
nhas.

Reunião não 
define preço 
do petróleo

Genebra, - Exaustos e frus­
trados depois de quatro dias de 
acirrados debates, os ministros 
da OPEP desistiram ontem de 
chegar a um acordo sobre um 
preço unificado e, numa inicia­
tiva sem precedentes, apelaram 
a seus respectivos chefes de Es­
tado para que intervenham pes­
soalmente no impasse.

“Estamos nUm atoleiro”, 
lamentou o Ministro do Petróleo 
da Indonésia, Subroto, diante 
da falta de acordo. Ele informou 
que a conferência volta a se reu­
nir hoje para uma análise final 
da situação - outra medida iné­
dita uma vez que sexta-feira é o 
dia Santo dos muçulmanos. “O 
objetivo do adiamento é permi­
tir que possamos novamente pe­
dir instruções a nossos governos 
e a intenção é solicitar a nossos 
chefes de Estado que entrem 
em contato para chegar a um 
acordo”.

não ser m utuário ou ex- 
mutuário da companhia esta­
dual de habitação; e ter renda 
compatível com a prestação da 
unidade residencial.

- Os segundos critérios - de 
acordo com a Secom - são adota­
dos pela Cehap e têm natureza 
classificatóriá: tempo de inscri­
ção (1 ponto para cada ano); nú­
mero de dependentes (2 pontos 
para cada dependente compro­
vado); situação habitacional 
(envolvendo os casos de despejo 
judicial - desde que não seja poi 
falta de pagamento e de desa­
propriação de imóvel, valendo, 
para cada caso, 10 pontos) resi­
dência comprovada em sub- 
habitação - favela, mocambo (5 
pontos).

A aplicação destes critérios 
fez com que, no caso recente de 
Campina Grande (Conjunto Se­
verino Cabral), o sr. Geraldo 
Dias Almeida, por exemplo, te­
nha sido classificado porque (em 
10 filhos e morava em sub- 
habitação, o que, de saída, lhe 
conferiu 25 pontos na contagem 
classificatória, afora os pontos 
ganhos pela data de sua inscri­
ção. Outros exemplos do mesmo 
caso: José da Guia Pacifico, com 
10 filhos e morador de sub-

habitação; José da Costa Melo e 
Antônio Ferreira Freitas, cada 
um com 9 filhos e morador de 
sub-habitaçâo. “Nenhum de­
les”, explica a Secom, “poderia 
ser preterido na relação de novos 
mutuários da Cehap”.

Quanto ao comunicado por 
escrito feito pelo sr. Tarcísio 
Burity a cada um dos classifica­
dos, observou a Secom que o go­
vernador se presume no direito 
de poder informar aos beneficiá­
rios do seu plano habitacional a 
respeito da classificação. “Seria 
até absurdo que o governador 
fosse impedido de fazer uma co­
municação dessa natureza”, co­
mentou a Secretaria. Sobre a es­
tranheza que causa em Campi­
na Grande o fato de a seleção de 
inscritos estar sendo feita em 
João Pessoa, observou a Secom 
que a escolha é feita na Capital 
porque lá é onde funciona a sede 
da companhia. “Se a Cehap ti­
vesse sua sede em Campina ou 
em Patos ou em (luarabira ou 
em Sousa ou em Cajazeiras, a 
seleção seria feita em Campina 
ou em Patos ou em Guarabira 
ou em Sousa ou em Cajazeiras”, 
concluiu a Secretaria. (Leia 
Editorial)

Desemprego atinge 3.500 
trabalhadores no Estado

Três mil e quinhentos ope­
rários do setor industrial na pa­
raíba já foram demitidos nos úl­
timos sete meses, sendo que 
mais de dois mil e quinhentos 
trabalhavam na grande João 
Pessoa, onde a crise é mais 
acentuada, segundo revelou on­
tem o presidente da Federação 
dos Trabalhadores na Indústria 
do Estado da Paraíba, Expedito 
Félix da Cruz.

Ele disse que o problema 
existe como resultado de uma 
manobra arquitetada pelos em­
presários que, tentando mostrar 
ao Governo uma crise que não 
há no setor empresarial, adota o 
processo de demissões para criar 
problemas sociais visando, 
sobretudo, a extinção dos rea­
justes salariais semestrais.

O empresário Jesuino La­
cerda, representante na paraíba 
do Grupo Matarazzo, considera 
inviável a proposta apresentada 
pelo secretário Carlos Pessoa 
para solucionar o problema da

Polynor, que recentemente deu 
férias coletivas aos seus empre­
gados, dizendo que para a am­
pliação da fábrica visando a du­
plicação de sua produção se­
riam necessários -3 bilhões de 
cruzeiros.

- Nós não temos dinheiro 
para isso - afirmou. A proposta 
do Governo do Estado de certa 
forma é válida, mas ela se torna 
inviável já que a empresa preci­
saria levantar uma grande soma 
em dinheiro e isso causaria 
grandes danos a Polynor”.

Para o empresário Abdias 
Sá, presidente do Centro das In­
dústrias do Estado da Paraíba, 
entende que o problema do de­
semprego está ligado ao proces­
so de contenção que o Governo 
está impondo ao crédito, sendo 
que as vendas são fortemente 
inibidas. “O raciocínio é lógico: 
se as empresas são obrigadas a 
reduzir suas vendas, também 
será reduzida a mão de obra”. 
(Página 12)

D. Glauce B urity encerra 
hoje a I  Sem ana de Saúde

Com duas inaugurações, á 
tarde, a Primeira-Dama dc 
Estado, sra. Glauce Burity en­
cerra hoje a I Semana da Saúde, 
realizada pela Secretaria de 
Educação e Cultura, dentro das 
re a liz a ç õ es  do prodasec/ 
Urbano-Programa de Desen- 
v^olvimento de Ações Sócio- 
Educacionais e Culturais Para 
Comunidades Urbanas Caren­
tes.

Próximo ao Conjunto Er­
nesto Geisel, será inaugurada a 
Escola Informal “Glauce Buri­
ty” e o mini-posto de saúde do 
recém-construído conjunto do

Grotão, dentro do programa de­
senvolvido pela SEC com apoio 
do Ministério da Educação, no 
desenvolvimento de trabalhos 
comunitários em cinco áreas das 
mais carentes da Paraíba.

O Conjunto do Grotão, um 
dos beneficiados pelo projeto, 
conta com turmas de aceleração 
do Pré-Escolar, para aprimora­
mento dos cursos de 1? Grau 
para crianças da localidade. A I 
Semana da Saúde teve apoio, 
ainda da Secretaria de Saúde do 
Estado, Sucam e hospital do I 
Grupamento de Engenharia. 
(Página 5)

Comi.fAão da Juventude Democrática Social visitou o governador 
Tarcísio Burity, no Palácio da Re^nçãa^dando-lhe boas vindas pelo 
regresso do México e reafirmação âos propósitos de lutar pela vitória 
do PDS em 82. Acompanhava o grupo o bacharel Johnson Abrantes, 
chefe de Gabinete do Governador.
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AS CASAS 
DA CEHAP 

E A POLÍTICA
Construir casas para o povo é política. E  

boa política. Mas ainda há uma política muito 
importante, depois das casas construídas: é a 
política da distribuição dessas casas. Se a polí­
tica de distribuição dessas casas não for boa, a 
política de construção também deixa de sê-lo.

O governador Tarcísio Burity vem em­
preendendo um arrojado plano de construção de 
casas populares, através da CEHAP.

Todos os políticos da Paraíba dão nota dez 
a essa política de construção de casas popula­
res. Os políticos e o povo, o povo sem casa pró­
pria, o povo que tem acesso à casa própria gra­
ças a essa política.

Mas aos políticos e ao povo não interessa 
apenas que o governador Tarcísio Burity execu­
te essa boa política de construção de milhares e 
milhares de casas populares. Interessa também 
que o governador Tarcísio Burity adote crité­
rios justos na política de distribuição. Se os cri­
térios de distribuição são justos, o povo não 
precisa incomodar ou aperriar os políticos com 
queixas e reclamações, com denúncias e protes­
tos. E o povo, de sua parte, sabendo que os crité­
rios de distribuição são justos, concorre, tran­
quilo, à cuiuisição dessas casas, pois sabe que, 
ganhando ou perdendo, ninguém foi privilegia­
do injustamente.

Foi muito louvávei, portanto, a iniciativa 
do governadoP, ̂ e estàhèleôér cHtériÒs'comple­
mentares aos já adotados pelo BNH, com a 
preocupação de que tal distribuição, sendo jus­
ta, fique livre de qualquer restrição, quer da 
parte do povo, quer da parte dos políticos.

Existem, assim, dois sistemas ou mecanis­
mos de seleção dos inscritos. O do BNH, adota­
do, nacionalmente (não possuir imóvel residen­
cial, ter inscrição prévia, não ser mutuário ou 
ex-mutuário da CEHAP e ter renda compatível 
com a prestação correspondente), e o da 
CEHAP, do próprio Governo do Estado.

Que critérios são esses, do Estado?
Os critérios da CEHAP, de natureza classi- 

ficatória, foram estabelecidos no sentido da me­
lhor justiça, considerando aspectos ou requisi­
tos que se imponha como socialmente válidos e 
per feitamente justos: 1) tempo de inscrição (um 
ponto para cada ano); 2) número de dependen­
tes (dois pontos para cada dependente); 3) si­
tuação habitacional, levando-se em conta os 
casos de despejo judicial, desde que não tenha 
sido por falta de pagamento, e de desapropria­
ção do imóvel, valendo, para cada caco, dez 
pontos); 4) residência comprovada em sub- 
habitação (favela, mocambo), valendo cinco 
pontos.

Com a adoção de critérios assim objetivos, 
racionais, justos, o governador Tarcísio Burity 
completa o seu programa: ele constrói cacas 
populares, o que é uma boa política, e faz a dis­
tribuição des§fic cacas mediante critérios jus­
tos, o que é outra boa política.

O povo fica satisfeito, o político fica satis­
feito e o Governo do Estado, além de satisfeito, 
fica de consciência tranquila,.

A justiça une todo mundo. O que divide, é a 
injustiça.

> Ât- í '

D a maior importância o 
pronunciamento do go­
vernador Tarcísio Burity, 

reafirmando a necessidade 
de se pensar mais na compo­
nente social dentro do pro­
cesso de abertura democráti­
ca que a classe política está 
patrocinando no Pais. Diga- 
se mesmo que a exigência de 
maior preocupação com o 
primado social, na reparti­
ção da riqueza nacional, está 
sensibilizando as lideranças 
políticas brasileiras já com 
algum atraso, desde que esta 
ênfase do coletivo em detri­
mento de um exacerbado in­
dividualismo foi a tese vito­
riosa das melhores cabeças 
que pensaram a tragédia da 
ftimeira Guerra, e procura­
ram reconstruir o mundo sob 
o enfoque desta realidade, a 
de que, a partir da Revolução 
Industrial, com a máquina 
impando sua presença a um 
proletariado livre e igual pe­
rante a lei, mas na verdade 
desempregado e faminto 
para desfrutar dessa liberda­
de e desse igualitarismo jurí­
dico formal, as instituições 
políticas não poderiam mais 
acolher a proposta burguesa 
de um individualismo abso­
luto sem graves rupturas na­
cionais, irremediáveis, a não 
ser no bojo dos conflitos san­
grentos de que a Europa foi 
palco na primeira década 
deste século. A Constituição

de Weimar de 1919 foi a con­
sagração deste pensamento 
renovado, e desde então, sal­
vo o interregno nazista, a 
Alemanha optou pela prima­
zia do social em detrimento 
do individual.

Não só a Alemanha, se­
não também os Estados Uni­
dos, paradigma e herdeiro do 
mais absoluto liberalismo 
político e econômico, sob 
Roosevelt tiveram de tempe­
rar o individualismo dos 
egressos da Gloriosa Revolu­
ção com as novas idéias so­
ciais.

É que não basta uma de­
mocracia simplesmente no­
minal; não terá eficácia a 
mera garantia jurídica da li­
berdade e da igualdade, nem 
a prerrogativa do voto, se tais 
garantias democráticas não 
se acompanharem de medi­
das concretas que lhes dêem 
conteúdo. Para que haja uma 
verdadeira democracia, é 
preciso, portanto, que aque­
las garantias formalmente 
declaradas nos textos legais, 
sejam implem entadas de 
providências concretas que 
ao Estado, como guardião do 
bem comum, toca realizar.

Embora a Constituição 
Federal do Brasil desde 1946 
reclame uma função social 
para a propriedade rural, é

Firmo Justino

no campo onde mais se tem 
negado a prática desta inten­
ção com a qual o nosso Pais 
aderiu às novas idéias.

Temos, portando, que 
fazer coro e aplaudir o desa­
bafo do governador Tarcísio 
Burity, quando não enxerga 
no Estatuto da Terra, ainda, 
o instrumento legal adequa­
do que viria a dar plena con- 
cretitude à intenção progra­
mática da norma constitu­
cional.

Alagamar, Piacas e ago­
ra Camocim são exemplos vi­
vos e traumatizantes deste 
descompasso entre as inten­
ções constitucionais, ainda 
não satisfatoriamente regu­
lamentadas, e o texto da lei a 
que se deve obediência, ape­
sar de estar em mora com a 
realidade.

Realidade que precisa de 
ser disciplinada com toda a 
urgência, porquanto os gran­
des incentivos para a produ­
ção de álcool, para que os au­
tomóveis possam ser produ­
zidos, vão querer cada vez 
mais terra, mas, por outro la­
do, é de toda conveniência 
que os pequenos agricultores 
possam continuar a plantar 
feijão, arroz, batata e outros 
artigos de comer, pela sim­
ples razão elementar de que é 
preciso continuar comendo 
essas coisas, e é preciso que 
haja também terra para que 
sejam plantadas.

Uma televisão made-in Pb
O homem pássaro e o Trio 

Galático - todos os super- 
heróis da Tv Globo, as 

novelas e o jornal Nacional noveli- 
zado poderão, quem sabe, fugir 
parcialmente do meu convívio 
obrigatório, caso seja concretizado 
o esforço do Governo Estadual 
(leia-se CJonzaga Rodrigues) de im­
plantar uma emissora de televisão 
em João Pessoa. A TV Educativa 
se constituirá a base de um sistema 
eduÇativó parhibano coiri álcance 
em todo Estado, através de uma 
rede de repetidoras, com progra­
mação voltada para a educação, 
cultura, lazer e informação da me­
lhor qualidade.

Mais importante do que infor­
mação da melhor qualidade será 
sem dúvida a feliz possibilidade de 
a informação ser local, daqui, refle­
tindo os problemas da Paraíba, 
sem a necessidade do tecnicismo 
da TV Globo, talvez uma das me­
lhores emissoras do mundo. A vei- 
culação da nossa pobreza - das vir­
tudes também - poderá unir forças 
ou, no mínimo, arrefecer o caráter 
pequeno-burguês de uma progra­
mação altamente sofisticada e cara 
como a da Globo, mas inteiramen­
te divorciada com a problemática 
paraibana.

Uma cidade do porte de João 
Pessoa merece muito mais do que

CARLOS CHAGAS

apenas as estrelas globais e o jeito 
carioquizado imposto a partir de 
uma compreensão falsa da realida­
de brasileira. Afinal, esta João 
Pessoa velha de guerra fica a l^ -  
mas centenas de quilômetros dis­
tante do Rio de Janeiro, sendo des­
necessário o jeito e a malandragem 
do carioca.

É claro que a influência global 
não será anulada completamente, » 
mas provavelmente os astros que 
brîlhàfâô'no video da TV-E pode­
rão mostrar desinibidamente nos­
sas tradições e problemas, mesmo 
que tecnicamente perca feio para a 
Globo, a Vênus Platinada. Em 
todo caso, parece que desejamos 
mais conteúdo e menos forma, me­
nos plumas e paetês e, com certe­
za, mais discussão das mazelas que 
nos agridem. Os quase 400 anos 
desta cidade merecem coisa me­
lhor e produzida aqui mesmo, 
levando-se em consideração nossa 
incompetência e falta de recursos.

Na TV-E, João Pessoq, . existe. 
Exanplo? Dr. Lauro' é um prctúndo co­
nhecedor da ecolo^a, da fisiografia 
e da geologia da cidade. Um exce­
lente conservacionista. Quem me­
lhor do que Paulo Soares para aler-

Arlindo Almeida

tar mães de famílias nas doenças 
infantis? Jomar Souto, Marcos Ta­
vares serão nossos poetas, os poetas 
urbanos que se juntarão aos Olivei­
ra Panelas da vida. Nossos músicos 
serão convidados, os professores, os 
comentaristas políticos e todos 
aqueles que contribuem para a 
pulsação desta cidade verde sem 
televisão.

As Câmaras da TV-E certa­
mente pousarão com menos pressa 
aó focalizar uma autoridade preo­
cupada com problemas locais: o 
tempo não medido a partir do ci­
frão pura e simplesmente, mas das 
necessidades de se compreender as 
vozes divergentes em busca de so­
luções. As vozes dos nossos canto­
res, cantadores e boêmios serão ou­
vidas num dose cdmo, ou como 
diz Sitônio Pinto num Zum-in ou 
Zum-aut. O fundamental é que 
apareça a cara do povo de João 
Pessoa, refletindo sua tristeza, má­
goas ou alegrias.

Como se tudo isso fosse pouco, 
a TV-E vai aumentar o mercado de 
trabalho - e as opções serão melho­
res. Esse projeto governamental, 
de 170 milhões de cruzeiros, não 
deve ter opositor ou má vontade 
provinciana: a emissora será incor­
porada à cidade, à sua história, 
retratando-a com as tintas do pos­
sível.

Saída
Honrosa

Júlio Cactanho

Os técnicos do governo pensam em ci­
fras: o aumento para 10% nas contribuições 
ao INPS vai representar para o orçamento, 
da Previdência Social mais 300 bilhões de 
cruzeiros neste ano.e 700 bilhões no ano que 
vem. E a eliminação dos reajustes semes­
trais aos aposentados significará, em 82, 
uma economia de 80 bilhões de cruzeiros. 
Os politicos do PDS preferem raciocinar em 
termos de voto. Mas, por mais que calcu­
lem, dificilmente chegarão a números exa­
tos com tanta facilidade como os técnicos 
governamentais.

Ninguém duvida, porém, que a receita 
do Inamps vai crescer proporcionalmente à 
redução de votos do PDS. Os próprios pe- 
dessistas começam a ficar apavorados. Dis­
postos a impedir as alterações ensaidas para 
a Previdência Social, eles prometem até 
derrubar o projeto no Congresso unindo-se, 
para tanto, aos oposicionistas. E foram os 
primeiros a vir de público manifestar-se 
contra os aumentos nas taxas de contribui­
ção, talvez por saberem que nenhum casuís­
mo será capaz de consertar os estragos que 
os 2' r por certo farão nas fileiras governistas 
em 82.

A principal questão que se coloca dian­
te desse episódio, porém, é saber até qu^ 
ponto o PDS será capaz de confrontar-se 
com o Planalto. Já  desgastados no episódio 
da reforma, quando foram criticados pelo 
presidente por omissão e falta de propostas 
consistentes, os pedesistas acabaram por 
sofrer novo revés no caso da Previdência ao 
verem recusada sua proposta de taxar em 
1,5% o faturamento das empresas. O Pla­
nalto considerou-a uma “solução falsa”, já 
que os custos adicionais resultantes dessa 
taxação seriam repassados às mercadorias 
que, por sua vez, incidiríam no INPC e con­
sequentemente no salário dos aposentados.
O INPS, assim, ganharia mais mas teria 
que pagar mais, resultando dai novo dese­
quilíbrio entre receita e despesa.

O PDS, de qualquer forma, tentou. 
Como vem tentando, até aqui, defender a 
política econômica do governo, apesar dos 
custos sociais que ela está acarretando. 
Mas agora parece estar surgindo nas fileiras 
governistas o consenso de que vai ser difícil 
chegar a 82 com largas esperanças, a não ser 
que o governo tome medidas eficazes na á- 
rea social e passe a se preocupar mais com 
temas como o desemprego, um dos mais an­
gustiantes para o eleitorado concentrado 
nas grandes cidades.

Não se pode, contudo, dizer que o go­
verno se descuidou totalmente desse aspec­
to. Timidamente, algumas medidas foram 
tomadas de olho em 82 e outras f antas estão 
preparadas. Os pot's; éntretaritõ, têm sidó 
menores do que os contras. E isso que pare­
ce estar incomodando os pedessistas.

A constatação de tal fato ficou evidente 
no episódio da Previdência Social. E a razão 
nesse caso deve ser dadas aos politicos do 
PDS que, afinal de contas, acabarão servin­
do de “bois de piranha” no pleito de 82. Ali­
jados das decisões mais importantes do go­
verno, os pedessistas começam a se cansar 
da obrigação de aprovar projetos impopula­
res, mesmo porque são eles que precisam 
de votos. O governo não e é essa uma das 
grandes i imperfeições do atual sistema po­
litico brasileiro.

Ao PDS, no caso da Previdência, não 
vai restar outra saida a não ser batalhar 
para a rejeição do projeto governamental. 
Será uma saida honrosa para um partido 
politico que procura defender um governo 
sem votos.

SEGURANÇA E DESENVOLVIMENTO
Dos teinpos de Castello Branco até a 

posse de Joao Figueiredo, “segurança e 
desenvolvimento’̂  constituiram mais do 
que um lema, para a Revolução. Traduzi­
ram uma espécie de resumo dos objetivos 
dos governos post-64, uma espécie de 
denominador-comum ou estratégia maior 
a reunir pessoas e administrações tão di­
versas como foram o primeiro presidente 
revolucionário e seus sucessores. Costa e 
Silv^ Garrastazu Médici e Ernesto Gei- 
sel. Se é verdade ç[ue todos os generais, 
até o atual, também levantaram outras 
bandeiras, mesmo a da democracia, tam­
bém é certo que foi timidamente ou sem 
ânimo para realizá-las. Porque dedicar- 
se, mesmo, dedicaram-se à ‘'segurança e 
ao desenvolvimento”. Mais àquela do que 
a este, inclusive, ainda oue constitug in­
justiça supor gue não desenvolveram o 
pais, em meio às maciças doses de “segu­
rança” deitadas doutrinária e legalmente 
goeía abaixo de todos nós. Esqueceram- 
se, com raras excerôes periódicas, da li­
ção de Benjamin Franklin, para quem 
*um povo que a pretexto de ter mais se­
gurança, poe em risco a sua liberdade, 
não merece nem liberdade nem seguran­
ça”. O problema é que o binômio nao pro­
veio propriamente do povo, mas daqueles 
que, em seu nome, exerceram o poder.

Com João Figueiredo, as coisas mu­
daram, menos no rótulo do que no con­
teúdo, aliás. Se S.Exa., em séus pronun­
ciamentos, ainda que moderadàmente, 
continuou falando de “segurança e desen­
volvimento”, na prática enveredou seu 
governo para outros objetivos, entre os 
quais sobressairam “democracia e justiça

social”. Da anistia à volta às eleições di­
retas de governador, da liberdade de im­
prensa aos maiores espaços que abriu à 
classe política e à própria sociedade, im-
Erimiu nova concepção que passava, tam- 

ém, por metas sociais: a criação do im­
posto de herança, a participaçao dos em­
pregados no lucro das empresas, o subsi­
dio a produtos básicos de alimentação, a 
concentração de recursos na construção 
de casas populares e os investimentos em 
transporte de massa foram referidos em 
suas diretrizes e compuseram, em segui­
da, boa parte dos discursos e entrevistas 
de seus auxiliares.

Os primeiros meses revelaram a se­
paração real dessas duas palavras de or­
dem, pois se uma, da democracia, 
corporificava-se através dos atos acima 
referidos, a outra ficou no papel. A justiça 
social, de fato, permaneceu intenção, à 
espera de melhores dias para sua promo-

Por conta da crise economica que im­
pedia o social, a própria dinâmica políti­
ca veio tomando a abertura mais difícil. 
Sem recursos para promoções capazes de 
melhorar o nível de vida na popul^ão, o 
risco era, como é cada vez mais, de um 
malogro político por parte do governo, 
através da derrota nas eleições do ano que 
vem, para começar. E o residido surge 
quando, em função da crise d»> Riocentro, 
o quarto componente da equaçãq, o mili­
tar, também se coloca em opoSiçao ao po­
lítico, à maneira do econômico. Com o so­
cial jâ deitado ao mar, eis um lema pres­
tes a desaparecer, depois de efêmera vida 
de dois anos e cinco meses. Nem justiça 
social e, prevê-se, nem democracia, na

medida, èm que os detentores do poder 
não admitem perdê-lo mas, se realizarem 
eleições livres e diretas, estarão perdidos.

Imagina-se, assim, a próxima a reen­
trada in t^ral e oficial em campo da “se­
gurança e desenvolvimento”. De onde, 
aliás, nunca se afastaram muito.

Juscelino Kubitschek falou em “e- 
nergia, transporte e alimentação”. Jânio 
Quadros, em “lei e ordem”, João Goulart 
em “reformas”. De “segurança e desen­
volvimento”, falaram Castello, Costa e 
Silva, Médici e Geisel e, salvo engano, se­
rá essa a nova linguagem de Figueiredo. 
Mesmo com o risco de que segurança, no 
caso, venha a existir para a permanência 
continuada da Revolução no poder, ou 
que desenvolvimento exprima, acima e 
além do crescimento econômico^ a garan­
tia de uma sequâicia interminável de 
generais-presidentes.

Dizem os otimistas que não, pois a 
abertura política se apresenta irreversí­
vel, e a política econômica, em função dos 
sacrifícios e dificuldades, terminará por 
vencer a luta contra a inflação e fazer re­
tomar o desenvolvimento. Resta esperar, 
mas sem esquecer não ter sido de CTaça 
que o general Golbery do Couto e Silva 
pediu as contas. Antes do que todos, ele 
terá previsto o im passe e a im possibilida­
de de 0 iapfimoramentd ibstitucional 
compatibilizar-se coin as exigências do 
combate antiinflacionário apoiado pelos 
militares. Equivale dizer, o desenvolvi­
mento”, do binômio “segurança e desen­
volvimento”, brigou com a “justiça so­
cial’!, do binômio “democracia e justiça 
social”. Quem vai ganhar é a “seguran­
ça”, perdendo a “democracia”....
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BURTTY E OS CAMPONESES
Evitando assumir uma posição extremada ou radical, nas ques­

tões de terra surgidas na Paraíba, o governador Tarcísio Burity não 
está procurando, de maneira alguma, fazer o Jogo do político, que, 
não tendo idéias e convicções próprias, tenta ficar bem com as duas 
partes em conflito. Esse tipo de camalionismo político não é de sua 
índole, do seu feitio. O de que,$e trata, isto sim, é de uma concepção 
segundo a qual a intervenção do Estado, nesse problema, deve fugir 
dos extremos, não por ecletismo, mas, sim, por uma concepção social 
equilibrada e soliaarista, nunca unilateral, sectária ou passional.

Ê um erro condenar a intervenção do Estado no domínio da eco­
nomia, o que não importa em aceitar os excessos e abusos dessa inter­
venção. Nem 0 privatismo absoluto, nem o estatismo absorvente.

A primazia da iniciativa privada não justifica os privilégios e os 
desnivelamentos sociais contundentes que aí vemos. Do mesmo 
modo como o princípio da socialização da propriedade não autoriza 
uma política de fins sectários, individualistas ou coletivistas.

Não há lugar, portanto, dentro dessa concepção do governador 
Tarcísio Burity, para qualquer tipo de demagogia.

0  esclarecimento é feito por duas razões principais. A primeira é 
a existência de interesses meramente político-partidários, da parte 
de políticos empenhados na catequese de votos, nestas vésperas de 
eleição. Poderse-ia pensar que o governador co-participa desse ma- 
quiavelismo provinciano. A segunda é que se poderia, a partir daí e 
levando-se em consideração a possibilidade do governador ser candi­
dato a posto eletivo no pleito do ano vindouro, tentar intrigá-lo com 
os trabalhadores rurais envolvidos no caso de Camocim, apontando, 
em sua intervenção, aquelas mesmas intenções eleitoreiras.

Não se trata disso. Muito antes de qualquer cogitação, nq seio do 
PDS, em torno da possibilidade de sua candidatura, ele já vinha en­
frentando 0 problema, como no caso de Alagamar, imbuído do mes­
mo espírito, da mesma orientação, mantendo a mais absoluta coe­
rência e firmeza de atitudes.

0  camponês não é, para ele, portanto, um eventual instrumento 
de interesse político-partidário, tanto que a posição político- 
partidária deste ou daquele segmento envolvido em tais questões, ja­
mais 0 impediu ou estimulou a tomar a posição que tem assumido e 
contínua assumindo. De igual forma, o fato dos proprietários rurais 
ligados e tais prob .emas pertencerem, ou não ao seu partido, também 
jamais o impediu ou estimulou a agir como tem agido.

O que inspira, portanto, sua ação equilibrada, e não unilateral, 
racional, e não lassional, é a sua própria formação de democrata, e 
de democrata CO ivencido de que o princípio de solidariedade e socia­
lização pode e deve ser aplicado ao problema da propriedade, do uso 
da terra.

Todas as suas intervenções no sentido de dirimir essas questões, 
na Paraíba, evidenciam a autenticidade de sua linha de pensamento 
político e a coerência de suas atitudes.

Ninguém pode confundí-lo, portanto, com aqueles possíveis 
aventureiros políticos, caçadores de votos, que de tempos em tempos 
aportam por aquí, trazidos para os nossos campos pelos ventos dos 
interesses e das ambições que agitam a Paraíba em épocas de cam­
panha eleitoral.

Ê certamente por isso que o homem do campo já acredita no go­
vernador Tarcísio Burity, embora sabendo que não está nas mãos de 
um governador de Estado, solucionar todos os seus problemas.

BRIGA NO PMDB
Esse PMDB da Paraíba parece um 

caso perdido. Ontem à noite, liguei o rá­
dio (Correio-Debate) e estavam Ronaldo 
Cunha Lima e Derivaldo Mendonça com 
o diabo no corpo com os donos do parti­
do porque estavam promovendo uma 
reunião fechada, secreta, às escondidas 
de Deus e o mundo, sem povo nem por 
perto, nem povo nem cheiro de povo.

Luís Otávio, reforçando, baixou a 
macaca: o PMDB se diz um partido do 
povo, um partido que vive pelo povo e 
morre pelo povo, mas, quando se reúne, 
através de sua cúpula, para escolher 
candidatos, se tranca entre quatro pare­
des, longe do centro da cidade, na granja 
de um milionário, longe do povo, longe 
da imprensa, longe de tudo.

O PMDB devia ter feito essa reu­
nião na Ilha de Fernando de Noronha. 
Garanto que lá ninguém ia...

Talvez tenha sido por isso que o de­
putado Antônio Mariz nem esperou por 
essa reunião. Arrumou as malas e voltou 
para Brasília.

Mariz sabe que tudo isso é jogo de 
Humberto Lucena para sair candidato.

OPOSIÇÃO ESTIMULA 
OTIMISMO DE BRAGA

O quadro de difículdades e con­
tradições da oposição vem estimulan­
do o otimismo do deputado Wilson 
Braga.

A candidatura do deputado Wil­
son Braga, sem dúvida alguma, pode 
se r a ltam en te  benefic iada pelos 
problemas internos existentes nas 
chamadas “oposições reunidas” , que, 
na verdade, nunca foram reunidas.

Também não resta dúvida de quei 
Enivaldo Ribeiro pode tira r partido 
dessa desunião das “ oposições reuni­
das” . Enivaldo Ribeiro não dorme no 
ponto e possui muito poder de pene­
tração.

Mas o deputado Wilson & a g a  é 
favorecido pela desunião das “ oposi­
ções reunidas" em algumas áreas de 
mais difícil acesso à penetração de 
Enivaldo Ribeiro. No sertão , por 
exemplo. Ë muito mais fácil a Wilson 
Braga conquistar setores desconten­
tes da oposição no sertão. Uma outra 
área mais favorável a  Wilson Braga é 
a  das forças esquerdistas. As forças 
esquerdistas da oposição, entre Wil­
son Braga e Enivaldo Ribeiro, prefe­
rem Wilson Braga. Estas duas vanta­
gens são claramente favoráveis a Wil­
son Braga. Ë possivel que a oposição 
ofereça a Wilson Braga, em 1982, uma 
colaboração inestimável.

O eleitor oposicionista, quando se 
convencer de que a oposição vai per­
der, passará, imediatamente, a exa­
minar a alternativa Wilson-Enivaldo. 
E fará a sua oprào entre Wilson Braga 
e Enivaldo Ribeiro. Quem quiser a 
derrota de Enivaldo Ribeiro, votará

em Wilson Braga. E quem quiser a 
derrota de Wilson Braga, votará em . 
Enivaldo Ribeiro. Não existem outras 
opções. A única opção já  está defini­
da: ou Wilson , ou Enivaldo.

ENIVALDO SE FORTALECE 
EM TERMOS DE ORGANIZAÇÃO

Enivaldo Ribeiro tem estudado os 
pontos fracos da campanha do deputado 
Wilson Braga. Alguns dos articuladores 
de sua campanha acham, por exemplo, 
que Wilson Braga ainda não organizou 
ou sistematizou adequadamente sua 
campanha. Enivaldo quer, então, mar­
car, de saída, esse ponto. Imprimir à sua 
campanha uma melhor estrutura, uma 
melhor organização, uma melhor siste­
matização.

Wilson Braga medite um pouco 
sobre o assunto.

Como disse antes, Enivaldo Ribeiro 
não dorme no ponto. E sua experiência 
empresarial e administrativa o aconse­
lhou a ' acreditar que, numa campanha 
política, organização e sistematização 
também são trunfos importantes e deci­
sivos.

ORDEM DOS ADVOGADOS
A Ordem dos Advogados do B ra­

sil tem exercido, em nossa evolução 
institucional, um significativo papel 
de vanguarda, não raro, por isso mes­
mo, entrando em choque com os de­
tentores do poder. Ë muito importan­
te, por essa razão, acompanhar a  li­
nha do seu pensamento e da ação que 
desenvolve em defesa de suas posi­
ções. Poderiamos até dizer que, nesse 
sentido, a Ordem dos Advogados do 
Brasil pode servir de termômetro para 
uma orientação da opinião púhlica na­
cional.

Ë muito significativo, a  partir 
deste raciocinio, observar que José 
Bernardo Cabral, presidente da Or­
dem dos Advogados do Brasil, acaba 
de declarar que ninguém pode mais 
ter dúvidas de que “ teremos no Brasil 
um reordenamento institucional” .

Ë uma janela de esperança que ele 
abre. De esperança e de confiança no 
fúturo do processo de abertura demo­
crática.

Sua m ensagem  de o tim ism o, 
numa hora em que muitos só vis­
lumbram o cáos e a desesperança, 
vem fortalecer a  nossa auto-confiança 
nos destinos do Brasil. Há m uita gen­
te, por ai, fazendo profissão do negati­
vismo, do derrotismo, do pessimismo. 
Foi bom que a Ordem dos Advogados 
do Brasil se manifestasse assim, inje­
tando mais confiança e otimismo no 
caminho que vamos percorrer.

Vivemos grandes dificuldades 
mas somos um projeto nacional perfei­
tamente viável. O resto é choro de ca r­
pideiras ou lágrimas de jacaré.

O QUE ELES DIZEM
General Ênio Gouveia dos Santos, futuro comandante 

do 4̂  Exército: - “Todos devem ser otimistas, mesmo com 
os problemas econômicos e a inflação’’.

General Florimar Campeio, atual comandante do 4̂  
Exército: - “O País não corre risco nenhum de retrocesso 
político. ’’

General Henrique Beckman Filho, comandante interi­
no do 2  ̂Exército: - “Não. há risco para o projeto político do 
presidente João Figueiredo. ’’

General Túlio Chagas, comandante do 3? Exército: - 
“Temos de encarar com normalidade a alternância do po- 
der.”

Abi-Ackel, ministro da Justiça: - “Alerto apenas para a 
necessidade de rião se enfraquecer a autoridade do presi­
dente da República, o que serin uma insanidade, porque ele 
é 0 principal fiador e responsável pela abertura. ’’

Presidente João Figueiredo: - “Vou restabelecer a de­
mocracia no País. ’’

Lacerda tem e que o Governo 
venha encarcerar inocentes
- Nâo venham ama­

nhã apontar agitadores 
no meio rural Nordestino, 
não ̂ venham àmanhã en­
carcerar inocentes que es- 
tâo  envo lv idos nos 
problemas da seca, não 
venham amanhã prender 
os lideres que estão hoje 
apontando as falhas dp 
Governo - protestou on­
tem o deputado José La­
cerda Neto, contra a 
omissão das autoridades 
federais em relação as 
providências em favor da 
solução das graves difi­
culdades causadas pela 
estiagem que já perdura 
por três anos em nossa re­
gião.

O deputado pedes- 
sista lamentou que a Su- 
dene não tenha realizado

nenhum programa objeti­
vo e muito menos tenha 
contribuído para a solu­
ção dos graves problemas 
que afligem os nordesti­
nos, fazendo cumprir a fi­
nalidade para qual foi 
criada.

- Até parece que o 
superintendente da Su- 
dene, Walfrido Salmito. 
está alí por pura vaidade, 
pois não tem força para a 
solução das questões 
principais que estrangu­
lam a economia nordesti­
na - lamentou Lacerda, 
complementando o pro­
nunciamento ao exortar 
aquela autoridade a pedir 
demissão do cargo para 
que outro de maior capa 
cidade possa fazer algu­
ma coisa.

Lacerda elogiou a 
ação desenvolvida pelo 
secretário Marcos Bara- 
cuhy, no trabalho que 
vem realizando em todo o 
Estado, à frente da Se­
cretaria da Agricultura e 
Abastecimento, procu­
rando, em sintonia com o 
Governo Burity, minimi­
zar os problemas da seca 
nas regiões mais caren­
tes.

Por fím, o deputado 
José Lacerda indagou 
onde estão os 200 milhões 
anunciados para o Nor­
deste pelo Governo Fede­
ral, e onde estão os proje­
tos apontados como pa­
liativos que nem sequer 
chegaram a ser aplicados, 
“numa contradição fla­
grante, do promete e não 
cumpre, enganando e >ta- 
piando os nordestinos”.

Inácio: São Mamede precisa de colégios

São Mameiie precisa 
de cursos de 1̂  e 2? 
Graus, diz Inácio

O deputado Inácio Bento foi ontem à tribuna da 
Assembléia para solicitar do governador Tarcísio Bu­
rity, em forma de apelo, que determine a criação do 
Colégio de 1̂  e 2? Graus na cidade de São Mamede, a 
ser mantido pelo Governo do Estado.

Esta vem sendo, ao longo dos anos, uma velha e 
sempre permanente reivindicação do deputado Inácio 
Bento, que se desdobra no esforço de toda a comuni­
dade, no momento em que passam a confiar mais no 
espirito humanitário do atual Chefe do Executivo, 
que por diversas oportunidades vem demonstrando a 
sua sensibilidade para o desenvolvimento educacional 
dos paraibanos.

Inácio Bento adianta que a Prefeitura de São Ma­
mede adquiriu terreno com extensão de um hectare 
que será doado ao Estado para construção do meneio 
nado Colégio.

APLAUSOS
Ainda na tribuna, o representante de São Mame­

de apresentou requerimento enviando voto de aplau­
sos ao governador Tarcísio Burity “pela feliz escolha 
do sr. Jovany Paulo Neto para a Procuradoria Geral 
de Justiça”.

Inácio Bento requereu ainda que a decisão da 
Casa de Epitácio Pessoa seja comunicada ao novo 
Procurador Geral da Justiça.

Álvaro Magüano vê 
Salgado atingido pela 
consequência da seca

- O município de Salgado de São Félix é um dos 
que mais são atingidos pela consequência - das estia­
gens, justamente porque está situado na micro-região 
dó Baixo Paraíba, onde os reflexos das secas periódi­
cas deixa a sua marca com uma intensidade somente 
comparável às deixadas no alto Sertão.

A explicação foi feita ontem pelo deputado Álva­
ro Magliano dizendo ainda que essas incidências são 
de caráter econômico, e quando voltam as chuvas o 
Município continua sua via-crucis, tentando sair do 
atoleiro que essas mesmas chuvas provocam.

“Estou querendo dizer é que uma economia sacri­
ficada como a daquela região, que engloba, aléni de 
Salgado, os municípios de Mogeiro, Itabaiana e Pilar, 
com uma contribuição inestimável ao Estado, não 
pode ficar à margem dos auxílios dos governos, da Su- 
dene, da Secretaria da Agricultura, justamente por­
que ajudar Salgado de São Félix é preservar uma fon­
te de contribuição agrícola pára as reservas do Esta­
do.”

Assim - prosseguiu - “é que considero imperiosa a 
inclusão do município de Salgado de São Félix no Pro­
grama de Emergência do Estado, sob a responsabili­
dade de recursos da Sudene, salvaguardando a sua 
economia, evitando o êxodo de sua população, precau­
ção natural para que alí não aconteçam os mesmos in­
cidentes sociais que tanto perturbam a vida de outros 
municípios.,

Por fim, Magliano fez apelo ao Secretário da 
Agricultura no sentido de que prepare expediente pro­
pondo ao Governador do Estado a inclusão do muni­
cípio de Salgado de São Félix no programa de Emer­
gência do Governo para atenuar as consequências do 
impácto das secas na Paraíba, considerando-se a ca­
rência de recursos do município para enfrentar tal 
problema.

Aércio já pediu pelos 
municípios de Mogeiro 
e Salgado de S. Félix

O deputado Aércio Pereira, do PDS, informou on­
tem, da tribuna da Assembléia Legislativa, ter apela­
do ao governador Tarcísió Burity e ao Secretário da 
Agricultura Marcos Baracuhy, a inclusão dos municí­
pios de Mogeiro e Salgado de São Félix, no Programa 
de Emergência, explicando o parlamentar que os pe­
quenos e médios proprietários, bem como os agriculto­
res daquelas áreas atinridas péla estiagem, encontram- 
se em desespero e pedem urgente providencia do go­
verno, visando solucionar a situaçao.

Disse o deputado Aércio Pereira, que há duas se­
manas, políticos daquela área, fizeram-lhe' um ápélo 
nesse sentido e mediante isso ele foi direto ao governa­
dor Tarcísio BuriW e ao Secretário da Agricultura do 
Estado, Marcos Baracuhy e ambos mostraram-se 
preocupados com a situaçao e prometeram a vinda de 
técnicos da Sudene,, para estudo imediato da situa­
ção, considerada igualmente a outros municípios do 
Estado que se encontram-se assistidos pelo Programa 
de Emergência.

Indústrias nordestinas estão 
precisando da Sudene: Edm e

0  deputado Edme 
Tavares formalizou on­
tem um veemente apelo à 
Sudene, da tribuna da 
Assembléia Legislativa, 
em defesa das indústrias 
nordestinas, que na atual 
conjuntura nacional es­
tão passando por dificul­
dades. Edme solicitou 
àquele órgão de desenvol­
vimento regional que co­
locasse em funcionamen­
to o Grupo de Recupera­
ção de Projetos ou Em­
presas Paralisadas que 
funcionaram com suces­
so, o qual teria a oportu­
nidade de identificar e 
reativar as empresas que 
fossem recuperáveis.

Outro pedido do par­
lamentar foi no sentido 
de que o Governo conti­
nue incentivando a im­
plantação de novos inves­
timentos nos Estados 
nordestinos, como forma 
também de gerar novos 
empregos, principalmen­
te nesta hora de crise em 
que as indústrias estão 
diminuindo seus . qua­
dros, nupia tentativa de 
baixar os custos.

Ainda nesse pronun­
ciamento, o deputado 
Edme Tavares sugeriu 
que, tanto num caso 
como no outro, fossem co­
locados à disposição dos 
Bancos oficiais recursos 
financeiros a custos com­

patíveis com a realidade 
econômica da região Nor­
deste.

Na ocasião, o parla­
mentar leu da tribuna da 
Assembléia um artigo 
publicado no jornal “O 
N o r te ” , p e lo  ex- 
Governador Dorgival 
Terceiro Neto, que consi­
derou lúcido e objetivo, 
no qual aquele ex- 
govemante retrata a rea­
lidade da situação das 
empresas industriais nor­
destinas. Edme enfatizou 
ainda, a necessidade que 
tem a Sudene de procurar 
soluções compatíveis com 
a nossa realidade e de 
acordo com as caracterís­
ticas da Região.

Arnaud lembra Ruy Carneiro 
no aniversário de nascimento

A memória do sena­
dor Ruy Carneiro foi re­
verenciada ontem, pela 
passagem do seu 80? ani­
versário de nascimento. 
Na Câmara Federal o de­
putado Carneiro Arnaud 
fez longo discurso, onde 
apresentou o homenagea­
do como o sertanejo, o ad­
ministrador, 0 político e o 
católico.

Nas missões executi­
vas, quer na iniciativa 
privada, quer no setor es­
tatal, “sempre atuou com 
adentrado espirito públi­
co e inegável descortino. 
Foi chefe de gabinete do 
Ministério da Viação, 
quando o inconfundível 
paraibano José Américo 
de Almeida ocupou a pas­
ta e nesse cargo conti­
nuou na administração 
do ministro João Mar­
ques dos Reisi que tam­
bém o levou para a secre­
tária da presidência do 
Banco do Brasil, em 
1937. Dessa importante 
instituição creditícia foi 
tam bém  advogado. 
Exerceu, ainda, a supe­
rintendência da Organi­
zação Henrique Lages, a 
diretoria da Companhia 
Nacional de Navegação 
Costeira, a superinten­
dência do Banco Lar Bra­
sileiro e foi membro do 
Conselho Acionário dos 
Diários Associados”.

O POLÍTICO
- Era de uma família 

de políticos, como seu ir-

mão Janduhy, eleito de­
putado federal em oito 
sucessivas legislaturas, 
e que muitas vezes presi­
diu as Comissões de Saú­
de e de Orçamento desta 
Casa e foi relator de im­
portantíssimas matérias. 
Era primo de Alcides 
Carneiro, conhecido pela 
sua oratória condoreira, 
tanto que foi apelidado 
de “Patativa do Norte”, 
primoroso tributo parla­
mentar, jurista emérito, 
que terminaria seus dias 
no Tribunal Superior Mi­
litar.

Na família - conti­
nua o deputado -, Ruy 
Carneiro era o verdadeiro 
“patriarca político”. Es­
colhido deputado federal 
em 1934, pela legenda do 
Partido  Progressista 
(PP), agremiação criada 
depois da Revolução, 
exerceu as atividades 
parlamentares até 1937, 
quando o golpe de Estado 
fechou o Parlamento. Em 
16 de agosto de 1940 foi, 
pelo presidente Getúlio 
Vargas, escolhido inter­
ventor da Paraíba, per­
manecendo no cargo até 
15 de setembro de 1945.

Naquele período go­
vernamental, a Paraíba, 
em que pese as criticas 
feitas à ditadura getulis- 
ta, era um recanto de 
paz, de ordem adminis­
trativa, de desenvolvi­
mento econômico e cultu-

ra, dentro das reduzidas 
possibilidades do erário, 
que Ruy Carneiro, com 
uma equipe comifetente, 
soube muito bem admi­
nistrar, elevando bem 
alto o nome da Paraíba, 
pela dignidade, pelo ci­
vismo, pelo amor a ela 
devotado.i

Ao presidente Getú­
lio Vargas foi ele extre­
mamente fiel, até a últi­
ma hora, uma vez que a 
mais forte característica 
do seu temperamento era 
a fidelidade aos amigos 
què, quando tinham de­
feitos, ele procurava des­
conhecer, mas cujas vir­
tudes sempre encontrava 
chances de exaltar.

Dos seus quase 50 
anos de vida pública, 30 
foram dedicados ao Par­
lamento, embora houves­
se exercido, mais de uma 
vez, funções executivas. 
Era um homem de diálo­
go, com trânsito fácil em 
todos os partidos, por­
que, na verdade, só tinha 
um compromisso: com o 
regime democrático re­
presentativo e com o 
aperfeiçoamento da nos­
sa vida pública, disse o 
deputado Carneiro Ar­
naud. Ontem, na As­
sembléia Legislativa, os 
deputado» Atêncio Wan- 
derley e José Gayoso 
também discursaram ho­
menageando a memória 
do senador Ruy Carneiro.

Arnaud lembra Ruy Carneiro no 80’ aniversário de nascimento



ECONOMIA.
A t I N l A O  João Pessoa, sexta-feira 21 de agosto de 1981

SIMONSEN ANALISA
CRISE BRASILEIRA

O ex-ministro Mário Henrique Si- 
monsen afirmou em São Paulo, que 1981, 
está se configurando como o primeiro ano, 
desde o fim da Segunda Guerra Mundial, 
em que haverá declinio da produção in­
dustrial e problemas agudos de desem­
prego no Brasil. Para definir essa situa­
ção, ele considera o termo “desaqueci- 
mento” um “ mero eufemismo” , e admite 
que 0 País atravessa uma recessão. O pro­
fessor Simonsen debita esse quadro a um 
equivoco de perspectiva, ao qual se junta­
ram governo e setor pnvado ’.

De acordo com ele, “a atual política 
de aperto poderia ter sido evitada se ti­
vesse sido posta em prática, em doses bem 
m ais suaves, há dois anos atrás” .

Simonsen argumenta que, naquela é- 
poca, com uma inflação de 45% ao ano e 
reservas cambiais de US$ 11 bilhões, o 
Brasil tinha maior margem de manobra. 
“Após a queda do xá do Irã já se configu­
rara a segunda crise do petróleo e a hora 
era a de apertar gradual mas decidida­
mente, o freio. Infelizmente, por um eqtii- 
voco de perspectiva, ao qual se juntaram  
governo e setor privado, pisou-se no acele­
rador. O “leit-motiv” de então era o com­
bate à inflação pelo aumento da pr9dução, 
e vale recordar o elenco de medidas to­
madas nesse sentido: tabelaram-se os Ju­
ros, expandiu-se fartamente o crédito 
subsidiado ã agricultura para gerar uma 
supersafra que encheria a panela do povo, 
instituiu-se a atual lei de reajuste semes­
tral dos salários, fez-se a maxidesvalori- 
zação cambial e, logo a seguir, foram pre­
fixadas as duas correções, a monetária e a 
cambial. Os resultados da heterodoxia 
econômica estão documentados em todos 
os boletins estatisticos” .

Segundo o professor Simonsen, “ todo 
esse exercicio loi inspirado num erro de 
interpretaçãó sobre o milagre de 68/73, 
quando a inflação caiu ao mesmo tempo 
em que o produto real crescia de 10% ao 
ano. Aquela época, a economia podia 
crescer aceleradamente por duas razões: 
porque se herdara muita capacidade ocio­
sa e porque todos os ventos internacionais 
sopravam a nosso favor. E a inflação, 
realmente, não mudou de tendência. Ape­
nas prosseguiu na trajetória natural de 
declinio, após a queda vertigiosa do perio- 
do 64/67, quando muito se plantou para as 
colheitas futuras” .

O MILAGRE DE 68/73
A análise do professor Simonsen é bas­

tante clara. Ele credita, o “milagre” econô­
mico de 68/73 - ao lado da conjuntura inter­
nacional favorável à política contracionis- 
ta implantada em 64 pelo então ministro do 
Planejamento Roberto Campos, do qual foi 
um dos principais assessores. E debita a 
atual situação de crise ao fato de não ter po­
dido implementar política semelhante dois 
anos atrás, quando pressões da elite empre­
sarial forçaram a sua saida do Ministério e 
conse^iram colocar em seu lugar o atual 
ministro Delfim Neto, que também foi o ges­
tor do “milagre”.

Em outras palavras, Siníonsen diz que o ' 
“milagre” foi muito mais fruto da política 
anterior do que de qualquer outra coisa, e 
que a atual crise deve-se a “um erro de in­
terpretação sobre o milaCTe”. Portanto, o 
alvo de sua crítica ficou claro para todos os 
que ouviram sua conferência, ontem, no se­
minário “Alternativas para a Crise: o Brasil 
e a Economia Internacional”  ̂ promovido 
pelo “Jornal da Tarde” e Instituto Roberto 
Simonsen.

ELE, DELFIM E OS OUTROS
Na ocasião ele negou, porém, que es­

tivesse criticando a política econômica 
traçada por Delfim Neto. “Não critiquei 
nem elogiei. Apenas apresentei fatos que 
estão nos boletins estatisticos e procurei 
ser extremamente neutro” , afirmou o ex- 
ministro, provocando risos no auditório.

Depois da conferência, numa roda de 
repórteres, a uma pergunta sobre se, con­
sideraria a hipótese de sua volta ao M inis­
tério, Simonsen respondeu enfaticamen­
te: “Definitivamente não. Chega de sé fi­
car eternamente pensando só em Roberto 
Campos, Bulhões, Delfim Neto ou Mário 
Henrique Simonsen. Tem gente muito 
boa no Brasil. E preciso dar oportunidade 
aos novos” . Aptos a exercer a função, Si­
monsen citou, como exemplos, Afonso 
Celso Pastore, Carlos Geraldo Langoni,
Antonio Carlos Lembgruber e Antonio 
Carlos Rocca, “e tantos m ais” .

SITUAÇÃO VAI MELHORAR
Afirmando que “águas passadas não 

movem moinhos , o ex-ministro disse ser o 
Brasil um País “extremamente xdável”, que 
pode retomar seu ritmo de crescimento his­
tórico (7% ao ano), “ou até superar esse índi­
ce”, já a partir do próximo ano, sem gerar 
impactos inflacionários ou maiores cons­
trangimentos no balanço de pagamentos, 
“fora imprevistos e reaquecimentos prema­
turos”.

TRÊS MEDIDAS BÁSICAS
A receita do ex-ministro Mário Hen­

rique Simonsen contém apenas três medi­
das básicas:

1. Cortar subsidios e aumentar, no 
momento correspondente, os investimen­
tos das empresas estatais, fazendo-as re­
correr ao mercado externo de financia­
mentos. Isso melhoraria a composição das 
despesas públicas e, possivelmente, au­
mentaria as reservas internacionais do 
Brasil, ampliando a margem de manobra 
da política econômica;

2. Substituir a atúal politica salarial 
pelo regime de livre negociação entre pa­
trões e empregados, sem tetos nem pisos, 
limitando-se o governo à decretação do
salário minimo. Isso peinútiria qué as ex­
pectativas de queda de inflação se trans­
ferissem mais rapidamente aos preços, di­
minuiria o desemprego e a rotatividade de
mão-de-obra e aliviaria as tensòeg de cus­
tos das empresas;

3. Controlar atentamente a expansão 
da base monetária, fechando as contas 
abertas do orçamento, mas deixar livre a 
expansão do crédito bancário. Os atuais 
limites de exjpansão de 50% é que carteli- 
zam 0 crédito e aumentam os spreads 
cobrados pelos bancos, tornando t&  dis-

Sares os resultados do comércio e da in- 
ústria, de um lado, e do sistema finan­

ceiro, de outro.

Lázaro vê 
lançamento 
de cheques

0  diretor de Crédito 
Geral do Paraiban, Elomir 
Lázaro de Souza estará 
hoje rep resen tan d o  q 
diretor-presidente da insti­
tuição bancária no lança­
mento do Sistema ASBA- 
CE (Associação dos Ban­
cos Comerciais Estaduais). 
O lançamento acontecerá 
no salão de Convenções do 
Banco do Estado do Rio de 
Janeiro.

O sistema Asbace de 
:;heques garantidos se 
constitui em uma modali­
dade de serviço financeiro 
que permitirá o acatamen­
to recíproco de cheques de 
clientes especiais dos Ban­
cos Comerciais Estaduais, 
em qualquer praça, em 
qualquer agência, dentro 
dos critérios estabelecidos 
pelo convênio “Multilate­
ral de Prestação de Servi­
ços”, que já havia sido as­
sinado.

Os Bancos Comerciais 
Estaduais passarão, a par­
tir de amanhã a oferecer 
aos seus clientes aproxi­
madamente 2.500 agências 
distribuídas por todo o ter­
ritório Nacional, operando 
com 0 sistema Asbace, que 
tem como objetivo norma- 
tizar a ação conjunta e in­
tegrada desses bancos, vi­
sando a utilização mútua, 
racional e global de suas 
respectivas redes de agên­
cias, no que diz respeito ao 
acolhimento de cheques de 
“clientes especiais” pes­
soas físicas.

Outros objetivos do 
programa são o aumento 
do poder de competição 
dos bancos comerciais es­
taduais, através do aper­
feiçoamento de instrumen­
tos de atendimento a clien­
tela; a reciclagem positiva 
da imagem de mercado dos 
bancos comerciais esta­
duais; a melhoria do nível 
de atendimento a clientes 
em termos amplos, e em 
termos de agências como 
também o apoio ao esforço 
governamental de valori­
zação do instituto do che­
que bancário.

O serviço não se res­
tringirá aj)enas ao “Che­
que Asbace”, que éo pas,so 
inicial para a prestação de 
outros que irão impor 
maior dinâmica nas opera­
ções. Outros convênios se­
rão assinados que possibi­
litarão aos bancos comer­
ciais estaduais a agiliza­
rem seus atendimentos no 
que se refere a Cobrança, 
Ordem de Pagamento e 
Cadastro.

Bancários
discutem
salários

Os dirigentes do Sin­
dicato dos Trabalhadores 
nos Estabelecim entos 
Bancários da Paraíba vão 
se reunir hoje, ás 8 horas, 
na Delegacia Regional do 
Trabalho, com os repre­
sentantes dos empregado­
res para discutirem o novo 
piso salarial da classe que 
deverá entrar em vigor a 
partir de primeiro de se­
tembro.

Em sua proposta sala 
rial apresentada no come­
ço do mês passado aos em­
pregadores, 0 Sindicato 
dos Bancários sugere que 
se ja  concethdo um piso de 
Cr$ 28.000,(X) para os escri­
turários, C r| 25.000,00 
para o pessoal da portaria, 
além de uma licença de 60 
dias para as gestantes, 15 
por cento de produtivida­
de. acrescidos de Cr$ 
l .^ ,0 0  de anuênio.

O presidente do Sindi­
cato, Fernando Vilar infor­
mou que a sua proposta sa­
larial é composta ainda de 
30 dias de férias, quando 
não ultrapassar seis faltas 
para um período de 12 me­
ses de trabalho.

O novo piso para os 
bancários terá duração de 
12 meses, com reajuste se­
mestral, de acordo com as 
determinações do Governo 
Federal, tendo como base o 
INPC correspondente ao 
mês que entrará em vigor o 
novo percentual.

Ele explicou que se 
caso os banqueiros não 
aceitem a proposta salarial 
apresentada e que hoje se­
rá discutida, o Sindicato já 
está com uma documenta­
ção pronta para dá entrada 
pa Delegacia Regional do 
Trabalho solicitando um 
dissídio coletivo para à 
classe.

A aflvência aos postos sofreu uma sensível queda

Reœptividade da campanha 
da nota supera expectativa

Somente a partir dos primeiros 
dias de setembro é que a Secretaria 
das Finanças conhecerá exatamente 
os efeitos da campanha Nota Quente 
a Sorte da Gente, sobre o comporta­
mento da receita tributária do Esta­
do, embora já saiba que a participa­
ção da comunidade superou assusta­
doramente as expectativas, com o en­
vio de notas, e tickets às umas.

A informação foi prestada pelo 
secretário das Finanças, Marcus Übi- 
ratan, acrescentando que no final de 
agosto a rede bancária enviará à Se­
cretaria, os dados sobre a arrecadação 
do Imposto sobre Circulação de Mer­
cadorias, do comércio pessoense, que 
vão revelar a influência da campanha 
na arrecadação mensal do imposto

ENVELOPES ENVIADOS
Quinhentos e cinco mil envelopes 

foram enviados aos diversos postos de

arrecadação, da campanha Nota 
Quente a Sorte da Gente, sendo 300 
mil de João Pessoa, 200 mil de Cam­
pina Grande, e o restante das demais 
cidades do interior do Estado, supe­
rando em grande escala, as previsões 
da Secretaria das Finanças.

A Secretaria das Finanças já tem 
consciênci a Üé 'qué à campanhá favo­
receu consideravelmente a arrecada­
ção mensal de ICM, haja vista ter ul­
trapassado as suas previsões. Toda­
via, os dados exatos é que faltam ser 
computados, o que só ocorrerá nos 
primeiros dias de setembro.

Os primeiros prêmios da etapa 
inicial de sorteios, já estão sendo en­
tregues, pelo governador Tarcísio Bu- 
rity e o secretário das Finanças, Mar­
cus Ubiratan. Um Volkswagem, uma 
motocicleta -  120 cilindradas -  e um 
televisor à cores, foram os primeiros 
prêmios distribuídos com os ganhado­
res.

Paraiban não tem recursos 
para investir em indústria
Se restringe ao repasse de recursos 

de fontes federais, a atuação da Car­
teira de Crédito Industrial do Parai­
ban segundo informou ontem sèu di­
retor José Eduardo Fitipaldi Dantas. 
Ele acrescentou que o banco não .dis­
põe de recursos para investir em pro­
gramas de iniciativa própria, por cau­
sa de sua estrutura de capital que 
hoje tem cerca de um terço de inadi- 
plemento e outro parte no patrimônio 
imobilizado.

-  Na medida em que tivemos um 
banco capitalizado, e estamos lutan­
do para conseguir isto, nós vamos in­
vestir parte desta capitalização rias 
carteiras de Desenvolvimento, Crédi­
to Rural e Industrial -  disse ele acres­
centando que, por enquanto, a atua­
ção do banco se restringe a de órgão re- 
passador de recursos.

Fitipaldi, porém ressaltou que, 
apesar das dificuldades, o Paraiban 
vem desenvolvçndo um trabalho con­
junto com órgãos como a Cinep e o 
Cebrae na procura de identificar 
quais as empresas que estão necessi­
tando de recursos e, a partir daí, veri­
ficar se há o enquadramento entre a 
necessidade da empresa e alguma das 
linhas de repasse do Paraiban.

Uma outra linha de atuação da 
carteira de Crédito Industrial do Pa­
raiban é procurar identificar as opor­
tunidades de investimentos no Esta­
do da Paraíba, através de contatos 
com as principais agências do banco 
no interior, identificando quais as 
empresas que potencialmente se mos­
tram interessadas por uma das linhas 
de recursos do banco, “principalmen­
te as pequenas e médias empresas”.

Quanto a operação com grandes 
empreendimentos, José Eduardo Fiti­
paldi disse que o Paraiban procurará 
atuar em consórcio com bancos de de­
senvolvimento de maior porte finan­
ceiro, regionais ou federais.

Ele acredita que o Paraiban tem 
úma fatia considerável do mercado 
ainda a ganhar na economia do Esta­
do. “A impressão que se tem”, disse 
ele, “é que muita coisa i/deixa de ser 
feita ou é feita de forma errada, por 
falta de uma ação mais agressiva que 
mostre quais as oportunidades que es­
tão sendo oferecidas”.

A redução do inadiplemento do 
banco, se constitui numa das priori­
dades da Carteira de Crédito Indus­
trial, segundo Fitipaldi, porque nele 
se encontra fora do giro do banco cer­
ca de um terço do capital do Parai­
ban. “E para você ter uma idéia”, 
acrescentou, “80 por cento desse um 
terço estão nas mãos de apenas 30 
empresas. E é nelas que estamos con­
centrando os nossos esforços, através 
do comitê de cobrança criado pelo 
banco que vem acompanhando e 
cobrando mesmo”.

O diretor de Crédito Industrial 
do Paraiban disse também que um 
outro objetivo da carteira que dirige é 
comprometer até o dia 31/12/81 to­
dos os recursos disponíveis de fontes 
federais existentes hoje no Paraiban, 
para que o banco se credencie mais 
“até mesmo moralmente”, junto aos 
órgãos financiadores federais.

Enumerou ainda como objetivos 
da carteira de Crédito Industrial a 
descentralização e interiorização do 
Crédito Industrial, iniciando a opera­
ção com linhas de crédito de órgãos- 
federais, como a Finame que servirá 
como experiência piloto, para a com­
pra de máquinas e equipanientos na­
cionais; a racionalização di* rotina e 
procedimentos internos de trabalho, 
com 0 objetivo de ganhar op»^racional- 
mente, diminuindo a burocracia, pa­
dronizando instrumentos contratuais 
e relatórios de acompanhamènto de 
projetos; e a implantação de um novo 
sistema de acompanhamento profun­
do dos projetos onde o banco investiu.

Exigência dos selos 
nos carros a álcool 
reduz consumo em 30%

A exigência do selo adesivo indicando conversão 
ou motor especial para que o veículo seja abastecido, 
já está provocando, segundo os proprietários de pos­
tos revendedores de combustíveis, uma redução de 
aproximadamente 30 por cento no consumq-tdo ál­
cool hidratado.

Desde ontem, os veículos a álcool que não dis­
põem desse selo estão proibidos de abastecer. Por 
outro lado, o posto revendedor de combustível que 
abastecer qualquer carro sem o adesivo fica sujeito 
ao cancelamento da sua autorização de revenda do 
álcool e, além disso, sofrerá um processo administra­
tivo que pode implicar em multa de mais de 50 mil 
cruzeiros.

O prazo para que os proprietários de veículos re­
gularizassem a sua situação terminou na última 
quarta-feira, de acordo com instrução normativa as­
sinada conjuntamente pelo Conselho Nacional do 
Petróleo, Conselho Nacional de Trânsito, Geipot e a 
Secretaria de Tecnologia Industrial do Ministério 
de Indústria e Clomércio, no dia 19 de maio passado.

Apesar disso, a única oficina autorizada para a 
conversão de motores na Paraíba, a Retifica Cam- 
pinense, continuará distribuindo os selos adesivos, 
aos veículos que tiveram seus motores por ela con­
vertidos. Em todo o Estado, foram convertidos pela 
retifica 623 motores de todos os tipos. No entanto, 
existem no Estado, cerca de 5.000 veículos utilizan­
do álcool hidratado através de conversões feitas em 
oficinas autorizadas e também por oficinas não au­
torizadas pelo governo federal. Desse total, apenas 
pouco menos de 13 por cento continua a abastecer 
?eus tanques desde ontem.

TÁXIS
Com a medida, os motoristas de táxis foram os 

mais prejudicados, pois a maioria dos veículos que 
consomem álcool não são convertidos pela retifica 
autorizada, usando apenas um difusor. Esses veícu­
los terão que voltar a usar gasolina novamente.

Os motoristas de táxis não têm condições de fa­
zer a conversão dos motores de seus veículos para o 
aso do álcool, e, em virtude disso, modificaram ape­
nas 0 funcionamento desses motores colocando difu­
sores.

Copesbra já exporta 
gelatina da cauda de 
baleia para o Japão

A Copesbra iniciou na última semana a expor­
tação de cartilagens, gelatina da cauda e toucinho 
de baleia, para o Japão. A informação é do assessor 
jurídico da Companhia Norte de Pesca do Brasil 
CJuilherme Rabay, acrescentando que esta foi a pri­
meira vez, este ano, que a Copesbra exportou.

Guilherme Rabay informou também que a Co­
pesbra adquiriu uma máquina automática de lava­
gem de miúdos e tripas, que após beneficiadas, serão 
exportadas para o Japão. Ele esclareceu que havia 
um tratamento para miúdos, e tr i^ i transformando-os em 
farinha, mas com o aparecimento de oportunidade 
de vendas para o mercado externo, a Copesbra optou 
pela lavagem, porque poderá, com o início das ex­
portações, colocar a carne de baleia no mercado bra­
sileiro a preços mais baixos.

Ele disse que as exportações de miúdos e tripas 
será iniciada em setembro, paralelamente as expor­
tações de cartilagens, gelatina da cauda e toucinhos, 
iniciada na semana passada.

PESCA
O assessor jurídico da Copesbra disse ainda que 

até ontem haviam sidò capturadas 139 baleias, das 
832 estabelecidas pela Comissão Internacional da 
Baleia para a presente temporada.

No próximo ano a cota será de pouco mais de 
900 baleias.

Esclareceu que está sendo capturada uma cota 
média de quatro baleias por dia, no corrente mês. 
Segundo acrescentou, a Copesbra prevê para se­
tembro uma média de captura de seis baleias por dia 
e, a partir de outubro, oito baleias. “Estamos dentro 
de nossa previsão”, disse.

Da atual temporada. Guilherme Rabay disse

3ue serão produzidas cerca de 600 toneladas de óleo 
e baleia, para lubrificação de máquinas que traba­
lham com grandes pressões que serão recolhdidos aos 

cofres do Estado aproximadamente Cr$ 45 milhões 
em ICM.

Inscrições a Curso 
de Aperfeiçoamento 
são encerradas hoje

Termina hoĵ e o prazo para inscrição dos participan- 
!s do I Curso de Aperfeiçoamento em Técnicas de 
nálise Organizacional, promovido pelo Governo do 

Estado, através da Escola de Serviço Público. A se-

tes
^ á lis e  Organizacional, promovido pelo Governo do

aço r ............
leção de candidatos começa segunda-feira e se pro­
longa até sexta.

Trinta pessoas serão selecionadas para às 203 
horas/aula -  70 aulas práticas e teóricas e 133 para 
.trabalhos de campo do curso que irá de 18 de se­
tembro a 30 de outubro, reunindo diplomados em 
Administração óu Economia perténcentes a órgãos 
governamentais.

Dentre os objetivos gerais do encontro situa-se 
“capacitar pessoal para desenvolver programas-de 
imodernizaçâo administrativa no Estado” e “formar 
massa crítica capaz de, pelos conhecimentos adqui- 
iridos, atuar como elemento modernizante na estru­
tura operacional dos órgãos do Governo estadual”.

Os objetivos específicos também são dois: “le­
var os participantes a adotar uma atitude crítico- 
construtiva diante dos problemas administrativos” 
3 “preparar os participantes para a utilização práti­
ca do instrumental fornecido, com vistas, basica­
mente, a análise de estruturas e de funcionamento 
^organizacionais, como agentes de modernização ad­
ministrativa de órgãos governamentais”.

O ministrante será o professor Gilberto Luiz Jo­
sé Heilbom, bacharel em Administração pela Escola 
Brasileira de Administração Pública da Fundação 
Getúlio Vargas, com cursos de pós-graduação pela 
Ecole Nationale Administration de Paris e docente 
responsável pela cadeira de Organização e Métodos 
po curso de graduação em Administração da ERAP 
da FGV, tendo trabalhos publicados no Brasil e no 
exterior.
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Bga de escola 
za encerramento 
>emana de Saúde
a inauguração da Escola Informal Glauce 
de mini-posto de saúde do Prodasec/urba- 
ação de sorteios, atendimento ambulato- 
I palestra, será oficialmente encerrada, ho- 
aana de Saúde que a Secretaria de Educa- 
;ura está desenvolvendo desde o último dia

rtir das 7 horas, até às 11 horas haverá 
nto ambulatorial, pela médica Lúcia L. 
ízerra, do Inamps; às 14h30m, palestra do 
ádua, da Legião Brasileira de Assistência, 
jnças Materno-Infantis. 
rtir das 15 horas, será a inauguração oficial 
Informal I Glauce Burity. Meia hora depois, 
irteios entre os participantes da I Semana 
, de sacolas contendo medicamentos de 
socorros.

luguraçâo do mini-posto de saúde do Pro- 
•bano, da Secretaria de Educação e Cultu- 
s 16 horas, marcando o encerramento defí- 
semana de saúde.
mana de Saúde vem se processando na 
rodasecAJrbano -  Grotão próximo ao Con- 
iidencial Ernesto Geisel, sob a organização 
aria de Educação e Cultura, com colabora- 
icretaria de Saúde, Sucam e Hospital do 1? 
nto de Engenharia e Construção.
jetivç das atividades desenvolvidas, é “pro- 
:omunidade, visando sensibilizá-la sobre os 
relacionados à saúde das crianças e adul-

ertura oficial ocorreu segunda-feira última, 
, e a primeira palestra foi meia hora depois, 
cologia Clínica, proferida por Maria José de 
>ilva.
ilmente pela manhã realizou-se a^ndimen- 
atorial, e a partir das 14 horas, diána, entre, 
sobre saúde, de modo gèral.
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DITAL DE TOMADA DE PREÇOS 

N» 03/DR/PB/81

DIRETORIA REGIONAL DA PARAÍBA DA EM- 
L BRASILEIRA DE CORREIOS E TELÉGRA- 
ICT, toma público para conhecimento das firmas 
itoras interessadas, que estão abertas Inscrições no 
TRO CADASTRAL DE HABILITAÇÃO DE LICI- 
ES DA ECT e, que fará realizar na Sala de Reuniões 
iflcio-sede DR/PB, no dia 4 de setembro de 1981, às
TOMADA DE PREÇOS para obra de REFORMA 
L DA APT de PILAR/Pb. O EDITAL e outras infor- 
I poderão ser obtidas no endereço acima citado no 
■ de 8 às 12 hs, até o dia 2 de setembro de 1981.

JOÃO PESSOA, 20 DE AGOSTO/1981.

RENATO WEBER BARROSO

DIRETOR REGIONAL

DR/PB

CONVITE DE VOLTA AO 
TRABALHO

A EMPRESA CONSTRUTORA LEMOS 
SFURA LTT)A., Convida o funcionário, 
DEMAR TARGINO DE LIMA, Carteira 
ssional n? 40.641 Série 39J-PB, a compare- 
lesta empresa dentro do prazo de 08 (oito ) 
sob pena de ser demetido conforme lei es- 

lecida pela C.L-T.

Dr.
MANOEL 

CAENEIRO 
DA CUNHA

Dentista

AVISO

Mudança de Endereço

o  Dr. Manoel Carneiro da ('unha avisa 
3 seus clientes e amigos que s.>us serviços 
mtológicos já se encontram funcionando em 
ra endereço, no Conjunto Residencial Pedro 
nf 15 Parque Solon de Lucena (Lagoa) - Fo- 

; 222-0345, com entrada tambéni pela Av. D. 
dro II âiente ao KIPREÇO.

Os bancos da praça 
Pedro Américo - que está 
sendo reurbanizada pela 
Prefeitura - não estão ser­
vindo para a finalidade 
com que foram postos alí. 
Ninguém os utiliza, prefe­
rindo sentar no pedestral 
onde se encontra o busto 
do pintor paraibano Pedro 
Américo, e a razão é sim­
ples; todos estão expostos 
ao sol de qualquer hora do 
dia. A falha - não se sabe 
se por desatenção ou se por 
exigência do projeto - já foi 
notada pelas pessoas que 
costumam passar por alí. 
As críticas atingem outras 
partes do projeto onde, se­
gundo alguns, “existe total 
ausência de maior criativi­
dade nas suas linhas arqui­
tetônicas. Numa extensão 
de aproximadamente 60 
metros foram colocados 
cerca de 10 bancos ĉ ue se 
destinariam às pessoas que 
desçjqssem passear , pela 
praça, prjncipalmenté nos 
fins de semana. Entretan­
to não estão sendo utiliza­
dos, pelo menos durante o 
dia, em virtude de se en­
contrarem em locais com­
pletamente desporovidos 
de qualquer sombra.

Comunidade 
debate seus 
problemas

Aproximar a juventu­
de do bairro às pessoas que 
hoje militam no meio artís­
tico da cidade e, promover 
discussões em torno dos 
problemas que aflingem os 
diversos segmentos da so­
ciedade brasileira; são al-

gimas das prtípostas do II 
ncontro Cultural do Con­
junto Castelo Branco, a 

realizar-se domingo, a par­
tir das 13 horas, no Centro 
de Treinamento de Mira­
mar, numa promoção do 
Grupo de Jovens daquele 
núcleo habitacional.

A comissão organiza­
dora do evento comqnicou 
que os artistas paraibanos 
Pedro Osmar, Jaiel de As­
sis, Paulo Ró, Mozart, Chi­
co César, Henrique Maga­
lhães, Carlinhos Cartaxo e 
Montegonery estarão pre­
sentes mostrando os seus 
mais recentes trabalho.

Além de shows musi­
cais, o encontro programa 
ainda, a apresentação da 
enquete “ Quem espera 
sempre alcança”, um de­
bate sobre o tema “A ju­
ventude de hoje”, bem 
como a exibição do filme 
“Contra Pontos”, de Pedro 
Nunes.

Paralelamente a essas 
atividades haverá uma fei­
ra de livros que servirá 
para Mozart lançar o seu 
último trabalho através da 
literatura de cordel.

Os organizadores do 
encontro acreditam que 
um grande número de pes­
soas se fará presente, prin­
cipalmente, porque a en­
trada será franqueada ao 
público.

Sobre a promoção, a 
universitária Maisa Reja- 
ne Costa Ribeiro, integran­
te da comissão organizado­
ra, disse gue “as perspecti­
vas de êxito . ■ no encontro 
são inúmeras, pois, a in- 
fraestrutura montada para 
ele possibilita essa previ- 
sâç”

Greve não afetou serviços 
do Hospital Universitário
Rebatendo as noticias publica­

das ontem pela imprensa local, o di­
retor do Hospital Universitário Lauro 
Wanderley médico Lindemberg Fa­
rias, explicou que a a paralisação dos 
médicôs residentes verificada durante 
todo 0 dia de ontem, em apoio aos 
seus colegas do HU de São Paulo 
“não afetou de maneira nenhuma as 
atividades médicas”.

Além dos 65 residentes existentes 
no HU pessoense, prestam serviços a 
entidade mais 110 médicos concursa-, 
dos e 250 professores de Centro de, 
Ciências da Saúde. Confirmando es­
sas declarações, o próprio presidente 
da Comissão de Residência do HU, 
João Medeiros, disse que a paralisa­
ção por um dia não chegou em afetar 
em nada o atendimento e as ativida­
des médicas do hospital que funcio­
nou normalmente.

“Como foi uma párâlisaçâo em 
solidariedade a colegas, nãd eXiste ra­
zão para represálias, ainda mais que 
as atividades dos residentes pararam 
apenas por um dia”. Para João Me­
deiros, o único prejuízo verificado 
com essa atitude de solidariedade foi 
para os próprios residentes que tive­
ram atrasos de um dia nos seus trei­
namentos. “A paralisação também 
não trouxe ônus nenhum para o Go­
verno Federal. Ela foi insignificante”.

REIVINDICAÇÕES JUSTAS
Disse ainda que as rávindicações 

feitas pelos médicos paulistas são jus­
tas, visivelmente a que fala a respeito 
do credenciamento de residências em 
diversas especialidades dentro da me­
dicina. “Ckmsidero as reivindicações 
até certo ponto justas”.

Na próxima quarta-feira, o médi­
co João Medeiros viajará para Brasí­
lia, onde manterá contatos com o se­
cretário executivo da Comissão Na­
cional de Residência Médica, Tavares 
Netò, com o objetivo de agilizar o 
credenciamento das residências nas 
especialidades de Clinica Médica, Ci­
rurgia Geral, Tocoginecologia e Pe­
diatria, cujos processos estão ainda 
em diligénría. A úruca área de. r̂eadênefe 
credenciada no HU local é a de Medi­
cina Preventiva, existindo ainda cur­
sos de especialização em Odontologia, 
Ciências Farmacêuticas e Enferma­
gem Psiquiátrica.

No Brasil, a residência foi criada 
em 1947 e, nos primeiros anos, após a 
criação, as instituições médicas fa­
ziam suas residências sem a devida 
autorização, que exigida atualmente 
pela Comissão Nacional de Residên-

cia Médica. “Naquela época, os hos­
pitais e casas de saúde instituiam as 
residências sem qualquer regulamen­
tação” - diz 0 médico João Medeiros.

Atualmente, para ser credencia­
da, a residências tem que contar com 
autorização da Cbmissão Nacional. 
As residências que funcionam sem 
essa autorização são consideradas 
como meros estágios. “Partindo desse 
ponto é que acho justa a reivindicação 
pelo credenciamento que está sendo 
feita pelos residentes paulistas, pois 
acabaria com o problema do certifica­
do especializado e haveria controle de 
carga horária, em suma o credencia­
mento daria aos residentes direitos e 
deveres”.

CARTEIRA ASSINADA
A reivindicação dos residentes 

que não é bem vista pelo médico João 
Medeiros, diz; respeito a exigência de 
carteira assinada quê a classe está so­
licitando dò Governo Federal.

Para ele, essa medida viria de en­
contro à filosofia da própria residên­
cia que reveste-se apenas como um 
curso de especialização, tendo um ca­
ráter muito mais instrutivo que pro­
fissional. “A carteira assinada traria 
para o residente as obrigações de 
atender horários determinados para 
os médicos profissionais e transfor­
maria a residência numa profissão. 
Teriamos então que desenvolver os 
treinamentos em rítimo de trabalho”.

ATENDIMENTO
Contestando também a noticia 

publicada na última quarta-feira, a 
respeito do mal atendimento prestado 
pelo Hospital Universitário à sua' 
clientela, o diretor do HU, Lindem­
berg Farias, disse que esse atendi­
mento é feito de maneira normal, 
como qualquer outra instituição mé­
dica.

“A informação dada pelos jornais 
de que aqui o atendimento é feito por 
concluintes de medicina e vice- 
profissionais, não tem fundamento. 
Nós trabalhamos com médicos con- 
cursados e profissionais, com o com­
plemento altamente gabaritado de 
professores do Centro de Ciências da 
Saúde”.

Apesar de não ter concordado 
com as versões da noticia publicada, 
o médico Lindemberg Farias não fa­
lou sobre a demora no atendimento, 
provocada pela exagerada burocracia 
a que estão sujeitos os doentes que 
procuram a assistência médica do 
Hospital Universitário.

Fechamento <io “The Way” é 
expKcado por seu diretor

Um dos diretores do extinto ins­
tituto “The Way” de língua inglesa 
explicou ontem que “todos os nossos 
alunos foram avisados, através de 
uma correspondência especial, do fe­
chamento (lefinitivo do curso”. Fran­
cisco U. Barros, ao comentar a denún­
cia de ex-alunos que garantiram 
nada saber, argumentou que “se hou­
ve falhas foi dos Correios e Telegráfos 
pois todas as comunicações foram ex­
pedidas”.
’ Segundo ele, para cada aluno foi 

0 enviada uma carta comunicando o 
fechamento do curso e quais os fato­
res que provocaram a medida da dire­
ção do The Way. “Não existem preju­
dicados, pois antes de fecharmos 
mantivemos contato com a Cultura 
Inglesa, para que ela recebesse todos 
os nossos alunos com um abatimento 
na matricula, bastando a apresenta­
ção (ie um comprovante que a pessoa

Provás do concurso 
do Bjanco do Brasil 
já têtn data e local

Há aproximadamente 15 mil candidatos inscrit()s 
no concurso para admissão no nível b^ico da Cartei­
ra Administrativa do Banco do Brasil, na Paraíba, 
farão provas no próximo dia 13, em oito cidades, in­
clusive João Pessoa.

Somente na capital prestarão exames 5.848 can­
didatos, que inscreveram-se nas agências de Aroeiras 
e Bananeiras. As pessoas que se inscreveram nas 
agências de Barra de Santa Rosa, Cabaceira, Cuité, 
Santa Luzia, Serra Branca e Taperoá, terão provas 
em Campina Grande; as que se inscreveram em Ca­
tolé do Rocha e Cajazeiras, farão em Cajazeiras; os 
de Bonito de Santa Fé e Teixeira farão em Patos; os 
de Conceição e Piancó, em Piancó; os de Pombal e 
São Bento, em Pombal. Em Princesa Isabel e Sousa 
farão provas os candidatos dessa mesma procedên-

PROVAS
' As provas - Português, Matemática, Contabili­

dade Geral e Técnicas Bancárias e Comerciais - se­
rão iniciadas às 13h30m, quando será fechada a en­
trada do prédio que sediará os exames, em cada ci­
dade. O término das provas está previsto para às 
16h20m.

De acordo com o regulamento do concurso, o 
candidato deverá chegar ao local das provas às 13 
horas, portando ficha de inscrição, identidade, esfe­
rográfica azul, lápis, borracha e apontador. Depois 
dessas primeiras provas, será marcada a data para o 
exame de datilografia, onde os candidatos aprovados 
nos primeiros testes se submeterão à cópia de um 
texto de 900 toques em seis minutos.

SALÁRIO
O Banco do Brasil está oferecendo o salário ini­

cial mensal de 33.630 cruzeiros, por uma jornada 
diária de seis horas continuas de trabalho, para 
aquelas pessoas que conseguirem a média de pontos 
exigida pelo concurso.

Além disso, depois de contratado, o candidato 
terá direito ao 13’ salário, quotas quinquenais sobre 
os níveis de vencimento, participação em planos as- 
sistenciais e previdenciários complementares, tudo 
dentro de um regime de trabalho de acordo com a 
CLT.

Prac promove entre 
24 e 28 de agosto 
Semana do Folclore

Entre os dias 24 e 28 de agosto, a ftó-Reitoria 
para Assuntos Comunitários da Universidade Fede­
ral da Paraíba promoverá a I Semana do Folclore 
Nordestino, realizando conferências, exposições, ses­
sões cinematográficas e apresentações de grupos fol­
clóricos em geral.

As inscrições já foram iniciadas na Biblioteca 
Central do Campus da UFPb, em João Pessoa, onde 
se processarão todas as atividades da semana folcló­
rica. As taxas cobradas são de Cr$ 800,00, e Cr$ 
400,00 para estudantes da Universidade Federal pa­
raibana. . . ,

Até ontem pela manhã só restavam dez vagas' 
para participantes. A Pró-Reitoria para Assuntos co-í 
munitários estabeleceu em 40 o número de vagas 
oferecidas. Pode participar qualquer pessoa que dis­
põe de trabalhos para serem exibidos na semana fol­
clórica.

A abertura oficial será ás 9 horas do dia 24, com 
uma palestra do professor Oswaldo Trigueiro, sobre 
Comunicação e Folclore; às 11 horas, continuará 
com a apresentação do grupo de dança folclórica 
Terra Seca, e, ás 15 horas, exibição de filmes.

No dia seguinte, o professor José Nilton da Silva 
fará uma palestra sobre Folclore na Educação, às 9 
horas. E, às 15 horas, exibição de filmes.

No dia 26, às 9 horas, a professòra Francisca Te­
reza Montenegro de Aquino fará uma palestra sobre 
Alimentação Tradicional. Às 15 horas, novamente 
uma sessão cinematográfica. No dia seguinte, às 9 
horas, a professora Neuma Fechine Borges falará 
sobre Literatura de Cordel: temas e formas de ex­
pressão, e Ivonaldo Nóbrega, sobre Modalidades da 
Poética da Cantora, acompanhado de dois cantado­
res de viola.

A I Semana do Folclore Nordestino será encerra­
da, no dia 28, com exibição de filmes, ás 9 horas. E, 
às 15 horas, uma palestra do professor Mário Souto 
. Maior, sobre Agosto, Desgosto.

A abertura da I Semana do Folclore Nordestino, 
coincidirá com o transcurso do Dia do Artista, que 
será comemorado em todo o pais, com programações 
artísticas.

realmente cursava o The Way” - ga­
rantiu Francisco Barros.

O curso, funcionava em João 
Pessoa a cerca de um ano e, atual­
mente, contava com aproximada­
mente 300 alunos aprendendo inglês 
nos três turnos, através de cursos sis­
temáticos e aulas preparatórias para 
o Vestibular.

As dificuldades financeiras en­
frentadas pelo estabelecimento de en­
sino particular, provocadas pela falta 
de movimentação do mercado do ra­
mo, foram os fatores causadores do fe­
chamento, ocorrido durante as férias 
juninas. “Os preços cobrados atual­
mente em João Pessoa não conse­
guem suprir a necessidade do curso. 
Recebemos ultimamente uma pro­
posta para ensinar em Recife e lá, as 
ofertas' de preços são muito mais atra­
tivas do que as que temos aqui”.

“ FAZENDAS REUNIDAS CHAVES 
S.A."

CGKl/MF n* 09.105.156/000l-01
Capital Autorizado - C r| 15.(X)0.000,(X)

Capital Subscrito e Integralizado - Cr» 10.774.074,00
ASSEMBLÉIAS GERAIS EXTRAORDINÁRIA E OR­

DINÁRIA 
(D Convocação)

Ficam convidados os senhores acionistas da firma 
FAZENDAS REUNIDAS CHAVES S.A., a se reunirem 
em Assembléias Gerais Extraordinária e Ordinária a 
realizarem-se, cumuiativamente, no dia 19 do mêa ^  se­
tembro de 1981, às 10 (dez) horas, em sua sede social, sita

EXTRAORDINÁRIA, a) Adaptado -dãsocieJaâe a nova 
Lei dt Sociedades Anônimas 6404 de 15.12.l9^'b) E le i^  e 
fixMáo de remüneraçâo do Conselho de Administração e 
da Diretoria ; c) Aumento do limite do capital autorizado 
de CrI 15.000.000,00 para Çr» 60.000.000,00. AS­
SEMBLÉIA GÈRAL ORDINARIA: a) Aprovação doe 
Relatórios da Diretoria, Balançoe Gerais, demonstrações 
financeiras e o Parecer do Conselho Fiscal, referentes aoa 
cxercicio soéiais encenados em 31 de dezembro de 1977, 
1978, 1979 e 19M. o) Aumento do Capital Subscrito e 
In ta^ lizado  de Ci» 1Õ.774.074,(X) (dez milhões, setecen­
tos e setenta e quatro mil e setenta e quatro cruzeiroe), 
para Cr$ 26.618.757,00 (vinte e cinco milhões, quinhentos 
e dezoito mil, setecentos e cinquenta e sete cruzeiros), 
sendo C tt 21.648.148,00 (vinte e hum milhões, quinhen­
tos e quarenta e oito mil e cento e quarenta e oito cruzei­
ros), mediante mroveitamento da correção monetária do 
capital social e C r| 3.970.609,00 (trés milhões, novecentos 
e setenta mil, seiscentos e nove cruzeiroe), mediante cr^  
dito de acionistas para aumento do capital. Encontram- 
se á disposição dos acionistas da companhia, no endereço 
•cima indicado, todos os documentas referidos no artigo 
133, da iiSi n* 604 de 16/12/1978,' eon eepondentes aos 
nercicioe sociais.

João Pisssoa (PB), 16 de agosto de 1981
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;OJA RIBEIRO COÜTINHO mo RIBEIRO COUTINRO
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Maviael de Oliveira

Aniversariantes
Estão aniversariando neste mês de agosto os seguin 

tes militares e funcionários civis do QG/1? Grupamento 
de Engenharia, Batalhões de Construção, e familiares:

01 -  Func Civil L uís Gonzaga Carlos
03 -  Capitães Lúcio Flávio C de Lima, do S’ 

BEC/Picos-PI, e Marcos Antofiio M Saldanha, do 4'> 
BEC/Barreiras-BA.

07 -  Func Civil José Pedro da Silva do QG/P Gpt E
08 -  Sra Lúcia de Fátima F.N. de Almeida, esposa dõ 

Ten-Cel Almeida, e func Civis Maria Augusta C Alves e 
Servicho V da Silva, do QG/1’ Gpt' ’ E.

09 -  Capitão Osmar Alfredo Hirt, do 3'’ BEC/Picos- 
PI, e Func Civil Lauro Rocha Cavalcante, do QGA'’ Gpt 
E.

10 -  Sra Terezinha Boielle Chandoha, esposa do Ca­
pitão Chandoha, e Func civil Edmilson de Araújo, do 
ÇiG/1" Gpt E
12 -  Func Civil Geraldo Antonio Basto, do QG/1? Gpt E.

13 -  Tenente-Coronel Sid Erlan de Alencar, e Func 
Civis Heleno Angino Borges e Manoel José Filho.

14 -  Funcionários Civis Adonias Henrique de Melo 
Euzébio Pereira Barbosa e Pedro Cassiano da Silva, dò 
Q G /l^G ptE .

15 -  Capitão Paulo Kazunory Komatso, do 3’ 
BEC/Picos-PI, e Func Civil Ahtohiá Francisca da Silva, 
do QG/1“ Gpt E.

16 -  2’> Sargento Pedro Celestino de Q. Filho, do 
QG/l? Gpt E.

17 -  Capitão João José Torres, do 2'> BEC/Teresina- 
PI, e Func Civil Célia da Silva Chagas, do QG/1° Gpt, E. (

18 -  1? Tenente Max Alves G Nogueira, do 3’ 
BEC/Picos-PI

19 -  Sra. limar Barbosa Santos, esposa do Ten Cel 
Figueira, P  Sargento João Gomes da Silva e Func Civil 
Maria da Conceição da Silva, do QG/l” Gpt E.

20 -  Sra. Ana Cahino Bezerra, esposa do Capitão 
Eustáquio, Func Civil Maria da Paz L da Silva, do QG/l’ 
Gpt E.

22 -  Func Civis Jandira Soares da Silva e Lellyne 
Gonçalves, do QG/l» Gpt E.

24 -  Capitão Cláudio Augusto de Gurgel Caracas, do 
QG/1'’ Gpt E, e Capitão João da Silva Oliveira, do 2'’ 
BEC/Teresina-PI.

25 -  Capitão Jorge Cupertino de Pinto, do 3’ 
BEC/Picos-PI, e 1̂  Tenente José Deomar Hartmann, do 
A’’ BEC/Barreiras-BA.

26 -  Capitão Adalberto P dos Santos, do 2'> 
BEC/Teresina-PI, e Func Civil Antonio Gomes, do QG/1’ 
Gpt E.

27 -  Capitão Gil Moss S dos Reis Filho, do 2’ 
BEC/Teresina-PI

28 -  Sra. Josemar Nascimento da Silva, esposa do 
Major Hilton, Capitão Mário Roberto Pereira, e 3’ Sar­
gento João Duarte da Silva, do QGA’ Gpt E.

29 -  Func Civil José Elísio D de Assis, do QG/1’Gpt 
E

30 -  Sra. Auribella Pessoa de Queiroz Tavares, espo­
sa do Ten Cel Tavares.

31 -  2’ Tenente Josias G do Nascimento, do 2’ BEC- 
Teresina/PI. Aos distintos nataliciantes, os parabéns da 
Coluna.

Janaine
Quem esteve ern festa no sábado passado foi o lar do 

Sargento Walfredo-Moça Fernandes Galvão, pelo trans­
curso do “primeiro aninho” de Janaine, comemorado com 
um churrasco na Vila dos Sargentos do QG do 1’ GptE 
onde não faltou a presença dos amigos e a presença alegre 
de muitas crianças. Parabéns.

Olimpíadas
Eis os primeiros resultados das disputas das 

Olimpíadas da Guàmição, que vem se realizando com o 
maior êxito, desde o dia 17:

Futebol: Cabos/Soldados: 1’ Gpt E x 16’ RC Mec.
Tempo Normal: 1x1 -  Na decisão por pênaltis, vitó­

ria do 16’ RC Mec, por 5 x 3 .
Quadros: 76’ RC Mec: Firmino, P. Alves, Marcei, 

Reginaldo Levi, Assis (Wilson), Rodrigues, Messias, San­
tos, Freitas e Viegas.

1’ Gpt E: Felinto, Vicente (Mello), Chaves,'Rolim, 
Carlos, David, Aleckson (Monteiro), Charles, Pádua, Lo­
pes e Rodrigues.

Árbitros: Massilon da Silva Moreira dos Santos e 
Auxiliares: Antonio de Olinda Campeio e Paulo Roberto 
de Morais, da FTF.

2’ jogo -  15’ Bl Mtz X 5’ Cia Inf. Vitória do “15” por 4 
X 1, gols de Roberto, Leitão, Ferreira (02), Cavalcante fez 
o ponto dos vencidos.

O time vencedor formou com: Meira, Marinaldo, Lo­
pes, Rufino, Neto, Ribeiro, Filho, Roberto (Freire) Ferrei­
ra, Pessoa, Leitão (Pêrcio).

A 5’ Cia, alinhou: Caio, Chagas, Pereira, De Assis 
(Assis), Cavalcanti, Júnior, José S. Filho, Romildo (Eras­
mo), Hely e Torres.

Trio de Arbitragem: Paulo Roberto Morais, Antonio 
de Oliveira Campeio e Massilon da Silva Moreira dos 
Santos.

Corrida a Pé
Até o dia 27 estão sendo aceitas as inscrições para a 

“8’ Volta da cidade” que será realizada no do, 
mingo 30, em homenagem aos 396 anos de João Pessoá e 
aos 40 anos do “Vidal de Negreiros”.

Para se inscrever basta que o atleta -  masculino ou 
feminino -  recorte o cupom que está sendo publicado dia­
riamente na página esportiva de A UNIÃO, e entregue-o 
no Den de Pesouisa de A UNIÃO:

Major Alvaro Vitorino de Pontes,
te da 5̂  Companhia de Infantaria, Ofn^ndan- 
na Grande, que está participando ̂  ̂Campi- 
lutadora representação, das Olm “"i® 
Guarnição.

Câmara de 
homenagem
Arara (A União) - O presidente 

da Câmara de Vereádores desta cida­
de, vereador José Ibiapina do Nasci­
mento, informou que vai convocar os 
seus pares para uma sessão extraordi­
nária no dia 14 de setembro para ho­
menagear o jornalista Nathanael Al­
ves, recentemente falecido.

O vereador José Ibiapina disse 
que, além da homenagem que a Câ­
mara de Vereadores prestará, vai soli­
citar que lhe seja concedido uma rua

Arara presta 
a Nathanael
para o seu nome “pois trata-se de 
uma das mais justas homenagens que 
poderemos prestar ao nosso conterrâ­
neo”.

Todavia, já foi sugerido que a 
Prefeitura municipal mude os nomes 
das ruas Maria das Dores e Bela Vis­
ta, localizadas nas saídas para os mu­
nicípios de Solânea e Serraria, respec­
tivamente, por se tratar de logradou­
ros importántes em Arara. E o nome 
de qualquer destas ruas seria transfe­
rido para outro local.

Vereador Cacildes Toscano confirma a construção de obras

Rodoviária e casas vão 
ser edificadas este ano

Guarabira (A União) -  O Verea- 
doí Cacildes Toscano de Brito, Presi­
dente da Câmara Municipal de Gua­
rabira, em contatos mantidos na últi­
ma semana em algumas secretarias 
do Estado, conseguiu a confirmação 
de que, ainda este ano, serão inicia­
das a construção da Estação Rodoviá­
ria e de um conjunto de casas popula­
res, um pleito que não era somente 
dele, como também do líder do PDS 
em Guarabira e candidato a Prefeito, 
Jáder Pimentel.

A rodoviária, que deverá ser 
construída em terreno situado à mar­
gem da rodovia PB-55, na entrada 
do Bairro da Bela Vista, terá capaci­
dade de embarque e desembarque de 
mais de 6 mil passageiros diários, sua

maquete já foi concluída e deverá 
chegar a Guarabira nos próximos 
dias, sendo exposta no salão nobre da 
Câmara Municipal, segundo informa­
ções do vereador. Quanto à constru­
ção do conjunto de casas populares, 
que serão financiadas pelo BNH por 
intermédio do IPEP, alguns acertos 
foram feitos no sentido de regularizar 
a documentação necessária para a es­
critura definitiva do terreno.

O vereador Cacildes também 
participou de um almoço oferecido 
pelo empresário Antonio Cabral, ir­
mão do Senador Milton Cabral, ao 
qual estiveram presentes o candidato 
a deputado José Ricardo Porto e o seu 
pai, desembargador Sílvio Pélico Por­
to.

Colégio Estadual volta 
a funcionar na 2^ feira

Sapé (A União) - O Colégio Esta­
dual de Sapé possivelmente na próxi­
ma segunda-feira voltará funcionar às 
suas atividades, o que não vinha ocor­
rendo desde o começo do ano devido a 
uma série de reformas que vinha so­
frendo. Portanto as aulas estavam 
sendo ministradas na antiga Escola 
do Comércio para que os alunos não 
ficassem prejudicados.

A população sapeense, em parti­
cular 08 estudantes, está por demais 
satisfeita com a obra, apesar da preo­
cupação em tomo das condições físi-

Em  Arara, 
vacinação 
obtém êxito

Arara (A União) - O coordenador 
do Posto Médico desta cidade, farma^ 
cêutico Sebastião Bastos de Sousa, 
informou que a campanha de vacina­
ção contra a paralisia infantil realiza­
da no último sábado no município de 
Arara teve êxito.

ü  sr. Sebastião Bastos disse que 
a campanha deste ano repetiu o êxito 
do periodo anterior, quando foram va- 
cihadas aproximadamente mil crian­
ças de até cinco anos. “Esta tempora­
da correspondeu as nossas expectati­
vas, pois esperávamos vacinar este 
número de crianças, tendo como base 
a campanha do ano passado”, disse. 
Além dos postos de vacinação coloca­
dos na cidade, a coordenação do Pos­
to Médico e a Prefeitura Municipal 
de Arara, por recomendação do pre­
feito José Medeiros dos Santos, colo­
caram postos por diversos sítios, faci­
litando o atendimento da população 
da zona rural/

cas do educandário, pois só existem 
10 salas de aula para comportar 2.000 
alunos.

Segundo rumores que correm na 
cidade, no próximo anó, o Centro de 
Treinamento não vai funcionar com o 
1? grau, devido às atividades da Esco­
la Normal. Este possível aconteci­
mento acarreta preocupação aos alu­
nos que irão sofrer prejuízos. Se isto 
ocorrer e as autoridades competentes 
não tomarem providências, no senti­
do de construir mâis classes, vários 
estudantes serão obrigados a se deslo­
carem para outras cidades.

Passageiros 
reclamam de 
cobradores

Sapé (A União) - Várias pessoas 
que viajam diariamente para João 
Pessoa estão reclamando dos cobra­
dores de várias empresas que explo­
ram a linha Sapé-João Pessoa, pois 
segundo denunciaram, estes estão fi­
cando com o troco das passagens.

A passagem de Sapé a João Pes­
soa custa Cr$ 92,00, porém, conforme 
gfirmaram os passageiros, os cobrado­
res cobram Cr$ 95,00 quando têm o 
troco, e 0 pior é que os usuários não 
podem reclamar. Eles já fizeram vá­
rias reclamações aos dirigentes da 
empresas, mas nenhuma providência 
foi tomada no sentido de solucionar o 
problema. Os usuários alegam que os 
cobradores não aceitam que eles pa­
guem Cr$ 90,00 pois terão prejuízos, 
“mas a gente pode ficar sem o troco. 
Vários comentários surgem de que os 
cobradores deveríam ver que é preciso 
que aconteça um milagre para pode­
rem devolver o troco correto. Caso ne­
nhuma providência seja tomada, fu­
turamente pode gerar grandes proble­
mas entre cobrador e passageiro.

Maximino diz 
que apoiará 
Wilson Braga

Sousa (A União) - O 
Agropecuarlsta Maximi­
no Pinto Gadelha, filho 
do ex-Vice  Gover -  
jnador de Estado, Zabilo 
iGadelha, vai apoiar o de­
putado Wilson Braga 
para Governador, nas 
eleições do próximo ano, 
por entender ser este o 
melhor nome para gover­
nar a Paraíba.

Maximino pertencia 
ao MDB e em 1972 dis­
putou a Vice-prefeitura 
de Sousa, ao lado do en- 
genheiro Francisco Bene- 
vides Gadelha. Com a ex­
tinção dos partidos, ele 
se filiou ao PMDB, mas 
agora resolveu apoiar o 
nome do deputado Wil­
son Braga, que, segundo 
as suas próprias, declara­
ções, além de i dispor de 
todos os meios para pro­
mover uma profícua ad­
ministração, terá vitória 
tranquila em 1982.

José Murilo 
reassume as 
suas funções

Sousa (A União) -  O 
sr. José Murilo Siebra 
reassumiu as suas fun­
ções de gerente do Banco 
do Brasil nesta cidade, 
depois de passar um mês 
de férias na cidade do 
Crato, no Estado do Cea­
rá.

, Durante a sua au­
sência, a agência do Ban­
co do Brasil foi dirigida 
pelo sub-gerente José 
Gildo de Moura Montei-
ro.

Guarabira já  inicia 
os preparativos para 
0 dia 7 de setembro

Guarabira (A União) - Reuniram-se na noite da 
última segunda-feira, na Prefeitura de Guarabira, 
representantes da maioria das instituições de ensino 
da cidade, que juntamente com o Prefeito Roberto 
Paulino e o Comandante do 4? BPM, Coronel João 
Valdevino da Silva, definiram a programação da Se­
mana da Pátria em Guarabira, restando apenas ser 
impressa e distribuída.

A esta reunião convocada pelo Prefeito compa­
receram os representantes da 23® CSM, Tenente 
João Viana; da Igreja Congregacional Pastor Severi- 
no Tavares da Silva; do Colégio Estadual de Guara­
bira, os professores Edgardo Júlio Pereira e Estelita 
Cunha; do Grupo Escolar Antenor Navarro, a pro­
fessora Célia Galvão Toscano; do Educandário João 
XXni, professora Maria Piedade de Medeiros; do 
Educandário Nossa Senhora da Luz, a professora 
Maria do Socorro Amorim; da Secretaria de Educa­
ção do Município, a professora Aurora Márcia Costa 
de Oliveira.

Bandas fazem ensaios
Patos (A União) - Todos os colégios da rede ofi­

cial e particular de ensino dessa cidade dias atrás 
iniciaram os treinamentos com vistas às comemora­
ções do dia da Independência, 7 de setembro. Os de­
partamentos de Educação Física dos educandários 
já determinaram o início dos ensaios,para os alunos, 
uma vez que as bandas marciais já vêm ensaiando 
há cerca de um mês.

Os ensaios se prolongarão até o dia 5 de se­
tembro, quando todos os alunos que irão desfilar pe­
las ruas Solon de Lucena e Epitácio Pessoa serão 
dispensados para os preparativos das roupas e carros 
alegóricos. Além dos colégios, também iniciaram os 
ensaios as bandas das casas militares, como o III Ba­
talhão de Policia Militar e Tiro de Guerra 07-152.

Como todos os anos, no dia 7 de setembro, vá­
rios colégios da cidade e alguns clubes de serviço, 
além de empresas privadas, como a Campal, irão 
desfilar pelas ruas da cidade com seus carros alegóri­
cos e representações de diversos Estados brasileiros. 
Este ano, as direções das instituições de ensino vão 
pedir um maior número de soldados do III BPM e 
Tiro de Guerra, no sentido de que a multidão que 
fica nas laterais das ruas não venha a trafegar no 
centro da avenida para perturbar o desfile.

Associação Carnavalesca 
promoverá festa em Sapé
Sapé (A União) - No próxi­

mo dia 5 de setembro, será reali­
zada riessa cidade a tradicional. 
Festa das Personalidades, numa 
promoção da Associação Carna­
valesca. Os Panteras, com o ob­
jetivo de prestar uma justa ho­
menagem a todos os profissio­
nais que de uma maneira ou de 
outra contribuem para o desen­
volvimento sapeense. Tocará

para dança um conjunto musi­
cal de João Pessoa, com inicio 
previsto para às 22h. Já no dia 
26 do mesmo mês, será realizada 
a Festa*da Primavera, promoção 
da Escola de Samba Balança 
Mas Não Cai, que vai ser ani­
mada pelo conjunto “Os Satâni­
cos” . As reservas de mesas de 
ambas as festas já podem ser 
efetuadas na secretaria do Clube 
Atlético.

Aumenta procura de vaga 
em educandário infantil

Sousa (A União) -  “Faça o seu fi­
lho feliz, dê a liberdade que ele merece. 
Matricule-o na escola que revolucio­
nou o ensino de Sousa, o Sítio do Pica 
Pau Amarelo”. Este é o lema da Escola 
que foi fundada em 1978, e cónta 
atualmente com cinquenta alunos, na 
faixa etária de um and e seis meses a 
sete anos.

A Escola do Sítio do Pica Pau 
Amarelo não pode receber mais de cin­
quenta alunos, pela sua própria estru­
tura, mas existe uma disputa das 
maiores, pois a grande maioria dos 
pais de família de Sousa, desejam que 
seus filhos estudem na Escolinha mo­
delo da região.

A diretora é a professora Maria 
Lúcia Sá Silva de Sena, e a coordena­
dora, a professora Sofia Tavares de Se­
na. Mantém quatro professoras, uma 
orientadora e duas babás.

A nossa reportagem fez uma visita 
à Escola e manteve contatos com a di­
retora Lúcia Sá Silva, que disse que “a 
Escola oferece possibilidades que a 
família muitàs vezes não tem condi­
ções de proporcionar. Isto é, contatQ 
direto com as plantas, com animais, 
com jc^os què desenvolvem a inteli­
gência infantil, constantes
com a criançô!. atividades da

A cr^ n to u  amadas baseando-se 
Escola são prog.,g g interesses das
nas necessidadk^ ggo ávidas para ex-
crianças. Criançí^^ ĵ,  ̂ colecionar, pea"- 
plorar, experibe,^ ^
guntar; aprenden.^^^^^ 
exibir suas habu ; , , .
dois a sete anos  ̂ cm que Ioda ela é
muito diferente d’  I»”»

como pode, aprende o real de forma di­
ferente, não tem possibilidade de abs­
tração e imaginação que lhe permi­
tam a concepção correta da realidade. 
Fica, pois, de certa forma, sujeita ao 
controle de uma autoridade exterior 
firme, mas ao mesmo tempo suave, e 
que ela sinta amiga.

A respeito da socialização à vida 
criança, nessa faixa etária, a professo­
ra Lúcia Sá Silva disse que “é impor­
tante, realmente, numa escola mater­
nal, porque ela é adquiridâ harmonio­
samente, espontaneamente sob o pon­
to de vista da independência, confian­
ça em si, adaptabilidade e rendimento 
intelectual, vantagens essas que vão 
favorecer os estudos posteriores.

Maria Lúcia, *diretora da escola
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sspLASA- B ssnnroLviK afro, pla.sbtamehto, u m i iS A c I o ,  aohcupscwCe u . u c jú s t e u .
CCK2RCIO, IWPOUTAÇIO E OTOHTAÇlO S /k .

COC. KP. 08. 872. 020/ 0001-64
RvUTOkIO da MRgrORIA- Senhores A c io n is ta s .  líli ohediSnoia  & Lei e aos S s t s t i i .  
t o s ,  Buhaetesos a a p rec iação  de V .S ae .,  o B alanço  P a t r ia o n ia l  enoo irado  ee  3I  
de Deaembi« de 1 .9 7 9 , o /a  re s p e c t iv a  L eaonstraçao  dos R e su lta d o s . E s ta  D ire to ­
r i a  f i o a  a d ia p o s iç a o  doe Senhores A c io n is ta s  p a ra  p re s ta rw lh e e  to d a s  a s  i n f o r  
n aço ãs  que ee f i s e r e a  n e c e s s á r ia s  p a ra  o p e r f e i t o  e so la re o in e n to  das c o n ta s  ^  
p r e s e n ta d a s .  Jo a o  P essoa , 15 de F e v e re iro  de I . 98I .  A DIRETORIA. BALAHCO PATRI

o i k s h j s ^

010.633,12-
n u la d a s  764, ^
A tiv o -  16. 866. 505, 32— 
va E sp e c ia l  de C a p ita l  
L ega l 240,62 ( - )  P r s ju ís o e  
32—DaiCTfarRACXQ DO RESOLTA
o e i t a  do Q x e ro ic io - R e n d a s____________ -■✓ -..yy, _______
2. 713. ^ 34» ^  R esu ltad o  R egativo  do E ze ro ío io  ( 434 .234 ,91  % a a )  B e lio  P ernan - 
do A lves de A raú jo - D ire to r  P re s id e n te ,  Narous T u l l iu s  S e ixas A ra ú jo -  D irstozw  
V ic e -P re s id e n te ,  Jo s é  Huaherto A lves B e s e r r a -D ir e to r ,  g . -a.'cUASU'.E 1*5 y■,SCIW£̂̂rO

- P réd io s  e T errenos 9.
S r  íe s p e s a s  P ré -  O peraolónáii

j PUNBJAIŒITTÛ, URBAHIZAÇXÔ, AORO-PECUJÜOA, lÍJHjSTRIA, 
CCttfiRCIO, IM PO m Ç ÍO  E EXPORTAÇÃO S /A .

cac. HP, 08,872.020/0001-64
RELATORIO PA DIRETORIA- S en h o re s  A c io n i s t a s .  En o h e d is n c ia  & L e i  e  a o s  E s t a t u -  
t o s ,  BUhaetem os à  a p r e c ia ç ã o  de V .S a s . ,  0 B a la n ç o  P a t r im o n ia l  e n o e r ra d o  em 31 
de  D esem hra de I . 98O, o / a  r e s p e c t iv a  D em o n stração  dos R e s t i l i a d o s .  E s t a  D i r e to -

la i ta rç o  a s  x .^ o ^ .  a  lu n o ru tu A . oAi.Affvo rA T tujajax  
> DE 1 .9 6 0 . -  ATIVO-  CIRCDLACTE-  C a ix a  e  B ancoa —  
l a t o r l l  L td a  1 ,9 9 1 .5 3 4 ,0 0 -  PERHAH£3fPS-  IM0BIL12A- 
.60 5 ,1 6  ( - )  D e p re c ia ç õ e s  A cuBw ladaa 1 . 764. 849, 02-

r i a  f i o a  à  d ia p o e iç ã o  dos S en h o re s  A c io n i s t a s  p a r a  p r e s t a r - l h e s  to d a a  a s  i n f »  
B aço ês  q ue  s e  f i s e r e a  n e c é s a á r i a s  p a r a  o p e r f e i t o  e s c l a r e o i a e n t o  d sa  o o n ta e  a -
p r e s e n te d a e .  J o ã o  P e a s ô a ,  31 da K arço  da I . 98I ,  A KIRBTORIA. r ---------------------------
AL EHCSRP^O a t  31 DE DSSSI.3R0 DE l . S P  -------- ------------------
4. 509. 318, 46-  Txea R io s  A g r c p a a to r l l  1 
^  P r é d io s  e T e r r e n o s  1 4 .6 0 7 .6 0 5 ,1 6  (
DIFERIDO- D e sp e sa s  P r é -  O p e ra c io tia ls  1 0 9 .7 3 2 ,9 6 -  T o ta l  do  A tiv o  1 9 4 5 3 . 3 ^ , 5 6 -  
PASSIYO- PATRIHOHIO LÍQUIDO- C a p i ta l  6 .0 1 0 .0 0 0 ,0 0  R e se rv a  E s p e c ia l  de C a p i t a l -  
1 2 .1 6 1 .9 3 4 ,0 0  R e se rv a  de C a p i t a l  1 0 ,1 7 0 .3 0 0 ,1 9  R e se rv a  L e g a l  3 6 2 ,8 0  ( - )  P r e j u i  
s o s  S u sp e n so s  8 .8 8 9 .2 5 5 ,4 3  T o ta l  do P a s s iv o  1 9 .4 5 3 .3 4 1 ,5 6 -DI>IC«STRACg> IIO _R ^ 
SULTADO DO EXERCÍCIO FINDO BI 31 DE DEZatBRO DE 1 .9 8 0 .  R e c s i t a  do E x e r c í c io  ^  
R endas E v e n tu a is  2 .6 6 0 .0 0 0 ,0 0  menM D e sp e sa s  do E x e r o io io  8. 637. 975, 14-  R e su l­
ta d o  N e g a t iv o  do P b te ro ic io  ( 5 .9 7 7 .9 7 5 ,1 4  ) . * • )  H e l lo  P a m a n d o  A lv e s  de A ra u jo
D i r e t o r  P r e s i d e n t e ,  H er T u l l i n a  S e ix a e  A ra u jo -  D i r e t o r   ̂

D i r e t o r ,  ■ í , / -

DEPLA5A- DSSEHVOLVTMKJÍTO, PLANEIAKESTO, URBANIZAÇÃO, AORO-PEcftlCHIA, IHDDSTHIA, 
CCKâSCIO, HaORTAÇÍO E EXPORTAÇÃO S /A .

c a c . MP. 08.872.020/0001-64
RELATORIO DA DIRETORIA- S en h o re s  A c io n i s t a s .  Em o h e d iS n e ia  â  L e i  e ao s  
t o s ,  subm etem os à  a p r e c ia ç ã o  de V .S a s . ,  o  B a la n ç o  P a t r im o n ia l  e n c e r r a d o  em 3I  
d e  Dezem bro de 1 * 9 7 8 , o / a  r e s p e c t i v a  D em o n stração  doa R e s u l ta d o s *  E s t a  D ir e to ­
r i a  f i c a  â  d i s p o s i ç ã o  dos S e n h o re s  A c io n i s t a s  p a r a  p r e a t a r - l h e s  t o d a s  a s  i u f o £  
m açoes que s e  f iz e r a m  n e c e s s á r i a s  p a r a  0 p e r f e i t o  e s o l a r e o in e n to  d a s  c c n t a s  a— 
p r e s e n t a d a s .  J o ã o  P e s s o a ,  I 5 de  J a n e i r o  de  I . 98I .  A DIRETORIA. BALARCO PATRDK) 
NIAL a?CERRAD0 EM 31 DS DEZOCBHO DE 1 .9 7 6 . -A TIY 0- CIRCULANTE-  C aix a  e  Banooe -  
5 8 1 ,2 1 6 ,3 6 -  T Í tu lo s ^ à  R eceb e r  5 1 0 7 2 5 0 ,0 0 ^  REALIZXVEL A LCHOO PI 
R e c e b e r  5 1 1 ,2 5 0 ,0 0 -  PERMAMBITS- I n v a s i im e a to s  2 .7 2 4 .8 0 0 ,0 0 -  T ' 
d io s  e  T e r re n o s  7 . 632TÍ74,"2'Í ' ( - )  D e p re c ia ç õ e s  A cum uladas 256!
D e sp e sa s  P r é -  p p e r a o io n s l s  49. 444,17  - T o t a l  do A tiv o  11*754*018 ,78  
PATRIMOKIO L ÍaülD O - C a p i ta l  6 .0 1 0 .0 0 0 ,0 0  R eae rv a  E g p e o la l  de C a p i t a l  :
0 0  R e se rv a  de C a p i t a l  4 * 5 8 2 .5 9 7 ,6 5  R e se rv a  L e g a l 163,48  ( - )  P r e j u í z o s  !
SOB 1 ,0 1 6 ,7 6 6 ,3 5 -  T o ta l  do P a s s iv o  1 1 .7 5 4 .0 1 8 .7 8 —DEMONSTRAÇÃO DO RESDLrAjJU 00 
SXSRClCIO nHDO B I 31 DE DEZEHBRO DE 1 .9 7 8 .  R s o e i ta  de E z e r c i e i o .  R endas E v ^  
t u a i s  2 .  Odi^.TÓC^OO m anos .D e sp e sa s  do E x e r o ic lo  2 .8 1 0 .8 1 1 ,4 1 -  R e s u l ta d o  N e g a t i ­
v o  do E x e ro io io  (  764. 711 , 41)  a a )  H e l io  P e m a n d o  A lv a s  de A rm ojo - D i r e t o r  P r e ­
s i d e n t e ,  H a re u s  T u l l i u a - ^ ^ ^ s  A r a u je - D i r e to r  V lo e - P r e e id e n te ,  J o a é  B ta h e r to  -  
A l v . .  B . . . r r . _ M r . t o r ,

SA3U0I- S/A -  I n d á s t r ta  e Comércio 
CSC O J )  09 .415 .175 /0001  -  34

C a p ita l  A u torizado  ...................................................................................  C4 1 5 0 .780 .000 ,00
C a p i ta l  S u b sc ri to  e X a te g ra liza d ò  .................................................. (>| 71 .4 2 4 .7 3 0 ,0 0

RESUMO DA RBONllO DO OOKSBLHO DE ATb'IMISTRACXO EM 14/ aOOSTOA.961 
1 . LOCAL: Sede S o c ia l  à  Ãv. IB de Kalo 300, àê  Í 3  h o ra ã  em JÕão~ P esso a . 2. 
CCKPO81ÇÃ0 DA NESA DOS. TRABALHOS: P re se n te e  os C o n se lh e iro s  J u s t ln ia n o  Gue­
d es  N eto , Xureo O lenenté Ooedes e D ároio Quedes, p r e s id id o  p e lo  ,p ti i4 e iro  e 
s e c r e ta r ia d o  p e lo ',iU lti^ fc  3. DELIÇÉRAÇOESi a l  e le iç ã o  dos membróe .d a - Id re to ,  
r i a ,  n a  p e s e o a .d o i s r « .  J u s t ln ia n o  Guedes N e to , Javan  Quedes e Joaé  Òouveia 
Guedes p a r a  os c a rg o s  de D ire to r  P re s id e n ta ,  D i r e to r  F in a n o e iro  e D ire to r  ' 
ré o n lo o , re ap eo tiv am e n te ; h ) f ix a ç ã o  dos h o n o rá rio s  m en sais  d s  cada d i r e t o r  
em C rI 20 .000 ,00  p o r  mes{ 0) a u to r iz a ç ã o  p a r a  a  D i r e to r i a ,  d s oonform idade 
ooB 0 a r t .  13 i te m  7 , combinado oom o a r t .  22 ítam  Ifl dos E s ta tu to s  S o c ia is  
p r e s t a r  a v a is ,  f i a n ç a s ,  endossos e o u t ra s  g a r a n t ia s  am o p eraçõ e s  f ln a a o a l  -  
r a s ,  r a a l ia a d a a  p o r  em presas do memao g ru p o . 4 .  ARQUIViKENTO NA JUNTA CCK^ 
CIAT.: Ata •lathexada em l i v r o  p r á p r io ,  a rq u iv a d a  n a  e a e a re e la  n* 56I , .  d e s sa "  
a u ta rq u ia ,  p o r  despacho de Z O /B /h l, E s te  á  e sum ário da p re s e n te  A ta . a s a  } 
J u s t ln ia n o  Quedes N eto -  P re s id e n te  e D á rc le  Quedes -  S e c r e tá r io .

SABüGI S /a -  l a d á s t r i a  e  Comércio 
OgC»(KP) 0 9 .4 1 5 .1 7 5 /0 0 0 1 -3 4

C a p i ta l  A u to rizado  ............................................................................ C rI 1 0 0 .0 0 0 .0 0 0 ,0 0
C a p i ta l  S u b s c r i to  •  In ts g rm liz a d o  ................ ........................ Cr$ 6 0 .1 6 7 .7 9 6 ,0 0

RESUMO DA ATA DA REUNIÃO DAS ASSafflLfilAS GBRAJS ORD. B ETTRAORDINARIA
I .  LOCAL E DATA: Sede S o c ia l  à  Av. IB de K a lo , n» 3007 i s "  10 h o ra s  ã  
1 4 . 8 . 6 1 ,  João  F e sso a -F b . 2 .  INSTALAÇÃO B QUOSDU: P re s e n te ,  a  t o t a l i d a d e  
d o s  a o io t t i s ta s  com d i r e i t o  a  v o to ,  sob a  p re a id S n c la  do s r .  J a i r o  Quedes 
s  c m o  s e c r e t á r io  o S r .  D áro io  G uedea. 3 .  DOCUMENTOS APRESENTADOS: E d i­
t a i s  de Convocação publlceidoB  no  D iá r io  O f ic ia l  e o J o r n a l  "A tM lã o ”n o s  
d ia a  1 4 , 15 e 16 da ju lh o  de 1981 e P ro p o s ta s .  4 . DELIBERAÇÕES TCauDAS 
POR UNANIMIDADE DOS PRESENTES: a )  A provação do B alanço  P a tr im c m ia l, de­
m o n straç õ es  F in a n c e ir a s ,  R e la tá r io  da D i r e to r i a  e P a r e c e r  do C onselho  ' 
F i s c a l ,  r e l a t i v o s  ao e x e r c í c io  de 1980 ; h ) B a e le iç ã o  dos membros do C<m 
s e lh o  F is c a l  n a s  p e s s o a s  d s  A d a lb e rto  de A raájo  B a r r e to ,  F ra n c is c o  das 
Chagas Lopes e  R o b erto  I ^ d r o  M ede iros oomo mmabros e f e t i v o s ,  e  R odrigo  
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TATIANA SANDRA GARCIA

Missa de Aniversário

Jaime, Niselita e Juliana Garcia Portela de Melo, Ni­
valdo e Josélia Garcia, Geraldo, esposo e filhos, Luiz Bene­
dito, esposa e filhos, Nisélia, esposo e filhos, Nisélio, esposa 
e filhos, Antonio Laurentino, esposa e filhos, Maria do So­
corro , esposo e filhos, Maria de Fátima, esposo e filhos, Ri- 
valdina. Rosa de Lourdes, Rilda, Ronaldo, Rivanda, An­
dré, Carlos Sérgio e Laudelina, pai, mâe, irmâ, avós, tios e 
primos, ainda imbuidos de enorme saudade pela perda de 
sua querida TATIANA, convidam parentes n amigos para 
as missas que serão celebradas no próximo sábado, dia 22, 
às 16,30 hs, na Capela do Instituto Joâo XXlH, à rua Pro­
fessor Batista Leite, 151, Roger e no domingo, j ja  23, às 17 
hs, na Igreja do Rosário, em Jaguaribe.

A família agradece a todos que lá comparecerem.

Tramitação do “distritão'' 
será iniciada em setembro

Brasilia - Apresentada há uma 
semana, a proposta de emenda cons­
titucional instituindo eleições majo­
ritárias para deputados - o “distri- 
tão” - terá sua tramitação iniciada 
dia 11 de setembro, evitando ficar na 
“fila” vários meses, graças à decisão 
do Presidente do Senado, de anexar a 
emenda do deputado Nilson Gibson 
(PDS-PE) á proposta de emenda do 
PP sobre reforma eleitoral, formaliza­
da em dezembro de 1980.

A proposta do PP, assinada em 
primeiro lugar pelo lider Thales Ra- 
malho, entre outros temas estabelece 
0 voto proporcional total nas eleições 
de deputados, suprimindo expressão 
que permite a representação propor­
cional “total ou parcial”. Possivel­
mente por sugestão do lider do PP, o 
sr. Nilson Gibson requereu e o sena­
dor Jarbas Passarinho deferiu que sua 
proposta fosse anexada à do sr. Tha­
les Ramalho, nos termos regimentais.

A medida fará com que a emen­
da do “distritão” ganhe quatro ou 
cinco meses - o tempo que aguarda-

ria, nasecretaria-geral da Presidência 
do Senado, data para sua leitura em 
plenário. A tramitação de emenda 
constitucional começa com a leitura 
em plenário, seguida da constituição 
de comissão mista para examiná-la.

Os lideres do PMDB comenta­
ram, ontem, que o PMDB e o PP es­
tão unidos para tentar appvar a emen­
da Nilson Gibson. O Presidente do 
PMDB, deputado Ulysses Guima­
rães, sem criticar diretamente o PP, 
disse não acreditar que “partidos de 
oposição” possam aprovar o “distri­
tão”. Assegurou que o PMDB é con­
tra e vai lutar pela rejeição ou arqui­
vamento da proposta.

O lider do PP, sr. Thales Rama­
lho, não aceitou sugestão do lider do 
PMDB, de pedir aos seus liderados a 
retirada do apoio à emenda do “dis­
tritão”. Do PP assinaram a proposta 
26 deputados e cinco senadores. Os do 
PMDB devem retirar o apoio, aten­

dendo solicitação do lider Odacir 
Klein - cinco deputados e dois sena­
dores.

Reforma não está encerrada
Brasília - A reforma eleitoral do governo 

não está encerrada, mas os pontos já decididos 
- sublemnda para governador, redução do pra­
zo de domicilio eleitoral e a data de 15 de no­
vembro para a realização das eleições - são de­
cisões “irrevogáveis”. Os demais itens estão 
passando por um processo de “reavalização”.

A informação foi transmitida ontem por 
informante credenciado do PDS, após contatos 
no Palácio do Planalto. Isso quer dizer que não 
está afastada a possibilidade do governo adotar

eleição nqajoritária de deputados 
e proibir as coligações

o “distritão’
- a coligação de votos 
partidárias.

Além disso, contimia nas previsões do Pia 
nalto concordar com o aumento de 420 para 500 
cadeiras na Câmara dos Deputados. Esta ques­
tão, porém, não seria decidida de forma isola­
da, mas dentro de um conjunto de medidas 
“negociáveis” com as oposições.

Acredita-se, por isso mesmo, que o governo 
poderá dar o “sinal verde” para o aumento do 
número de deputados, desde que haja concor­
dância no Parlamento para adotar o “distri­
tão”.

Admite-se, também, a possibilidade de ser 
elaborada um texto único de emenda constitu­
cional, estabelecendo a eleição majoritária de 
deputados, com o número de representantes fi­
xados em 500, no máximo.

Ontem, lideres e dirigentes do PMDB e do 
PP, entre os quais os srs. Ulysses Guimarães,. 
Roberto Saturnino, Thales Ramalho, José Ri- 
cha, Fernando Lyra, reafirmaram a posição 
contrária à tese do sr. Magalhães Pinto, da ex­
tinção dos partidos. O lider do PP concordou 
com a,observação do presidente do PMDB, de 
que a extinção dos partidos podería acarretar o 
risco do adiamento das eleições, com a prorro­
gação de mandatos.

No que diz respeito à reforma eleitoral, di­
rigentes do PDS confessam-se desinformados. 
“ Cumprimos nosso dever” - afirmou o 
secretário-geral do PDS, deputado Prisco Via­
na. Na liderança do partido a impressão reco­
lhida é a de que o governo, com a mudança 
ocorrida na Chefia dó Gabinete Civil, deverá 
reavaliar a reforma eleitoral na integra.

Além do “distritão” e do aumento do nú­
mero de deputados, o governo, por intermédio 
do ministro Leitão de Abreu, reexaminaria a 
vinculação de votos, a proibição de coligações, 
entre outros pontos.

No que diz respeito às eleições nos diretó­
rios partidários, o PDS está disposto a não to­
mar qualquer iniciativa para a prorrogação. 
Esta medida podería acontecer se houver con­
senso entre os demais partidos - PMDB, PP e 
os outros da oposição.

Clima poUtico paraense se 
agrava com várias denúncias

Belém - O clima político do Pará, 
que se agrava a cada dia com denún­
cias inclusive de que parlamentares 
estão comparecendfo armados às ses­
sões da assembléia, derivou agora 
para uma “guerra de notas oficiais” 
na primeira página dos jornais locais. 
Ontem o PMDB, em resposta à nota 
anterior do PDS, divulgou outra de­
fendendo 0 governador Alacid Nunes 
e acusando os jarbistas de abusarem 
do poder dos órgãos federais para 
pressionar os adversários.

Diz o PMDB que a nota do PDS, 
“redigida pelo Senador Jarbas Passa­
rinho”, retrata “o desespero que se 
vem alastrando no PDS do Pará com 
a aproximação das eleições diretas, 
quando o povo terá a oportunidade de 
recusá-los como nefandos detentores 
da administração pública há quase 18 
anos”. E desafia o Presidente do Se­
nado a candidatar-se ao governo do 
Estado no pleito direto de 82.

O PMDB afirma que “nesse de­
sespero incontido usam-se os órgãos 
de administração federal como pro­
priedade de um grupo viciado nas be­
nesses da corrupção galopante que faz 
porfia com a maior inflação de nossa 
história e um custo de vida insuportá­
vel”. Mais adiante a nota diz que 
“porque o PMDB não aceitou suas 
ofertas que objetivavam tripudiar 
sobre o seu alvo principal - o governa­
dor Alacid Nunes - os chamados jar­
bistas assanham-se na empreitada 
sucessiva de deboches, insultos e 
ameaças de toda ordem”.

Alguns nomes são citados como 
adesistas ao PDS por pressões, entre 
eles 0 do ex-prefeito Elias Rnto, de 
Santarém, cassado pelo AI-5, afir­
mando ainda que a Prefeitura daque­
le municipio “tem servido para as 
mais escancaradas e despudoradas 
negociações”.

Brasil não quer colaboração 
dos EUA no programa nuclear

T-Trvvía _ O /̂ aa mia Qo aTv*i'ni*oooG Hn oicfamaBelo Horizonte - O ministro das 
Minas e Energia, César Cais, disse 
anteontem que o Brasil rejeita a pro­
posta dos Estados Unidos de colabo­
rar no programa nuclear, que será 
para fins pacificos e mantido confor­
me foi negociado com a Alemanha 
Federal. “Nós não abrimos mão de 
nossos princípios. O Brasil não assi­
nou o acordo de não-proliferação nu­
clear e não vai modificar o seu acordo 
nuclear com a Alemanha”, declaroü a 
imprensa.

- Nós vamos usar a energia nu­
clear para fins pacificos garantiu o 
ministro César Cais, para quehi a 
proposta norte-americana é apenas 
“uma manifestação de boa vontade 
de um novo diálogo, que o governo 
brasileiro sempre vê com bons olhos”. 
Ressaltou, porém, que esse diálogo só 
será possível a partir da “manutenção 
da base de nossos princi-pios”.

O Ministro das Minas e Energia 
explicou, em Belo Horizonte, a cerca 
de 60 empresários na Federação das 
Indústrias de Minas Gerais, os pro­
gramas de energia alternativa para os 
derivados de petróleo. Logo depois, 
em rápida entrevista a imprensa co­
mentou declarações do Presidente da 
Eletróbras, general Costa Cavalcanti, 
sobre uma reformulação dos progra­
mas das hidrelétricas, dando-se prio­
ridade ás usinas nucleares.

- 0  programa energético prioritá­
rio é o da hidroeletricidade. 0  que o
eneral Costa Cavalcanti deve t'er fa- 
ado é que o programa nuclear tem 

prioridade nas transferências de te­
souro a fundo perdido, uma vez que o 
programa híidrelétrico gera seus pró- 
orios recursos - afirmou o Ministro, 
acrescentando que as tarifas serão 
sempre adequadas dentro de uma fi­
losofia de custos de mercado, a fim de

que as empresas do sistema Ele- 
trobrás possam levar adiante seus 
programas.

Aos empresários, o Ministro das 
Minas e Energia disse que garantiu ao 
Presidente da República, na quarta- 
feira, que reduzirá a Conta-Petróleo 
deste ano da Petrobrás de 12 bilhões 
800 milhões de dólares para 10 bilhões 
de dólares. Se comprometeu, ainda, 
em reduzir as importações de 750 mil 
barris/dia para 700 mil.

0  Ministro comentou que no pe­
ríodo 1969-79, o consumo nacional de 
petróleo cresceu na taxa de 7 por cen­
to ao ano e que quando assumiu a 
pasta das Minas e Energia, o consu­
mo diário era de 1 milhão 130 mil bar­
ris. No passado, a taxa de crescimen­
to foi zero, 0 que representou uma 
economia diária de 70 mil barris e em 
1981 deverá ser negativa em cinco 
pontos.

- Estamos infelizes com a campa­
nha de descrédito - afirmou o Minis­
tro em referência ao Proálcool, ao ad­
mitir que “o governo não tem sabido 
informar os seus programas, enquan­
to as opiniões divergentes e desen­
contradas foram acolhidas”. Acres­
centou que “seria irresponsabilidade 
incentivar a compra de carros a ál­
cool, sem ter garantia do combustí­
vel” .

O Ministro das Minas e Energia 
garantiu que o contrato de compra de 
11 milhões de metros cúbicos de gás 
natural da Bolívia f está assegurado. 
Disse que estão já nas discussões fi­
nais a construção de um gasoduto li­
gando de Santa Cruz de La Sierra, na 
Bolivia, a São Paulo. E outro, da ca­
pital paulista, até o Triângulo Minei- 
ro.

O primeiro trecho do gasoduto já 
foi comprado, pelo Brasil à Bolivia.

Fi^eiredo 
vai à Festa 
do Peão

São Paulo - O presi­
dente João Figueiredo fi­
cou quatro horas em Bar­
retos, assistiu à 26’ Festa 
do Peão Boiadeiro, almo­
çou com prefeitos paulis­
tas, mas não fez qualquer 
declaração. O único dis­
curso político foi o do go­
vernador Paulo Maluf, que 
assegurou ao Presidente 
que “São Paulo, social­
mente, economicamente 
politicamente está consigo 
(Presidente) e não abre .

A comitiva presiden­
cial chegou às 9h50m, sem 
a presença de dois minis­
tros, Saraiva Guerreiro e 
Abi-Ackel. Vieram o Mi­
nistro Chefe do Gabinete 
Militar, Gen. Danilo Ven- 
turini, do SNI, Gen. Otá­
vio Aguiar de Medeiros e 
da Agricultura, Amauri 
Stábile. Entre os outros 
membros da comitiva, 
d e s t a c o u - s e  o ex- 
governador Laudo Natel, 
que se declarou “eventual 
candidato ao governo do 
Estado”, mas descartou 
qualquer tipo de concilia­
ção com o governador Pau­
lo Maluf.

Deputado
mostra
corrupção

Brasília - O deputado 
Gerson Camata (PMDB- 
ES) denunciou corrupção 
no Detran do Espírito San­
to, na sessão de ontem da 
Câmara. “Já foram emiti­
das mais de 2 mil 500 car­
teiras de motoristas ilegal­
mente”. E apresentou pro­
vas documentais de suas 
acusações, como cópias de 
carteiras de habilitação de 
motoristas que são analfa­
betos e de outros que fo­
ram reprovados nos exa­
mes, mas obtiveram licen­
ça para dirigir veículos.

Segundo o sr. Gerson 
Camata, “trata-se de mais 
um caso de corrupção. No 
Espírito Santo tem-se de 
numerar os casos de cor­
rupção, tantos são ali os 
verificados”. Acusou tam­
bém o governador do Esta­
do, Eurico Rezende, o se­
cretário de Segurança, Ge­
neral Parente Frota, de 
participarem de alguns 
destes casos. Para ele, “de­
vem ser afastadas as auto­
ridades que estão descum- 
prindo a lei e usando um 
organismo público ilicita­
mente em favor das candi­
daturas e dos candidatos 
do PDS”.

PDS gaúcho
percorrerá
municípios

Porto Alegre - Com 
caravanas integradas pelos 
membros da Executiva Re­
gional, deputados e os três 
candidatos potenciais ao 
governo - deputado Nelson 

M a r c h e z a n ,  vice-  
governador Octávio Ger­
mano e ministro Jair Soa­
res -, o PDS gaúcho come­
çará, a 12 de setembro, a 
percorrer todos os 232 mu­
nicípios do Estado, no ini­
cio efetivo da campanha à 
sucessão do governador 
Amaral de Souza.

Ultimo dos grandes 
partidos a iniciar a campa­
nha - O PMDB do senador 
Pedro Simon e o PDT dos 
deputados Alceu Collares e 
Getúlio Dias, e do ex- 
deputado Wilson Vargas já 
estão percorrendo o Estado 
e preparando programas 
de governo -, o PDS tem 
como um dos objetivos 
principais, neste primeiro 
momento, definir se lan­
çará um ou mais candida­
tos ao Governo e o nome ao 
Senado.

Encarregado pela 
Executiva Regional de 
Elaborar os roteiros das ca­
r a v a n a s ,  o 2’ vice-  
presidente da Executiva, 
deputado Silverius Kist, 
dividiu 0 Estado em 20 
grupos de municípios. As 
caravanas começarão seus 
trabalhos aos sábados de 
manhã, com visitas aos di­
rigentes pedessistãs de al­
guns municípios e ato 
público ao meio-dia. A tar­
de foi reservada para con­
tatos com dirigentes de 
outros municípios, çncer- 
raindo o roteiro do dia com 
novo ato público. O mesmo 
será feito nos domingos.

Brossard mostra que 
caso da Previdência 
está no Código Penal

Brasília - O senador Paulo Brossard (PMDB-RS) se ocupou 
ontem rio problema da Previdência Social, em discurso de 42 pági­
nas datilografadas, mostrando que o desvio de recursos da Previ­
dência para outros setiores, denunciado pelo próprio Ministro Jair 
Soares, é crime previsto no Código Penal, artigo 315.

Censurou o governo por omitir a crise na mensagem que en­
viou ao Congresso, acusando-o ainda de burlar a constituição não 
pagando sua cota-parte à Previdência. O vice-líder do PDS, sena­
dor José Lins, refutou as criticas negando a crise no setor que, se­
gundo afirmou, cobrirá seu déficit de Cr$ 110 bilhões com as dívi­
das que tem a arrecadar.

Usando as próprias declarações feitas pelo Ministro Jair Soa­
res, a quem acusou de nomear um donatário para cada órgão da 
Previdência por indicação de deputados, o senador Paulo Bros­
sard historiou toda a crise do setor que, ao seu ver, decorreu da in­
competência administrativa e da vioiação às leis que o norteiam 
pelo próprio governo.

PROTESTO
CARTÓRIO TOSCANO DE BRITO 

U OFICIO DE PROTESTO  
RUA MACIEL PINHEIRO Nv 02 -  EDF. 

ASSOC. COMERCIAL 
FONE 222-1017

EDITAL
Responsável: Adelardo C. do Nascimento 
Titulo: Cr$ 4.418,00 
Protestante: Paraiban
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Protestante: Banerj
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Protestante: Banerj
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Titulo: Cr$ 5.000,00 
Protestante: Paraiban

Responsável :Edilene Vicente Ferreira 
Titulo: Cr$ 23.100,00 
Protestante: Paraiban

Responsável: Gilberto dos S. Miranda 
Titulo: Cr$ 170.128,00 
Protestante: Finasa

Responsável: lêda Maria Segundo 
Titulo: Crí 1.760,00 
Protestante: Banerj

Responsável: J. P: da Silva 
Titulo: Cr$ 13.494,00 
Protestante: BNB

Responsável: José Vieira Nascimento 
Titulo: Cr$ 1.800,00 
Protestante: Banorte

Responsável: José de Sena Brito 
Titulo: Cr$ 4.400,00 
Protestante: Paraiban

Responsável: José Dutra de Souza 
Titulo: Cr$ 6.350,00 
Protestante: Paraiban

Responsável: João Fernandes S. Filho 
Titulo: Crf 13.494,00 
Protestante: BNB

Responsável: João T. da Silva 
Titulo: Cr$ 5.486,00 
Protestante: Paraiban

Responsável: Joâo T. da Silva 
Titulo: Cr$ 16.528,00 
Protestante: Paraiban .

Responsável; Manoel Franc" Pereira 
Titulo: Cr$ 2.000,00
Protestante: Flávio J. Santiago de Carvalho

Responsável;: Manoel de A. Correia 
Titulo: Cr$ 2.265,00 
Protestante: Banerj

Responsável: M- Nazaré T. da Luz 
Titulo: Cr$ 7.800,00 
Protestante; Paraiban

Responsável: M  ̂ Aparecida F. de Brito 
Titulo: Cr$ 3.600,00 
Protestante: Banerj

Responsável: Sebastião Moura Cunha 
Titulo: CrI 10.880,00 
Protestante; Banorte

Responsável: Severino F. Bento de Lima 
Titulo: Çr$ 2.370,00 
Protestante: Banerj

Em obediência ao Art. 29 § IV da Lef N'' 2044 de 31 de de­
zembro de 1908, intimo as firmas e pessoas acima cita­
das a virem pagar ou darem por escrito as razões que 
têm em meu Cartório à Rua Maciel Pinheiro nesta cida­
de, sob pena de serem os referidos títulos, protestados 
na forma da LEI.

Joâo Pessoa, 20 de Agosto de 1981

Bel. Germano Carvalho Toscano de Brito

D Oficial do Protesto

NOTA DO CARTÓRIO
O titulo de responsabilidade de ANT'> WALTER CAR­

VALHO, publicado em nosso edital do dia 20 do corren­
te, foi retirado deste cartório sem protesto.

PRATO DO DIA 
“O VERDUGO”

Teatro Lima Pfenante 
Às 21 horas

Patrocínio; Fundação de Apoio d Pesquisa 
e Extensão (Funape)
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Elaborado o programa 
comemorativo do Dia 
Nacional do Folclore

Amanhã, por motivo do transcurso do Dia Na­
cional do Folclore, o Departamento de Cultura e Re­
creação da Secretaria de Educação e Cultura do Mu­
nicípio, prestará uma homenagem póstuma ao ra­
dialista e compositor Rosil Cavalcante, desapareci­
do em 1.968.

Esta homenagem, será inserida na programação 
elaborada pela SEC/CG, para culminar a Semana 
de Folclore realizada em Campina Grande, no audi­
tório do Museu de Artes da Universidade Regional 
do Nordeste.

O programa alusivo ao Dia do Folclore, constará 
de Feira de Artesanato Regional, ãs 10 horas, me­
diante convênio entre as Secretarias de Educação e 
Cultura e do Trabalho e Bem-Estar Social, no Par­
que do Açude Novo.

Sequenciando, às 15 horas, no auditório do Mu­
seu, como o canto da canção “Meu Cariri”, os esta­
belecimentos de ensino e grupos folclóricos homena­
gearão Rosil Cavalcante, estando presente à mani­
festação a viúva do saudoso homem de rádio, sra. 
Maria das Neves Cavalcante, que, no inicio desta se­
mana, enviou à coordenação da Semana do Folclore, 
um cartão de agradecimento, pelas manifestações 
em torno da figura do seu falecido esposo.

Em seguida, haverá uma exibição de grupos fol­
clóricos, conjuntos de roda, conjunto regional e ban­
da de música.

Pernambucana inicia 
mostra fotográfica 
da índia em museu

tím solenidade a ter lugar às 20:00 hs de hoje, no “hall” do 
Museu de Arte? “Assis Chateaubriand”, será aberta a Exposição 
de Fotografias da india, de autoria da artista pernambucana Cul- 
ce de Araújo. A amostra sê prolongará até o dia 27.

Dulce é fotógrafa, tendo cursado a Escola de Belas Artes da 
Universidade Federal de Pernambuco em 1.966. Logo em seguida 
fixou residência na Europa, tendo optado por Paris, onde está ra­
dicada.

Em 1.975, ela começou a dedicar-se à arte da fotografia, esta­
giando na Escola d ’Arles Apliquès, em Paris, e, em seguida, 
Reencontre Internacional de Photografia d’Artes, na capital fran­
cesa.

Atualmente, exerce a profissão de fotógrafa “free-lance” , tra­
balhando em jornais, revistas e na televisão parisiense (Elle, Pa­
norama Aujourd’hui la Matin, etc).

Dulce de Araújo já expôs seu trabalho em Recife, na Galeria 
Officina e participou, recentemente, da II Vienal de Fotógrafos 
Profissionais Latino-Americanos, na Escola de Belas Artes, no 
México.

Empresários
criticam
vereador

“O vereador Jòsé Luiz Júnior 
está querendo fazer média em 
cima de nós empresários; ele quer 
fazer política em cima das empre­
sas de ônibus, mas estamos aten­
tos para qualquer manobra nesse 
sentido” . Disse o Presidente do 
Sindicato das Em preses de 
Transportes Coletivos de Campi­
na Grande, José Borges de Me­
deiros, a respeito do Projeto de 
Lei, de autoria de José Luiz Jú ­
nior que concede passe livre para 
os ex-combatentes nos coletivos 
que trafegani no perímetro urba­
no da Rainha da Borborema. Se­
gundo José Borges, “estamos 
atentos para qualquer passe livre 
e, caso o Projeto passe pela Co­
missão de Justiça, o que achamos 
difícil seja aprovado em plenário, 
entraremos com um Mandado de 
Segurança contra a propositura, 
que entendemos ser extemporâ­
nea e absurda”.

Afirmou, ainda que nos não 
aceitaremos a propositura de for­
ma nenhuma, pois vai encarecer 
cada vez mais as passagens para 
os operários, principalmente ago­
ra, que os preços das tarifas estão 
ficando fora do alcance da popu­
lação”. Só existem dois tipos de 
passes livres, ora em vigor na ci­
dade em caráter oficial; do pes­
soal do Ministério do Trabalho e 
da Justiça Federal. Afora esses, so­
mente os concedidos pelo Sindi­
cato ou pelas Empresas, que ex­
ploram as linhas interurbanas em 
Campina Grande. José Borges 
salientou que o autor desse proje­
to deveria era se preocupar junto 
ao Governo Federal no sentido de 
que fo.sse dispensado todo tipo de 
taxas e impostos das empresas de 
ônibus, inclusive o óleo diesel ser 
vendido aos empresários ao preço 
de custo. Disse que se José Luiz 
tomasse esse caminho, o movi­
mento que está tomando corpo 
em todo o Pais se fortaleceria, e 
então diminuiria substancial-, 
mente o preço das passagens; ba­
ratearia as passagens para os ope­
rários que já não têm como pagá- 
las. Informou que no próximo dia 
15 de setembro, irá representar, 
Campina Grande num encontro 
reunindo presidentes de Sindica­
tos de todo o Pais, em Brasília, 
para entregar um Memorial, ao 
Ministro do Planejamento, solici­
tando uma série de benefícios 
com vistas a diminuir em 50 por 
cento os preços das passagens 
cobradas nas várias empresas do 
Pais.

“Nota Quente” entrega hoje 
prêmios em Campina Grande

i6 99

Às 10:30h de hoje chega a Campi­
na Grande o secretário Marcus Ubira- 
tan Guedes Pereira, das Finanças, 
acompànhado da Comissão Orcaniza- 
dora da Campanha “A Nota Quente, 
A Sorte da Gente”, com a finalidade 
de proceder à entrega dos prêmios aos 
consumidores contemplados no pri­
meiro sorteio, realizado no último dia 
15 deste mês.

Os prêmios a serem entregues va­
riam de conjuntos de mesa e fogão, a 
geladeira, televisores e bicicletas.

A Campanha, em Campina 
Grande, foi coordenada pelo 3? Nú­
cleo de Fiscalização da Secretaria de 
Finanças, à frente o superintendente 
Gilvandro Sales, com abrangência 
aos municípios de Ingá e Queimadas.

PREMIADOS
Integrantes da relação dos cin­

quenta sorteados, são os seguintes, os 
premiados nas cidades de Campina 
Grande, Ingá e Queimadas:

Campina -  Francisco Dias Araú­
jo, residente a Rua Espírito Séttito, 
458, Liberdade -  um conjunto de 
mesa e fogão; Fabio Batista dos San-

tos, residente ã Rua Epitácio Pessoa, 
Cavalcanti, 55 Prata -  uma bicicleta 
pequena; Edmilson Monteiro da Sil­
va, residente à Rua Tito Sodré, 103, 
Bairro de José Pinheiro -  uma bicicle­
ta graqde; Delmo Teixeira, residente 
ã rua índio Piragibe, 207, Bairro da 
Conceição -  uma bicicleta grande; 
Sônia Maria Marques de Sousa, Rua 
Sergipe, 218, Liberdade -  uma bici­
cleta grande; Delzuito Gouveia dos 
Santos, Rua Fernandes Pereira, 74 
Palmeira -  uma bicicleta grande; Ju- 
venês Pereira Soares, Rua Elpídio da 
Costa Monteiro, 78, Bairro São José ’• 
um fogão; Valderice Rolim de Lacer­
da, Rua Major Belmiro, 358, centro -  
uma máquina de costura; Renato 
Passos, Rua Prefeito Francisco Cami­
lo, 337, Catolé -  um televisor preto e 
branco; Cleiton Carneiro Aguiar, Rua 
Conde D’Eu, 59 -  um televisor preto e 
branco.

Queimadas -  Severino Francisco 
da Silva, residente à Rua D, n̂* 63 - 
um refrigerador.

Ingá -  Edvaldo Azevedo Cruz, 
Rua Virgolino de Sousa Cruz, 255 - 
um conjunto de mesa e fogão.

PeiTone empossa gerente do 
Paraiban em Serra Branca

O presidente do Banco do 
Estado da Paraíba, sr. Fernan­
do Perrone, acompanhado de 
toda a diretoria do Paraiban, 
estará, na próxima semana em 
Campina Grande, com a finali­
dade de empossar o sr. João 
Florêncio na agência do estabe­
lecimento em Serra Branca.

Ontem pela manhã o diri­
gente do Paraiban, em compa­
nhia do diretor da Carteira de

Crédito Rural, Vanildo Pereira, 
realizou visita à agência de Ta- 
peroá.

Informou o gerente em 
Campina Grande, sr. Erivaldo 
Cordeiro, que terão continuida­
de as visitas semanais, de dire­
tores do Banco do Estado a esta 
cidade, para contatos com a 
clientela daquele órgão credití- 
cio oficial.

Frente de Campina 
reúne seus lideres 
na casa de Enivaldo

Anteriormente marcada para terça-feira, será 
realizada hoje ã noite, na residência do prefeito Eni­
valdo Ribeiro, a reunião dos integrantes da chamada 
“Frente da Grande Campina”, que irá prosseguir 
nas suas aj-ticulações políticas, objetivando o lança­
mento de uma candidatura campinense ao Palácio 
da Redenção em 1982.

O adiamento do encontro se deveu à impossibi­
lidade das presenças dos deputados Álvaro Gaudên- 
cio e Ademar Pereira, que se achavam em Brasília, a 
trato de assuntos inadiáveis.

Ontem, pela manhã, o líder do Prefeito de Cam­
pina, na Câmara Municipal, vereador Rafael dos 
Santos, informou que, além dos citados parlamenta­
res, também estará presente à reunião, o deputado 
Emani Sátyro.

Já confirmadas, estão as presenças dos deputa­
dos estaduais Aércio Pereira, Evaldo Gonçalves, 
Manuel Gaudêncio e Sócrates Pedro.

BANCADA
À exceção dos vereadores José Sobreira Targino 

- que está licenciado; e Everaldo Agra - também 
afastado para tratamento de saúde - toda bancada 
pedessista na Câmara, composta, ao todo, de nove 
vereadores, comparecerá ao encontro de hoje à noite, 
na casa do sr. Enivaldo Ribeiro, também engajada 
nesse movimento político, na busca de uma candi­
datura de Campina Grande ao Governo do Estado 
no pleito de 82.

NÃO ABRE
Ainda na manhã de ontem, em seu gabinete, o 

presidente do Legislativo, Altair Pereira, em conver­
sa com jornalistas disse que “estoucom Enivaldo Ri­
beiro e não abro”.

“E Wilson Braga? - perguntou um repórter 
referindo-se ãs ligações de Altair Pereira àquele par­
lamentar. O presidente da “Casa de Félix Araújo”, 
respondendo à inadagação, afirmou que por ser de 
Campina, defende o lançamento de uma candidatu­
ra campinense ao governo paraibano.

Nas fronteiras

Ensinando

Construindo

Assistindo
Nesses quatro séculos as forças 

terrestres brasileiras, hoje representadas 
pelo Exército, lutaram continuamente pela 
conquista e manutenção dos objetivos 
nacionais de integridade, integração, 
progresso, bern-estar social, soberania e 
democracia. Sua história é a própria 
história do Brasil. E esta ensina e confirma 
que a instituição militar terrestre sempre 
esteve presente e atuante nos momentos 
decisivos da vida nacional, em harmonia 
com as aspirações populares e as melhores 
tradições da nacionalidade.

25deagosto- 
Dia do Soldado.

Exéreito. Presença Nacional. Colaboração deste jornal.

Pécora recebe hoje título 
de Cidadania Campinense

Estarão hoje em Campina Gran­
de os srs. José Flávio Pécora, 
secretário-geral da Secretaria de Pla­
nejamento da Presidência da Re­
pública; Pedro Paulo UH«éa. secre­
tário de articulação com Estados e 
Municípios -  SAREM; Lynaldo Ca-
valcanti de Albuquerque, presidente 
do Conselho Nacional di

Pq-;
vernador Tarcísio de Miranda Burity
Tecnológicas -  CNPq

de Pesquisas 
além do go-

e Secretários de Estado e demais au­
xiliares, para cumprirem movimenta­
da programação na Rainha da Borbo­
rema.

A comitiva desembarcará às 8 
horas, no Aeroporto João Suassuna, 
ocasião em que será recebida pelo 
prefeito Enivaldo Ribeiro, vereado­
res, políticos e demais autoridades es­
pecialmente convidadas.

Às 8hl5m, os visitantes partirão 
para conhecer as obras executadas 
pela Administração Enivaldo Ribei­
ro. Conhecerão dentre outras obras, o 
Distrito dos Mecânicos, o Centro Cul­
tural, o Centro Comercial, os Centros 
Sociais Urbanos, além das várias ar­
térias construídas e recuperadas pelo 
Governo atual, realmente preocupado 
com a paisagem urbanística da maior 
cidade do interior do Nordeste.

Às 9h45m, acontecerá no Museu 
de Artes da FURNe, a assinatura de 
convênio entre o Conselho Nacional 
de Pesquisas e a Universidade Fede­
ral da Paraíba. -

Às 10 horas -  está marcado para 
o mesmo local, um encontro do gover­
nador, Secretário-geral da Secretaria 
de Planejamento da Presidência da 
República, e secretário de articulação 
com Estados e Municípios com os 
Prefeitos das regiões dos Carirís Ve­
lhos e Vale do ftancó, quando serão 
enfocados ós problemas dessas áreas, 
com a apresentação das soluções.

Em seguida, a comitiva se deslo­
cará para o teatro municipal “Severi- 
no Cabral”, para entrega dos Títulos 
de Cidadania aos srs. Pécora e Uliséa, 
outorgados pela Câmara, por iniciati­
va dos vereadores João Nogueira e 
Hélio Cavalcanti, respectivamente.

Antes, entretanto, do almoço, às 
12 horas, será lançada a semente para 
criação de uma Associação dos Prefei­
tos do Compartimento da Borbore­
ma. No decorrer da programação, as 
senhoras das autoridades presentes a 
Campina visitarão o Parque do Açude 
Novo, Centro Cultural e Comercial, 
além dos artesãos João Avelino, Ex­
pedita Medeiros e D. Paulina.

Balcão da Economia presta 
assistência a campinenses
Estão sendo adotadas as providências ne­

cessárias para a instalação, o quanto antes, em 
Campina Grande, do Balcão da Economia, an­
tiga aspiração da comunidade campinense. 
Ontem, estiveram em nossa cidade, o sr. Paulo 
Galvão, Diretor-Presidente das Cidades Horti- 
grangeiras do Estado da Paraíba; Leòncio 
Villar, Diretor de Coordenação; José Martinho 
Silveira, Coordenador do Balcão da Economia, 
tratando com o Secretário de Serviços Urbanos 
e o Presidente da UCES, das providências para 
a implantação do melhoramento na cidade.

Dentre outros objetivos da visita, vieram 
tratar de conseguir os locais para a instalação 
dos postos fixos nos bairros campinenses. Ficou 
definido que a Prefeitura cederia ou alugaria os 
prédios para a instalação dos postos nos bair­
ros, bem como a cessão de um local para arma­
zenagem de 30/35 toneladas de alimentos que 
ficarão estocados. Diariamente ter-se-á uma 
oferta de 28 toneladas de alimentos, devendo os 
05 (cinco) postos volantes ficarem á disposição 
da comunidade de terça a domingo.

O Balcão da Economia será instalado em 
Campina Grande graças a uma verba de Cr$ 
115 milhões, sendo Crf 80 da Sarem, para aqui­
sição de produtos e o restante da infraestrutu- 
ra; e Cr$ 35 milhões, do Governo do Estado, 
para compra de 3 mil caixas plásticas e produ­
tos para agilizar a comercialização e operacio­
nalidade do Balcão na Borborema.

Serão vendidos os seguintes produtos para 
a comunidade: feijão, arroz, açúcar, fubá, café, 
sabão, óleo comestível, macarrão, bolhâo, leite 
em pó e sardinha. Os preços serão mais baixos 
dos do mercado, pois o objetivo primordial do 
Balcão é atender as populações de baixa renda.

Segundo Paulo Galvão, num futuro bem 
próximo, dependendo do sucesso do Balcão da 
Economia em Campina Grande, o mesmo po­
derá ser extensivo a cidades que fazem parte do 
chamado Compartimento' da Borborema. 
Espera-se que, até o 'final de setembro, o Bal­
cão esteja atendendo a comunidade.

Cartório Eleitoral emite 
cinquenta títulos por dia

0 , Cartório Eleitoral de Campina Grande 
está 'registrando um grande movimento nos úl­
timos dias, com a população interessada em re­
querer, transferir, ou pagar a segunda via do 
Titulo de Eleitor.

O movimento é tão intenso que, por dia, 
estão sendo tirados, em média 50 títulos.

Os responsáveis pelo funcionamento do 
Cartório informam que “além de retirar títulos 
em apenas 20 dias realiza também serviços de 
transferências e segunda via. Nós também 
orientamos os eleitores sobre as seções em que 
devem votar po município” . O movimento está 
crescente a cada dia, com a aproximação das 
eleições de 82.

Como em outras cidades, em Campi-M 
Grande até fotografias são custeadas por políti­
cos interessados em votos. A maior parte das 
fotos é de pessoas carentes, que estão atuali­
zando suas documentações.

Segundo as informações, a documentação 
necessária para a aquisição do titulo de eleitor 
é a inscrição inicial, certidão de nascimento, 
ou de casamento e très fotografias recentes no 
tamanho 3x4.

Para a transferência são necessários o titu­
lo de eleitor, três fotografias 3x4, certidão de 
nascimento ou casamento, estar inscrito na 
zona anterior há mais de ano e residir no mu­
nicípio há pelo menos três meses.
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Aida
□  In stan tes  muito  
agradáveis foram vivi­
dos pela senhora Aida 
Gouvêa de M orais, 
proporcionados por  
um grupo de amigas, 
em função da nova 
idade que ela atingiu 
no princípio desta se­
mana.
□ Para que a data não 
passasse sem comemo­
ração, as amigas de 
Aida (ela é casada com 
T ú l i o  M o r a i s )  
reuniram-se junto à 
piscina do Hotel Tro- 
picana, oferecendo- 
lhes bonita recepção.
□ Presentes estavam  
Eulina Cabràl, Cely 
Furtado, Suely Sera­
fim, Marlene Negrei­
ros, Lêda Maia Rodri­
gues, Ana Maria Ro­
drigues de Lemos e 
Nancy Trombetta.

JOVANI PAULO NETO

Lady^a
□  o  primeiro ano de 
atividades filantrópi­
cas do “L ady’s Clube” 
vai merecer, na próxi­
ma sexta-feira, uma 
condigna comemora­
ção, segundo anunciou 
a esta coluna a sua 
presidente Bernadete 
Simões Souto.
□  Na manhã daquele 
dia, em sua residência 
na Ozires de Belli, em 
Tambaü,a principal di­
rigen te do “L a d y ’s 
reunirá suas compa­
nheiras de diretoria e 
associadas para um al­
moço informalíssimo.
□  Desde o princípio 
desta semana, as inte­
grantes do clube de 
serviço estão sendo 
convidadas para a fes­
ta comemorativa, que 
vai ter somente hora 
para começar.

Festejando 
nova idade

□ Figurando como uma das 
senhoras de maior conceito 
social, Nancy Mattoso Trom­
betta está inaugurando uma 
nova idade no dia de hoje. 
Certamente será muito felici­
tada.
□ A aniversariante é casada 
com 0 industrial Pedro Trom­
betta.

□ □ □ 
Indicação 
repercute

□  Causando a melhor re­
percussão na sociedade e 
nos meios juridicos, a indi­
cação do bacharel Jovani 
Paulo Neto (foto) para o 
cargo de Procurador Geral 
do Estado.
□  Jovani substitui Luiz 
Bronzeado, que ante-ontem  
foi investido como desem­
bargador.

I FESTIVAL DE MÜSICA

□ Como forma de incentivar 
o gosto pelas artes musicais 
em sua comunidade escolar, a. 
Escola Técnica Federal da 
Paraíba, através do Centro 
Cívico “Coriolano de Medei­
ros” vai promover o I Festival 
de Música Popular e já abriu 
matriculas para os alunos do 
2" Grau matriculados em to­
dos os estabelecimentos de 
ensino do Estado.

□ As inscrições terminam no 
dia 20 de setembro e melhores

informações podem ser obti­
das no Centro Civico “Corio­
lano de Medeiros”, com a 
Comissão Organizadora cons­
tituída pela professora Rube- 
nita de Pádua Melo do Valle, 
Evandro Tavares de Farias, 
Genilson do Nascimento Me­
lo, Nivalton Ferreira e Sousa, 
Carlos Alberto P. Xavier.

□ E ainda: Josélio Carneiro 
de Araújo, Sandro Sérgio dos 
Santos, Shirley Giselle Gue­
des Barbosa e Mauro Bezerra 
da Silva.

NOVAS PUBLICAÇÕES
□ O professor Milton Paiva muito animado com a pro­
gressiva consolidação da Fundação “Casa de José 
Américo”, que já  realizou, de 11 a 13 deste mês, no au­
ditório do Instituto de Educação, um seminário do mais 
alto nível sobre a vida e a obra do seu patrono.
□  Em perfeita articulação com o Governador Burity e 
a Secretária Giselda Navarro, o prof. Milton Paiva 
pretende assegurar o lançamento, em janeiro de 82, de 
várias publicações, sendo uma constituída de coletâ­
nea de estudos sobre José Américo e as demais refe­
rentes a algumas das exposições do recente Seminário 
do Instituto de Educação.

«
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JOSÉ EDEILTON (SALECY) AQUINO, GERENTE DO BANCO REAL

□  □ n

TÉCNICO DA PARAIBA 
CURSA BRUEL ã  KJAER

□ Uma destacada participação vem tendo o técnico paraibano 
Jansen B atista Monteiro na “ Arlen S/A -  Indústria e Comércio de 
Eletrônica” , sediada em São Paido. Desde que foi guindado pela 
conceituada indústria de aparelhos eletrônicos, Jansen Monteiro 
tem despontado como um dos mais capacitados profissionais.
□ Tamanho tem sido a competência de Jansen  Monteiro, na “Ar­
len” , que ele acaba de ser um dos poucos técnicos daquela indús­
tria convidados pela conceituada “ Brüel & Kjaer do B rasil” , 
de instrumentos eletrônicos, a fazer Curso de Medição Eletroacús- 
tica, ministrado por Poul Ladegaard, especialista em Eletroacústi- 
ca daquela empresa com sede na Dinamarca.
□ Pela sua fácil assimilação a tudo que constava no programa do 
curso, foi que o técnico paraibano Jansen Monteiro conquistou com 
merecimento o honroso certificado da “ Bruel & K jaer” , que vem 
enriquecer ainda mais o seu “ curriculum ” , capacitando-o a cam i­
nhadas mais firmes no complexo campo da eletrônica.
□ Quando a “ Arlen” aqui instalar sua indústria, Jansen Batista 
Monteiro deverá ser o seu principal dirigente técnico. Por mereci­
mento.

□  □ □

MARCOS VINÍCIUS VILAÇA, RÔMULO GOMES E RECEPCIONISTAS

f  O J  ^ - FEIJOADA das quartas-feiras no
Cassino da Lagoa continua atrain­
do muita gente. Na última foram 
vistos os deputados Orlando Al­

meida, Eilzo Matos e José Gayoso. E ainda: Marcos Crispim, 
Heitor Falcão, Célio di Pace, Sérgio Queiroz (viajou em seguida a 
Brasília); Olivan Xavier, Arimar Luna Freire, Roberto Vieira, 
Alcides Santu.i. Noutra mesa, os jornalistas Hilton Mota e Aluisio 
Moura. □ □ □ GEYSA Martins Ribeiro recebeu amigas domin­
go para banho de piscina e almoço. Lá estiveram Helena Ribeiro, 
Anely Scager, Aida Morais, Suely Serafim, Mariza Arruda, 
Marlene Negreiros e Nancy Trombetta. □ □ □ DES. Luiz Bron­
zeado (foto) fala hoje ria Adesg sobre “A Justiça no Combate à 
Violência ” Os debates serão controlados pelo bel. Cândido Cas- 
tellino.

jy. ^  ^  jy. jy. Z;.

Festa e 
acertos

□  A realização da Festa das 
Débutantes no Jangada Clu­
be ainda está dependendo de 
um entendimento que o pre­
sid en te  M arcos A u ré lio  
Crispim  ̂manterá com o dire­
tor social Luciano Campos 
Henriques. O principal mri- 
gente da agremiação preten­
de levar à discussão alguns 
pontos que considera impor­
tantes
□  De uma coisa já  se sabe; 
em setembro vindouro, a di­
retoria do Jangada Clube 
voltará a promover uma ou­
tra grande festa para o seu 
quadro social.

□  □ □

Projetos 
de Eilzo

□ Obtendo favorável reper­
cussão em nossos círculos 
culturais, a apresentação 
pelo deputado Eilzo Matos, 
de projeto concedendo a ci­
dadania paraibana ao histo­
riador carioca José Honório 
Rodrigues.
□ Efetivamente, foi a partir  
da extraordinária influência 
exercida por José Honório 
que a historiografia parai­
bana arrancou para o está­
gio critico e revisionista, . 
além de voltado para o pre­
sente, em que hoje se acha.

□  □ □

Abertura
festiva

□ Cerca de 400 crianças 
participam hoje da abertura 
da Semana do Excepcional 
no Ginásio do Centro Inte­
grado de Educação Fisica, 
no Dede, fazendo exibições 
com batões e de ginástica 
rítmica. A entrada é fran­
queada ao público e a festa  
começará ás 3 horas da tar­
de.
□ O programa de abertura 
da Semana do Excepcional, 
cujo termino será a 28 deste 
més, terá ainda a participa­
ção da Banda de Música do 
15° Batalhão de Infantaria 
Motorizado.

Correspondências; Rua 
João Am orim , 384 (A 
Unido), Av. do Nêgo, 196 
(Tambaii) ou Livraria São 
Paulo, junto ao Cine Rex.

Ato civico 
em Brasília

□  Na última semana, em 
Brasília, o sr. Marcos Vini- 
cius Vilaça foi condecorado 
com a M edalha “Santos 
D um ont”, em solenidade 
bastante concorrida. Vilaça 
é atualm ente D iretor de 
Fundos e Program as da 
Caixa Econômica Federal.
□  Na foto que publicamos 
nesta página. Marcos Viní­
cius Vilaça aparece ao lado 
do bel. Rómulo Gomes de 
Lima, Gerente da CEF (A- 
gência Padre Meira), em 
jantar que lhe foi oferecido 
na Associação da Caixa 
Econômica, quando aqui es­
teve para receber a Cidada­
nia Paraibana,
□ Na mesa aparecem ainda 
duas re c e p c io n is ta s  da  
MPM Propaganda,

O Verdugo no 
Lima Penante

□  A peça de Hilda Hirst, intitu­
lada “O Verdugo” , e produzida 
pelo Grupo “ Tenda” de Leonar­
do Nóbrega, voltará a ser mos­
trada hoje no “ Lima Penante” , 
sequenciando o programa do 
Projeto “ Vamos Comer Teatro” .
□  Esse projeto, que é uma pro­
moção da Fundação de Apoio a 
Pesquisa e à Extensão (FUNA- 
PE), tem como meta manter pe­
riodicamente em atividade cêni­
ca aquela casa de espetáculos, de 
preferências todas as sextas- 
feiras, sábados e domingos.

□ □ □
Sirley Costa 
recepcionará

□ Embora, sobremaneira, tenha 
ficado sensibilizada com a espon­
tânea manifestação anunciada por 
um grupo de amigas que queriam 
homenageá-la no dia do seu aniver­
sário, a senhora Sirley Valle, espo­
sa do Ten. Cel. Marden Alves da 
Gosta, resolveu inverter os papéis.
□ Assim, no próximo dia 27, no 
Hotel Tambaú, Sirley sera a anfi­
triã. Ela reunirá suas amigas para 
um coquetel-bufê e já começou a 
fazer convites

□  □ □

Homenagem 
a professores

□  Com saudação do advogado 
Robson Espinola e agradecimen­
to do médico Attilio Rotta, a As­
sociação Médica da Paraíba pro­
move reunião festiva ãs 8 horas 
da noite de hoje para homena­
gear os professores que funda­
ram a Faculdade de Medicina da 
UFPb.
□  Na oportunidade, o presidente 
da AMP, médico Gilson Guedes 
inaugurará os melhoramentos 
realizados em sua administração 
e oferecerá coquetel.

\

DESEMBARGADOR LUIZ BRONZEADO

Casamento
□ Edi_ cerimônia civil bastante 
concorrida, casaram -se nesta Ca­
pital o jornalista George de Mattos 
Vasconcelos, ex-diretor da TV 
Tupi em Recife, e M aria Carmelita 
Gomes. O ato foi ofiiciado pelo dr. 
Evandro Souza Neves, Ju iz da 
Vara de Familia.
□ Serviram de testemunhas do ca­
samento de George e Carmelita, os 
casais professores D ilerm ando 
(Aureal Luna e comerciante Aristi- 
deá (Vitória) Menezes da Cunha.

CENTRO
OFTALMOLÓGICO
PARAIBANO

DR. JO SE  EWERTON DE ALMEIDA HOLANDA 
C.R.M. - 1539

•  Curso de Especialização e Doutoramento em Oftal- 
molopa - 4 anos - no serviço do Professor Hilton Ro­
cha na Faculdade de Medicina da Universidade Fede­
ral de Minas Gerais.
e Professor da Faculdade de Medicina da Universida­
de Federal da Paraíba.
e Membro do Conselho Latino-Americano do Eatra-
b.smo.
e Membro da Sociedade Brasileira de Lentes do Coo- 
tatü.
•  Membro da Sociedade^ancesa de Oftalmoiogia.
•  Especialista em Oftalmologia por concuno polo 
Conselho Brasileiro de Oftalmologia.

PLANTAO NOTURNO

Consultório:
Rua Monsenhor Walfredo Leal. 7lh 

Fones: 222-0090 - 222-1190 
Consultas:

Hora Marcraa
RMidencui Rua Silvio de Almeida, 820 - TambausiiihB 

Fone: 224-2M6

exame de Uópsias e peças cirúrgicas 
prevendo do câncer ginecológico 

diagnóstico imediato do câncer (congelação) 
citologia das cavidades 

sedimentação espontânea 
citocentrífõga

17 CONSULTORES INTERNACIONAIS 
Avenida D. Pedro II. 780> Fone: 221-3358

r z s

Dra. ANA MARIA 
FERREIRA

V -

Derm atobgia
Cosmiatria

Alergia
Diàriamente de 16 às 18 horas

Convénios:
t/NIMED - PATRONAL -  BANCO OO BRASIL 

BANCO 00 NOROESTE -  BANESPA

Rua Miguel Couto, 251 -  6? Andar -  Sala 606 
Fone: 221-6S62 -  Edifício ViRs dei Mar.

CLINICA DE TOCOOINECOLOGIA 
B PATOLOGIA MAMÁRIA LTDA.

GINECOLOGIA: Planejamento Familiar, 'Este­
rilidade, Prevenção do (jáncer • asaiaténcia tdini- 
ca e cirúrgi-ca - e Citologia.

OBSTETRÍCIA; Asaisttecia Pré-Natal.
PATOLOGIA MAMAlRA: Aaaiatéi)cia clinica e 
cirúrgica,

D9a. M ada Bamádeté Dr. Giuaeppe Sarto Dr. Garaldô Majaía 
JSoutoBeaarra Souto Báserra 

CRM 1764 - com CRM 1944, 
eatágio ant Gineco com «atéiâo am 
Iona e Mama na Toco^necotCaie no 

Umvitnidade Eata- Hospital de Baaa de 
de Campinaa Brandia.

rdJA J0A(^U1M NABUCO, 144 
V O m :  221-4806 

MAO FSSSOA -  PABAIBA

da Madairot Basatra 
■ CRM 1931 • 

com aatáfio.am 
TocoginaoHMia no 

diBaMda
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| H | 2 v  21 de março a M de abril -  Esta sexta

feira se apresenta com indicações de desfavora- 
bilidade astrológica para os assuntos profissio- 

- nais, financeiros e pessoais. O ariano deve pro­
curar através de pronta iniciativa consolidar seus objetivos 
atuais. Busque controlar suas manifestações de intolerância 
e ambição. Procure mostrar-se mais receptivo no relaciona­
mento. Com a família e a pessoa íntima. Saúde inalterada.

TOURO
21 de abril a 20 de maio -  O taurino deve rece- 
ber hoje uma notícia relacionada ao seu am- 
biente de trabalho que o motivará satisfatoria­
mente. Novas oportunidades ligadas a reorga­

nização de suas atividades funcionais. Plano pessoal marca­
do por intensa e proveitosa atividade. Cautela em assinatura 
de documentos de certa importância. Plano afetivo carente 
de maior diálogo e participação. Saúde boa.

GÊMEOS
21 de maio a 20 de junho -  Disposição astroló­
gica de ampla neutralidade para o geminiano, 
nesta sexta feira em que poderão lhe ser exigi­
dos dotes de maior dedicação e controle no tra­

to de questões financeiras ou negócios novos. Procure apro­
veitar de forma correta as oportunidades que lhe forem ofere­
cidas. Uma decisão em família deve levá-lo a receber o reco- 
nhecirrtento e muita qjegria. Saúde sem alteração.

CÂNCER
21 de junho a  21 de julho -  O clima astrológico 
de hoje, apresenta algumas dificuldades finan­
ceiras para o canceriano. Busque dotar-se de 
otimismo e perseverança na realização de suas 

tarefas-jotineiras. Evite confidências a pessoas não muito 
íntimaSf,Plano doméstico carente de maior tolerância e com- 
preensãe no trato de questões controvertidas. Neutras indi­
cações para o amor. ^

LEÃO
. 22 de julho a 22 de agosto -  O leonino pode

m  programar para esta sexta feira negócios liga- 
dos a imóveis ou terras. Ppsitiva intuição no 
trato de questões profissionais que indiquem 

uso ou ^ato. de novos processos e métodos funcionais. Opor­
tunidade acentuada a nível pessoal. Receba com mais aten­
ção e cdrinho as manifestações de ternura e apreço das pes­
soas de seu convívio íntimo. Saúde ainda boa.

VIRGEM
23 de agosto a 22 de setembro -  Dia de favorá­
vel posicionamento astrológico para o virginia- 
no que se verá em momento de positividade no 
trato de questões financeiras, jurídicas e liga­

das ao cemêrcio. Novos contatos com reflexos positivos para 
seus plahos futuros. Busque uma maior aproximação e efeti­
va convivência doméstica. Sentimentos em bom e recompen­
sador momento. Aproveite. Saúde com positivas melhoras.

LIBRÂ
23 de setembro a 22 de outubro -  O dia não
promete ao libriano grandes alterações em suas 
atividades rotineiras. Evite assinar contratos 
ou documentos de maior importância. A tarde 

você poderá receber uma notícia que o motivará para o final 
de semana. Dia favorável à compra de objetos de antiguida­
de. Harmonia em família. Um encontro com nativo de Aquá­
rio lhe provocará sérias emoções. Saúde inspirando cuidados.

^  ESCORPIÃO
V  íu jS f  outubro a 21 de novembro -  Indicações

de um clima de difícil relacionamento em seu 
tn W jk  ambiente de trabalho. Cuidado com atitudes 

impensadas que poderão interferir negativa- 
mente ém sua vida profissional. Superado o momento difícil 
representado pelo posicionamento astrológico, você deve 
assegurar-se de que bons acontecimentos estão por vir. Cli­
ma de neutralidade para o relacionamento sentimental. Saú­
de inalterada.

SAGITÁRIO
22 de novembro a 21 de dezembro -  Esta sexta 
feira se mostra bastante favorável ao sagitaria- 
no em relação ao seus negócios, finanças e as-. 
suntos pessoais. Procure tomar decisões de 

maior seriedade, dedicando-se com acurada atenção d rotina 
diária. Reconhecimento e louvor a sua capacidade pessoal. 
Harmonia familiar. Busque uma tranquila vivência no rela- 
cionameafo íntimo. Saúde exigindo cuidados mais acurados 
com seu sistema nervoso.

CAPRICÓRNIO
22 de dezembro a 2Ò de janeiro -  O capricor- 
niano vive momento de neutralidade nos aspec- 
tos profissional e financeiro desta sexta feira. 
Busque motivar positivamente suas atividades 

diárias. Hoje você poderá ter solução de delicados assuntos 
pendentes que o preocupavam. Procure demonstrar maior 
indulgêhcia com pessoas idosas de seu convívio. Clima de fa- 
vorabili^ade para o amor. Saúde ainda muito boa.

AQUÁRIO
21 de janeiro a 19 de f e v ^ ir o  -  Esta manhã 

' terá neutras indicações para o trato de assuntos 
profissionais. Cuidado para não se mostrar ex- 
cessivamente ambicioso. Uma atitude tomada 

em momento adequado terá grande receptividade por parte 
de chêfes ou superiores. Tendência a gastos supérfluos. 
Equilíbfio no relacionamento familiar. Grandes emoções po­
derão ser vividas hoje. Saúde sem alteração.

Í  PEIXES
20 de fevereiro a 20 de março -  O pisciano ain- 

Æ  da conta com a favornbilidade da Lua em suas 
atividades rotineiras. Indicações positivas para 

» novas tarefas envolvendo suas funções diárias. 
Aceite tpinião de pessoa mais ectperiente. Tarde propícia 
para negociações com terras, imóveis e qualquer objeto liga­
do a construções. Bons aspectos nu seu relacionamento com 
parentes e com a pessoa amada. Saúde em fase neutra.

“A ESTRATÉGIA DA ARANHA ß ß

Náo é de hoje que Bernardo Bertolucci 
vive sob o signo de Édipo e Narciso. Dez anos 
antes de La Luna, ele realizou para a TV ita­
liana A Estratégia da Aranha (Strategia dei 
Ragno), que permaneceu todo esse tempo 
inédito nos cinemas brasileiros e inspira-se li­
vremente no conto Tema do Traidor e do He­
rói, de Jorge Luis Borges. Já  em 1970, quando 
o filme foi apresentado nos festivais de Ber­
lim e Veneza, ele o definia como “pura tera-’ 
pia psicanalítica”, debruçando-se sobre c 
destino de um filho que busca torturada- 
mente a figura do pai.

A história de Borges - escrita em 1944 e 
anexada à coletânea Ficciones, de 1956 
passava-se na Irlanda de 1824, “embora pu­
desse transcorrer em qualquer pais oprimi­
do”. Bertolucci ambientou - a no vüarejo de 
Sabbuoneta, no vale do Pó - uma cidade 
adormecida nas trevas do passado, intata em 
seu fulgor renascentista, e no filme apropria­
mente rebatizada de Tara. Quando o prota­
gonista, Athos Magnani (Giulio Brogi), de­
sembarca de trem nesse esquisito cárcere sem 
grades, babitado apenas por velhos que cul­
tuam memórias de soturnas eras e crianças 
predestinadas a perpetuar tal herança, numa 
espécie de eterno retorno, verifica-se uma 
claustrofóbica descida aos infernos. Na cida­
de empedernida, Athos investiga o martírio 
do pai - um antifascista assassinado em 1936, 
durante um atentado contra Mussolini, 
quando Rigolettro era encenado no teatro da 
ópera local.

Bertolucci tece seu complexo amálgama 
de Shakespeare, Kafka, Freud e Edgar Allan 
Poe corn ênfase particular nas forças irracio­
nais e telúricas que tomam de assalto o vila­
rejo. A natureza inóspita - já  a partir dos de-

! ¥ ,  U
Passado e presente se interpenetram no filme de Bertolucci

senhos de animais inseridos nos créditos de 
abertura'- apodera-se dessa cidadela de ins­
tintos primitivos que se entrechocam, flores­
ta selvagem onde a ordem humana se extin­
guiu na poeira dos tempos. Feras e vegetação 
devoram os seres enquanto o passado e o pre­
sente se interpenetram às vezes em premedi­
tada confusão, pois tudo neste filme ameaça­
dor e fatigante, denso e gélido, é ditado pela 
'mágica do imaginário. Mais que uma alego­

ria operística sobre temas freudianos, A Es­
tratégia da Aranha, entre virtuosismos e 
pleonasmos, refulge como um espetáculo de 
horror que não ousa confessar seu nome - 
uma viagem fantástica aos mal-assombrados 
confins do espírito humano encarcerado com 
seus duendes. - (Da revista “Veja”).

•  Paulo Perdigão

«Ruim  
•• Regular 
'**'* Bom 
**•* ótim o  
’*•** Excelente

nho. Com Tony Curtis eBtella Stevens- Aço­
res. 18 anos. No Tambaú. 18h30m e 20h30m.

O XERIFE FORA-^DE-SÉRIE (**) -  
Produção italiana. Direção de Michele Lupo. 
O xerife de Georgie encontra um garoto da 
igaláxia Vega, chegado à Terra por engano. 
jCom Bud Spencer e Caiy Guffey. A cores. Li- 
Ivre. No Rex. 14h30m, 16h30m, 18h30m e 
!20h30m.

NA TV

Tarcísio Meira e Christiane Torloni

NO CINEMA
A E STR A TÉ G IA  DA ARANH A

(*****) -  Produção italiana. Direção de Ber­
nardo Bertolucci, o cineasta de La Luna. 
Athos Magnani volta à cidade onde seu pai 
foi assassinado pelos fascistas em 1936 e en­
contra seus ex-companheiros. Drama basea­
do no conto Tema do Traidor e O Herói, de 
Jorge Luiz Borges. Com Biulio Borgi, Alida 
Valli e Tino Scotti. A cores. 14 anos. No 
Tambaú. Apresentação do Cinema de Arte. 
22h30m.

O BEIJO NO ASFALTO - (***)
-  Produção brasileira. Direção de Bruno Bar­
reto, o cineasta de Dona Flor e Seus Dois Ma­
ridos. Um homem é atropelado ecai no asfal­
to: Arandir, que presenciou o acidente, beija 
a vítima na boca, gesto que provoca uma 
série de reações preconceituosas. Baseado na 
peça homônima de Nelson Rodrigues. Com 
Tarcísio Meira, Ney Latorraca, Lídia Brondi 
e Christiane Torloni. A cores. 16 anos. No 
Plaza. 14h30m, 16h30m, 18h30m e 20h30m.

UMA PONTE LONGE DEMAIS (**) - 
Produção americana. Direção de Richard At­
tenborough. Super-produção relatando uma 
operação empreendida pelos aliados em 1944 
com o objetivo de antecipar o fim da guerra. 
Estrelado por Dirk Bogarde, James Caan, 
Laurence Olivier, Robert Redord e Liv Ull- 
mann. A cores. 16 anos. No Municipal. 
14h30m, 17h30m e 20h30m.

MANITU, OESPiRITODOM ALi**)
-  Produção americana. Direção de William 
Girdler. A história da reencarnação de um 
índio feiticeiro de 400 anos que conduz sua 
vingança aos que interromperam seu cami-.

OLHOS TRAVESSOS \***) - Produ­
ção americana de 1044, com Gregory Ratoff. 
A vida de um dos mais populares composito­
res da música irlandesa. Com June Haver, 
Monty Wooley, Dick Haymes, Anthony 
Quinn e Maxie Rosembloom. A cores. No Ca­
nal 10. 14h30m.

SHOW DO MES -  “Atenção, atenção! 
São Francisco, urgente! A aviação japonesa 
acaba de bombardear a base americana de 
Pearl Harbor. É a guerra do Pacifico” . Com 
apenas 16 anos, levado às pressas para dentro 
do estúdio - o locutor de plantão não apare­
cia - Heron Domingues,'um jovem estagiário, 
começava, com esta importante noticia, sua 
brilhante carreira de locutor, que marcou o 
rádio e a televisão brasileiros. Nesta Sexta 
Super, ele será um dos homenageados em 
Show do Mês. O mês de agosto também é o 
mês do folclore e Zezé Motta lembra a data 
com a música Peixinhos do Mar. Outro nati­
vo do mês de agosto que será homenageado 
no programa é Gene Kelly. Um dos maiores 
nomes da nossa música, o compositor paulis­
ta Adoniram Barbosa, aniversaria este mês e, 
para homenageá-lo, o conjunto Boca Livre 
canta Samba do Arnesto. Também outro im­
portante nome da MPB, Emilinha Borba, se­
rá lembrada através de uma das músicas. Es­
candalosa, interpretada pelas Frenéticas. 
Agosto também é o mês de muitos músicos,

Zezé Motta no “Show do Mês’

maestros e compositores famosos, entre eles 
Leonard Bernstein, autor de West Side Sto­
ry. Olivia, Sidney Magal e Eliana Pitman re­
vivem alguns dos melhores momentos deste, 
musical, como as canções Tonight e I  Like to 
be in America. No Canal 10. 21hl0m.

O MOINHO NEGRO (*») - Produção 
americana de 1974 com direção de Don Sie­
gel. O filho de John Tarrant (Michael Caine), 
agente que investiga a atividade internacio­
nal de contrabandista de armas, é sequestra­
do. Pela devolução do menino, os sequestra­
dores pedem milhares de libras a serem pagas 
em diamantes brutos. Considerado suspeito 
pela policia, Tarrant resolve agir por conta 
própria para encontrar seu filho. Também no 
plenco, Joseph O’Connor, Donald Pleasencee 
•John Vernon. A cores. No Canal 10. 23h20m.

O AN JO DA NOITE (***) . Produção 
brasileira de 1974, com direção de Walter 
Hugo Khouri. Ana (Selma Egrei), universitá­
ria pobre de um subúrbio do Rio, vai a Petró- 
polis cuidar de duas crianças enquanto os 
pais se ausentam no fim de semana. Na man­
são, além dos três, fica o vigia Augusto (Elie- 
zer Gomes). Caindo a noite, tem inicio uma 
sériè de telefonemas anônimos que Ana des­
cobre, através da telefonista, partirem da 
própria casa. Também no elenco, Lillian Le- 
mertz e Pedro Coelho. A cores. No Caral 10. 
01h20m.

EM MOSTRAS
DESENHOS E PINTURAS - Mostra 

de trabalhos de Francisco Neves (desenhos) e 
J. de Moura (pinturas). Francisco Neves, 32 
anos, é de Campina Grande, mas está radica­
do em Olinda; desenhista, gravador e pintor, 
chegou a participar de uma Coletiva de Arte 
Brasileira na cidade do Porto, em Portugal. 
J. de Moura, 37 anos, pernambucano, teve 
suas mais recentes exposições individuais 
realizadas em Belo Horizonte, Curitiba e Rio 
de Janeiro. Na Galeria Gamela (rua Almi­
rante Barroso, 144 - telefone: 221-6857).

EM TEATRO
O VERDUGO - Primeiro espetáculo dc 

movimento Vamos Comer Teatro. Segundo 
seu diretor, a peça de Hilda Hist é cheia do 
espírito de denúncia. Com Hélio Viana (ho­
mem), Oswaldo Travassos (verdugo), Isa Y 
Piá (mulher), Francisco Marto (filho). Angé­
lica Maria (filha), Iverson Carneiro (juiz ve­
lho) Klemerson Cantalice (juiz jovem), Car­
los Cartaxo (noivo), François Viana (carce­
reiro), Risoneide Maria (cidadão 1), Pedro 
Alves (cidadão 2), Janda, Suami, lolanda. 
Orlando, Sandro e Josete (figurantes). Ma- 
quilagem de Anunciada Fernandes. Ilumina­
ção de Luiz Carlos. Música de Mozart. Dire­
ção de produção de Geraldo Jorge. Assistente 
de direção: Fernando Abath. Apresentação 
do Grupo Tenda, com a colaboração de Mar­
garida Cardoso e Ednaldo do Egypto. Dire­
ção geral de Leonardo Nóbrega. No Teatro 
Lima Tenante. 21h00m.

U G E IR A S A N O T A  ÇÕES. -Newton Madruga

1 - 0  quotidiano enfastia: a la- 
tomia de abertura, inflação invete­
rada, eleições. Verifica-se na políti­
ca nacional o maior vazio do século: 
nenhuma doutrina. Por isso, é re­
confortante ensejar, á noite, uma 
fuga ap espírito. Atualmente, é vas­
ta a literatura a respeito da ciência 
espacial. E a cada passo topamos 
com termos riovos, que ainda não es­
tão dicionarizados, surgindo a difi­
culdade de sua exata significação. 
Muitas dúvidas são desfeitas pelo 
cientista e escritor Isaac Asimov. E 
que ele manteve, por vários anos, 
através.da imprensa, um precioso 
diálogo com leitores. Selecionou a 
instruída conversação em ASIMOV 
EXPLICA, gerando um compêndio, 
de termiriologia rara e ensaios fe­
cundos. E possível que em virtude 
do interesse pelas “prováveis civili­
zações galaxias”, tenha o autor se 
demorado em coisas de Astronomia, 
não obstante sejam abordados te­
mas milenários e modernos, sobre os 
quais a mente nunca se cansou de, 
perquirir. “Existe Vida em Marte?” 
Asimov Explica.

2 -  Convenhamos, é prodigiosa 
n criação de Edgar Wallàce: escre­
ver duzentos Uvrqs de enigmas é 
obra de gênio. Todos cheios de “sus- 
pense”, variedade de paisagens, ca-

racteres multíplices, maquinações 
absorventes. Chegam a transportar 
as pessoas ao centro das tecedurçis. 
Temos à vista dois desses clássicos in­
ternacionais: um é 0 DIÁRIO DO 
TERROR, urdidura que surge e se 
amplia nas ruas e mansões londri­
nas. Entre as suas personagens, 
confundem-se matematkos, políti­
cos, lordes, industriais, todos impli­
cados em complexos interesses e ca­
sos lesivos. O outro romance é o HO­
MEM SINISTRO, que se divide em 
cinquenta capítulos breves e recrea­
tivos: “A Façanha de Feng Ho”, “O 
Escândalo de Xangai”, “O Segredo 
de Elsa”, “Os Signatários dos Che­
ques”, para não aumentar o rol. Es­
ses dois_ volumes são meus diletos 
compariheiros de adolescência e que 
reaparecem em nova e vistosa rou­
pagem graças á nrte dos editores.

3 - A ESSÊNCIA DA VIDA, de 
Harold Morowitz, é uma condensa­
ção de ensaios, eruditos para os es­
tudiosos e de saboroso passatempo 
para quem procura esqUecer na lei­
tura ds fadigas do dia a dia. “Enco- 
Ihedores de Cabeça” é um capítula 
que mostra ós costumes dos índios 
Jivaro, do Alto Amazonas. Sem cu­
nho de opção, também enfocamos 
“Delírios Populares Extraordiná­
rios”, donde extraímos estes concei-

tos do escritor Charles, Mackay: 
“Comunidades inteiras fixam suas 
mentes num objeto e enlouquecem à 
sua busca; milhões de pessoas ficam 
de repente impressionadas por uma 
ilusão”. Assinala o autor: A loucu­
ra coletiva pode atacar qualquer na­
ção, qualquer profissão ou subgrupo 
numa sociedade’. Talvez a copiosi- 
dade dessa antologia tenha se inspi­
rado no conselho de Hamlet: “Há 
mais coisa entre o céu e a terra do 
que sonha sua vã filosofia”.

4 - E um feixe de novíssimas 
edições da Livraria Francisco Alves. 
Em 1947 um filme desagradou, 
sensível parcela de americanos. Ê 
que a película exibia russos sorri­
dentes. E na onipotente opinião da­
queles senhores, o povo russo não 
podia sorrir. A CA ÇA AS BRUXAS, 
de Lillian Hellman, não fala por 
metáfora, mas revela as contendas 
nos bastidores da política estaduni­
dense, entre as décadas de 40 e 5Ó. 
Naquela época, assinar um cheque 
em benefício de uma causa filantró­
pica, inscreveria o doador em lista 
negra, enquadrado por ativismo de 
esquerda. Lillian Hellman tem a co­
ragem de mostrar como a segunda 
guerra favoreceu os industriais ame­
ricanos. Tem 0 desassombro de 
também expor como funciona a fan­
tasia do mundo livre.

A v m m

MÁ 50 AN08
Ivan Lucena

A s opiniões 
contrárias à 
Constituinte

No dia 21 de agosto de 1931 
A UNIÃO publicou

Data venia, transcrevemos, a 
seguir, da Revista de Critica Judi­
ciaria, do Rio de Janeiro, a opinião 
do sr. Prado Kelly sobre a questão 
mais em fóco, presentemente, no 
scenario político da Revolução. Pro­
cedendo de umasuccinta justificati­
va sobre a nossa attitude franca­
mente contraria ao restabelecimen­
to do regime legal antes de prepara­
da a Nação para pratical-o sem os 
desvirtuamentos, os erros e os cri­
mes da situação decahida, divulgá­
mos, ante-hontem, transcripta da 
mesma revista, a oppinião do sr. 
Eloy Teixeirá Cortes, que explanou 
o assumpto com argumentos sugges- 
tivos e poderosos, dando as razões 
porque julga inopportuna a convo­
cação da Assembléia destinada a 
restaurar a ficção de um systema de 
govêrno apoiado no exercicio pleno e 
integral da lei, quando tudo aconse­
lha, na verdade, a que só se volte a 
tentar a experiência desse regime, 
depois de apparelhado o paiz, de ac- 
côrdo com ÒS ideaes reformadores, 
para appossar-se conscientemente 
dos seus direitos civis e politicos.

Também contaria á convocação 
prematura da Constituinte, a opi­
nião do dr. Prado Kelly, advogado e 
jurista na metropole, é um depoi­
mento synthetico, que abrange e fo­
caliza o problema em seus aspectos 
mais dominantes.

Eil-a:
-  “Com o decreto institucional 

de 11 de novembro de 1930, o Govêr­
no Provisorio (embora com as reser­
vas do poder discricionário, no to­
cante á administração e á compe­
tência legislativa), creou um “esta­
do de direito”, dentro do qual se ar­
ticulam as relações individuaes, na 
sociedade organizada, e que se com­
pleta com as leis, até então em vi­
gor, assim expressamente declara­
das, enquanto se não revogarem pe­
los orgãos competentes, no novo sys­
tema politico (art. 4?). Similarmen­
te, agiram os membros do (Jovêrno 
Provisorio de 1889 com o decreto de 
15 de novembro proclamando a Re­
publica Federativa do Brasil e tra­
çando as normas basicas do direito 
politico e privado. Como, na phase 
de Le Bon, as revoluções dessa natu­
reza, correspondendo a dictames 
nacionaes obedecem a um longo 
processo evolutivo - da phase das 
idéas á dos sentimentos e paixões, 
em que encontram a sua formula 
definitiva - o periodo transitório de 
dois regimes incompativeis, ha de 
sujeitar-se á força e significado das 
rações que determinaram a “resis­
tência á oppressão”, quando os súb­
ditos do Estado pódem oppor-se á 
applicação das leis contrarias ao di­
reito” (Duguit), - principio procla­
mado nos arts. 10 e 11 da “Declara­
ção” de 1793.

A convocação da ' Constituinte 
está condicionada, em geral, á com- 
preenção da realidade brasileira, ou 
melhor, á certeza de que já tenha­
mos attingido uma phase de verda­
de democrática e educação civica, 
para livre manifestação da vontade 
popular; e, particularmente, á de­
cretação da lei eleitoral, - um dos 
primeiros cuidados do Govêrno de 
1JÍ89, ao conferir carta de cidadania, 
quatro dias após a revolução, aos 
brasileiros “no gozo de direitos civis 
e políticos, que souberem lêr e escre­
ver”, devendo o Ministro do Inte­
rior, expedir, em tempo, as necessá­
rias instruções, e organizar os regu­
lamentos para a qualificação e o 
processo.

Só então, a Constituinte se de­
sempenhará, com efficiencia, de seu 
penoso encargo, o de tirar o codigo 
fundamental da Nação, “tão sabió, 
tão justo quanto apropriado á locali­
dade e civilização do povo brasilei­
ro”, - palavras de D. Pedro /, a 3 de 
maio de 1823, installando a As 
sembléia Constituinte, no “maio 
dia que o Brasil tem tido”, pela con 
quista de suas prerogativas de liber 
dade e representação”

(Do Diário da Manhã, de Reci 
fe, de hontem).
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[■'lamengo e Atlético decidem hoje 
úinica vaga da Taça Libertadores
'rossegue
mpeonato
Gráfico

Dando conti- 
idade ao Tercei- 

Ca m p e o na t o  
í Gráficos, será 
üizado domingo 
campo daEsco- 
Técnica Federal 
Paraíba, mais 

la rodada tripla^ 
prim eiro jogo  

neçará às 7,30 e 
defrontarão as 

lipes do Correio 
^anta Marta, no 
jogam, A Unido 
strito e a CRE- 
J e no 3** jogo se- 
entre a União 

rnal e O Norte, 
ta será a quarta 
iada do campeo- 
to e vale salien- 
- que já  poderá 
ontar os times 
'.ssificados para  
juadrangular. A 
lião deverá as- 
g u r a r  a s ua  
ga no quadran- 
lar.

Palhinha e Raul, dois adversários experientes. Carpegiani buscando a afirmação

Charles diz que não renuncia 
e levará caso para o STJD

s botàfoguenses marcaram para hoje o seu coletivo, visar
.̂ •WAiî Óíhsá. fcy 

primeiro jogão do quadrangular

Ibiapino admite que o Botafogo 
melhorou o seu padrão de jogo

yresmo antes de conhecer o 
u I seu primeiro adversário no 
^^quadrangular decisivo do 
’gundo turrio do Campeonato, 
ezinho Ibiapino marcou para 
oje 0 coletivo apronto do Epta- 
igo, que está otimista para a 
ise final da competição.

- Nosso time melhorou mui- 
I nos três últimos compromis­
es - afirmou o presidente José 
foreira - numa prova de que a 
•Á fase foi superada. Daqui 
ara frente, a tendência é me- 
lorar cada vez rríais e a torcida

pode ficar certa de que vamos 
ganhar o secundo turno.

0  presidente botafoguense 
disse ainda que não cl^gou a se 
desesperar com o time, nem 
mesmo na fase mais crítica:

- Nunca cheguei a “esquen­
tar a cabeça”. Todo time passa 
por fase difícil e o Botafogo não 
é exceção. O Palmeiras e o Cori- 
tiba são dois bons exemplos. 
Agora, vamos partir para a con­
quista do título.

Esquerdinha, devidamente 
regularizado junto a Confedera­
ção Brasileira de Futebol, espe­

ra ter uma chance na equipe ti­
tular, mas reconhece que terá de 
disputar a posição com Reinal- 
do, jogador que, segundo ele, 
tem um grande potencial e co­
nhece bem a posição de meia ar­
mador.

Por outro lado, o ponta de 
lança Bill precisa apenas melho­
rar o seu condicionamento físico 
para apresentar um futebol 
mais objgtivo. Ele já ganhou a 
simpatia da torcida nos dois jo­
gos que disputou pelo time alvi- 
negro, mas assegura que pode 
render muito mais.

O presidente do .Tribunal 
de Justiça Desportiva da FPF, 
Charles Gomes, vai fazer uma 
denúncia, através de ofício, ao 
Superior Tribunal de Justiça 
Desportiva, das pressões que 
vêm sofrendo do presidente da 
Federação, Juracy Pedro Go­
mes, para renunciar.

Charles assegura que não 
vai deixar a presidência do Tri­
bunal de Justiça Desportiva e, 
daqui por diante, não permitirá 
reuniões do órgão sem a sua as-

sinaturá. Ele, inclusive, está de 
posse de uma fita, onde estãó 
gravadas as ameaças de suborno 
do presidente Juracy Pedro Go­
mes.

ADILSON
Na FPF, 0 clima não é dos 

melhores. O diretor Adilson 
Fabricio, que não gosta de se 
pronunciar publicamente, dei­
xou claro que não está satisfeito 
com o comportamento de outros 
dirigentes. Tudo indica que ele 
será o próximo a renunciar.

Auto motivado para a 
estréia no “torneio”

\  vitória de 2x0 sobre o Nacional de 
delo, no Estádio José Américo de 
iida Filho, foi muito imjjortante 
o elenco do Auto Esporte, que, des- 
rma, está mais motivado para as 
itas do quadrangular decisivo do se- 
0 turno, quando a representação 
nobilista pretende surpreender aos 
[ados grandes clubes do futebol pa­
no.
Nosso time - explicou o treinador 

Lima - estava invicto no segundo 
) até a partida contra o Treze. Por 
vencer o Nacional, que, diga-se, 

mostrando um bom futebol, foi im- 
inte para todo o elenco. Agora só 
samos do apoio da torcida para fa- 
ima boa campanha na fase final 
! segundo turno.
Ontem foi um dia de folga para todo

o elenco alvi-rubro, que marcou reapre- 
sentaçâo para hoje, no Conjunto Boa 
Vista, às 9 horas. ,José Lima fará uma 
análise da tabela com o seu Departa­
mento de Futebol, elaborando depois a 
programação de treinamentoas.

GEORGE
O goleiro George era esperado du­

rante todo o dia de ontem em nossa cida­
de para reforçar o time automobilista. O 
jogador defendia a equipe do Icasa, de 
Juazeiro do Norte, e trará toda a sua do­
cumentação para apressar a regulariza­
ção na Federação Paraibana de Futebol.

- Além de George - garantiu o super­
visor Haroldo Navarro - estamos tentan­
do outro grande reforço para a nossa 
equipe. Mas, por enquanto, não vamos 
revelar o seu nome.

Galo está motivado
E pede o apoio 
da torcida para 
conquistar boas 
rendas e o turno

Campina Grande (Sucur­
sal) - Aguardando apenas o mo­
mento de estreiar no quadrangu­
lar decisivo do segundo turno, o 
Treze faz treinamento leve hoje 
no Presidente Vargas, quando 
Pedrinho Rodrigues escalará o 
time para o primeiro compro­
misso da equipe na competição, 
que será inciada neste fim de se­
mana. , . , rr.Os dirigentes do Treze es­
tão motivados com relação à 
conquista do segundo turno, e, 
para isso, estão certos que con­
tarão com o apoio da torcida, 
comparecendo em massa aos jo­
gos do alvi-negro, a fim de_ pro­
porcionar boas arrecadações e 
incentivar o time a obter novas 
vitórias.

A exemplo do time trezea- 
no, o Campinense prossegue 
hoje seus treinamentos, visando 
o jogo de estréia no quadrangu­
lar. A equipe rubro-ne^a está 
estimulada para as disputas 
desta nova fase do certame, e o 
presidente José Aurino promete 
dar todo apoio ao elenco, para 
que ele consiga levantar o se­
gundo turno.

Lula, afinando o meio 
campo do Galo, se cuida 
também para a estréia no 
quadrangular decisivo. 
Afinal, o primeiro turno es­
tá seguro

Ciclistas homenageiam a semana 
do Exército com prova na Lagoa

y  aldeei será um desfalque

Dando continuidade ao seu calen­
dário esportivo do corrente ano, a Fede­
ração Paraibana de Ciclismo, realizará 
mais uma prova de resistência domingo,

Eela manhã, na pista do anel interno da 
agoa do Parque Solon de Lucena. A 

competição com inicio previsto para às 
08 horas da manhã faz parte também 
das comemorações da “Semana do Exér­
cito”, em homenagem'aó seu patrono - o 
Duque de Caxias, quando na oportuni­
dade será disputada a XIII Taça “Du­
que de Caxias’’ ofertada pelo Cmt. do 1’ 
GPTE, à equipe vencedora da prova ci-

clistica. Além da Taça “Duque de Ca­
xias”, o l^.GPTE ofertará aos 5 ciclistas 
primeiro colocados dacompetição, lindas 
medalhas alusivas ao evento. A prova 
constará de 70 voltas em torno da Lagoa, 
ou seja 60 km. participando do evento 
06 clubes ABC Futebol Clube, Socieda­
de Esportiva Palmeiras, Tiradentes Es­
porte Clube e Associação Atlética Boa 
Vista. A exemplo das provas anteriores, 
a Federação Paraibana de Ciclismo, 
contará com a colaboração da Cia. de 
IVânsito da Policia Militar do Estado, 
que isolará toda área destinada a prova.

Participe da 8  ̂ Volta da Cidade, no dia 30 de 
agosto às 08:00 hs., da manhã. Homenagem ao 
15  ̂BI Mtz e aos 396 anos de João Pessoa. Recorte 
0 cupom ao lado e faça sua inscrição no Departa­
mento de Pesquisa de A UNIÃO, com Luzia For­
tes, até 0 dia 27.08.81.

OeVERNO

BURITV
trabâ^ e decisão

“8* Volta da Cidade” 
-  Cupom de Inscrição -

(letra de. forma)

/  , . ,q<íxo: —

Assinatura do Atleta

GOIÂNIA -  O finalista 
do grupo II da Taça Liberta­
dores da América pode ser co­
nhecido através das penali­
dades máximas, caso aconte­
ça um empate na partida de 
hoje, entre Flamengo e Atléti­
co Mineiro, no Estádio Serra 
Dourada.

O regulamento da com­
petição determina que, em 
caso de empate, será realiza­
da uma prorrogação de 30 mi­
nutos, dividida em dois tem­
pos de 15, mas, persistindo a 
igualdade no marcador, a de­
cisão será nos pênaltis.

Flamengo e Atlético Mi­
neiro jogarão á  partir das 21 
horas e 15 minutos no moder­
no Estádio do Serra Dourada, 
campo neutro escolhido pela 
C o n f e d e r a ç ã o  S u l -  
Americana, com arbitragem 
de José Roberto Wright, au­
xiliado lateralmente por Os­
car Scolfaro e Romualdo Arp- 
pi Filho.

FLAMENGO -  Raul,  
Leandro, Figueiredo, Mozer e 
Júnior; Victor, Adilio e Zico, 
Tita, Nunes e Baroninho. 
Técnico: Paulo César Carpe­
giani.

ATLÉTICO -  João Leite, 
Orlando, Osmar, Alexandre e 
Marcos Vinicius; Chicão, Ce- 
rezo (ou Heleno) e Palhinha; 
Vaguinho, Reinaldo e Eder. 
Técnico: Carlos Alberto Sil­
va.

Dunshee diz que 
o Mengo veneerá

RIO - “O Flamengo tem mais 
time do que o Atlético e vencerá a 
partida decisiva da Taça Libertado­
res çDni toda certèza. Nós aceitaría­
mos.,até. a decisão np. Mineirão/ pois, 
como disse, somos muito superiores a 
eles”. -  declarou o presidente do Clu­
be de Regatas Flamengo, Antonio Au­
gusto Dunshee de Abranches, antes 
da viagem do time rubro-negro para 
Goiania, onde será decidida hoje a ü- 
nica vaga do grupo III da Libertado­
res, contra o Clube Atlético Mineiro.

O ambiente de todo o elenco do 
Flamengo, por sinal, é de otimismo e 
os principais jogadores, como Zico, 
Nunes e Júnior, por exemplo, acredi­
tam que o Atlético teve muita sorte 
nos dois compromissos anteriores, 
ambos terminados empatados em 
2x2.

-  Acabou a moleza -  disse Zico - 
e também a série de empates. O Atlé­
tico vive ap n as  da criatividade de 
Cerezo e Éder, nada mais. Nós temos 
um time muito superior e a vaga, com 
certeza, será nossa.

O zagueiro Rondinelli, ainda com 
problema no tornozelo, desde o pri­
meiro jogo em Assunção, contra o 
Cerro Portenho, desfalcará o time 
rubro-negro no compromisso de hoje, 
devendo, mais uma vez, ser substituí­
do por Figueiredo, jovem valor revela­
do nos juvenis da Gávea.

Carlos Alberto, otimista

Chicâo retornará 
para se defender

BELO HORIZONTE -  Chicão e Éder são 
as principais novidades do time do Atlético 
para o compromisso desta noite, em Goiânia, 
no Serra Dourada, contra o Flamengo, na deci­
são do grupo III da Copa Libertadores. Chicão 
recuperou-se totalmente de uma contusão e se­
rá o médio volante; enquanto Éder cumpriu 
suspensão automática por ter sido expulso de 
campo no jogo diante do Olímpia, em Belo Ho­
rizonte.

Carlos Alberto Silva, no entanto, não es­
conde a sua preocupação para a partida de ho­
je, pois, além de ainda não ter a certeza da pre­
sença de Toninho Cerezo, que discute a renova­
ção do seu contrato,ele não poderá utilizar os 
zapeiros Miranda e Luizinho. Miranda com 
priiicipio de estiramento muscular e Luizinho 
com 0 joelho machucado, estando, inclusive, 
com a perna imobilizada.

-  O presidente me garantiu que renovará o 
contrato de Cerezo - aiírmou Carlos Alberto 
Silva - e para os lugares de Miranda e Luizinho 
eu conto com Marcos Vinicius e Alexandre. 
Acho que dá para vencer.



Cehap prefere 
construtoras 
da Paraíba

0  secretário de Habitação e Saneamento 
Francisco Arnaud negou taxativamente que a 
Cehap vem dando preferência a construtoras 
de outros Estados para a construção dos con­
juntos residenciais na Paraíba. “E lógico que 
nâo", disse ele, esclarecendo que “se somos 
legalmente impedidos de dirigir concorrência 
para firmas paraibanas, muito mais fora de 
propósitos seria preferir firmas de fora em de­
trimento das firmas da terra”.

File disse ainda que dirigir, entretanto, 
concorrência a construtoras, pelo simples fato 
de tratar-se de empresas locais, “é atualmen­
te impossível, face a legislação a que estamos 
obrigados a cumprir”. Acrescentou que ape­
nas em caso de empate, “aí, sim, pelo próprio 
Edital optaríamos por empresas paraibanas”.

-  A Cehap - continuou - como esforço em 
permitir que as pequenas firmas paraibaiias 
participem na construção de nossas obras, já, 
de há muito, vem dividindo os grandes con­
juntos para várias construtoras, até um limite 
considerado tecnicamente possível. Citando 
exemplos ele disse que “desta forma, para os 
conjuntos Mangabeira eBodocongó, exigiu-se 
uma divisão para três firmas e para o Tibiri, 
duas”.

CRITÉRIOS
O Sr. F’rancisco Arnaud explicou que a 

Cehap é uma empresa de economia mista es­
tadual e agente promotor e financeiro do Sis­
tema F’inanceiro da Habitação, estando obri­
gada às normas e condições do Banco Nacio­
nal da Habitação.

“Nestas condições”, alegou, “tem em seu 
processo de contratação de obras precedido 
por licitações, obedecendo, rigorosamente, o 
que determina o Decreto Lei n'' 200, em cuja 
legislação baseou-se o Governo do Estado, re­
gulamentando a matéria, nos níveis Estadual 
e Municipal, pela Lei n" 3.654/71”.

Segundo esclareceu o processo de pré- 
qualificação exige, das empresas proponen­
tes, requisitos de capital, capacidade técnica, 
empresarial e financeira, coerentes com cada 
obra, obedecidas as exigências do BNH, in­
clusive inscrições prévias nos cadastros da­
quele órgão e da Cehap.

-  Desse modo - concluiu - as contratações 
de obras são como resultado de concorrências 
públicas, com editais do conhecimento de to­
das as construtoras, já que são publicados no 
Diário Oficial e jornais locais. Acrescente-se 
que mesmo em alguns casos, em pequenas 
obras, condicionadas pelo seu valor a uma 
simples “tomada de preços” ou “carta convi­
te”, onde estaríamos obrigados à convocação 
de firmas cadastradas, mesmo assim, a 
Cehap sempre optou por concorrência públi­
ca, em cujo procedimento permite-se o cadas- 
tramento durante o processo, após ampla di­
vulgação de cada Edital.

CONSTRUTORAS
Esclarecendo a ocorrência de firmas "a- 

lienígenas”, nas construções da Cehap, o se­
cretário de Habitação e Saneamento disse 
que. de 14.500 casas em construção, apenas 
5.882 são de responsabilidade de firmas de 
outros Estados, e, mesmo asssim, pelas razões 
já expostas”. Prosseguindo ele afirmou que 
nenhuma das 3.200 casas em construção nos 
municípios da área de emergência é construí­
da por firmas de fora. “Todas elas, pequenas 
empresas locais, aquinhoadas com adianta­
mentos para aquisição de materiais nâo pe­
recíveis, recebem da Cehap estímulos dentro 
dos limites do possível”.

Disse também que dos 44 conjuntos resi­
denciais em construção, 41 estão entregues, 
totalmente a firmas paraibanas, uma parcial 
e, apenas dois, com todas as casas com firmas 
de outros Flstados, por desinteresse das fir­
mas locais. “Este é o caso”, lembrou, “do 
conjunto Tibiri II, em Santa Rita, com 2.174 
Unidades, que mesrnj) tendo a Ççhgp procedi­
do era duas tentátivás, através de editais di­
ferentes nenhuma firma paraibana se dispôs a 
concorrer, aparecendo por último dois concor­
rentes de outros Estados que, por fim, apre­
sentaram propostas dentro dos limites esta­
belecidos pela Cehap”.

Citando nomes ele mencionou as cons­
trutoras paraibanas qüe participam na cons­
trução de conjuntos residenciais: Enarq, So- 
tema, Plancol, Cociga, Proencro, Cruzeta, 
Costa, Itaporanga , G rad ien te, Redi- 
Wanderley, Dimensional, Holanda e Cons- 
port, E de fora, apenas a Marquise, Santa 
Bárbara, Flcocil, Atlas e Esteia.

EMPREGOS'
Indagado se a Cehap dispõe de alguma 

estimativa sobre o número de empregos cria­
dos com a construção dos conjuntos habita­
cionais. o Sr. F’rancisco Arnaud disse que a 
política habitacional levada a efeito pelo go­
verno Tarcísio Burity, através da Cehap, esti­
mula todos os setores vinculados à construção 
civil, constituindo-se em eficiente instrumen­
to de,equilíbrio de tensões sociais pela oferta 
de empregos, com absorção de mão-de-obra 
local, além de incentivar a produção de mate­
riais de construção e, principalmente, pela 
melhoria dos padrões de vida das bopulaçòes 
de baixo poder aquisitivo.

Disse também que incrementando a 
construção civil, a edificação de moradias 
emprega mão-de-obra numa relação de três 
pessoas para cada unidade produzida, “afora 
os efeitos indiretos desencadeados e consubs­
tanciados pelas múltiplas ofertas de mão-de- 
obra indireta”.

Em todo o Estado, segundo o secretário 
Francisco Arnaud, as obras da Cehap empre­
gam em 45 mil pessoas, além de várias outras 
enganjadas em atividades decorrentes dessas 
construções.

Aeroporto com 
nova estação 
de passageiro

Continua em pleno desenvolvimento o 
programa de expansão do Aeroporto Castro 
Pinto, com o reforço e a ampliação da pista de 
pouso para 2,500 metros. O Governador 
1’arcisio Burity tomou a decisão de construir 
uma nova estação de passageiros que, de 
acordo com os estudos e previsão de deman­
da, terá um projeto dentro da mais moderna 
concepção desse tipo determinai de passagei­
ros no Brasil,

O avançado projeto terá uma área apro­
ximada de 5.500 m% com serviços de embar­
que e desembarque, nacionais e internacio­
nais, setor de lojas e demais serviços básicos.

Planejado em 3 pisos, nâo terá escadas 
nem elevadores, mas rampas de acesso, facili- , 
tando. assim, a locomoção no seu interior, in­
clusive de pessoas portadoras de deficiências 
físicas.

O projeto está baseado no princípio de 
não intercepção nos fluxos de passageiros eni. 
barcando com aqueles desembarcando, rapi. 
dez no atendimento aos usuários, modulaçà.) 
|)ara futuras expansões, ampla visão panora. 
mica das áreas adjacentes, maior aproveita­
mento dos espaços disponíveis e inquestiona 
vel beleza arquitetônica.

A obra será. sem dúvida, um magnífico 
cartão de visita aos olhos daqueles que visita­
rão -loâo Pe.ssoa, chegando por via aérea.

Empresas paraibanas dem item  Agricultura revela que
3.500 operários em  7 meses pagamento de alistados

chega aos 520 milhõestrais, que, “se nâo é tão boa, 
pelo menos corrige um pouco 
os efeitos inflacionários”, dis­
se ele.

Expedito Félix discordou 
totalmente das declarações 
do presidente do Centro das 
Indústrias do Estado da Pa­
raíba, Abdias Sá, de que as 
demissões no setor industrial 
estão controladas, e disse que 
não há realmente crise no 
campo industrial paraibano.

O presidente da Federa­
ção, disse que a posição do ór- 
'gão e demais entidades repre-

sentativas dos trabalhadores, 
é mostrar ao governo outras 
formas de manter os empre­
gados nas empresas. Afora, 
isso, lutará pelo cumprimen­
to da lei que disciplina os di­
reitos dos trabalhadores de­
mitidos.

Acrescentou que tornou- 
se muito comum, na Paraíba, 
as empresas sondarem os di­
reitos dos trabalhadores de­
mitidos, porque não há qual­
quer fiscalização por parte do 
Governo, sobretudo na omis­
são do recolhimento do fundo 
de garantia.

De janeiro deste ano, até 
agora, aproximadamente 
3.500 trabalhadores do setor 
industrial paraibano foram 
demitidos dos seus empregos.
Desse total, cerca de 2.500 
são da Grande João Pessoa, 
onde a onda de dispensa é 
mais acentuada.

A informação partiu do 
presidente da Federação dos 
^abalhadpres na hidústria 
do Estado da Paraíba, Expe­
dito Félix da Cruz. Ele disse 
que a entidade não dispõe de 
dados exatos sobre a crise, e 
as informações são apenas es­
timativas.

Na Paraíba,  a crise 
trambém afeta profunda­
mente a construção civil. Se­
gundo o presidente do Sindi­
cato dos Trabalhadores no ra­
mo, Francisco Pereira de Li­
ma, em declarações anterio­
res, a situação na construção 
civil paraibana, é uma das 
mais graves dos últimos tem­
pos.

Expedido Félix da Cruz, 
presidente da Federação dos 
Trabalhadores na Indústria 
do Estado da Paraiba, disse 
que a situação é causada 
mais pela manobra dos em­
presários que, tentando mos­
trar ao Governo uma crise 
que nâo há no setor indus­
trial, adota o processo de de­
missões, para criar problemas 
sociais, visando, sobretudo, a 
extinção dos reajustes sala­
riais semestrais.

O presidente da Federa­
ção, discorda totalmente do 
argumento, alegando que o 
decreto lei 6.708, de 1979, que 
adota o reajuste semestral, 
permite que os empresários 
repassem os índices dofe au­
mentos para os seus produ­
tos.

Os sindicatos e entida­
des representativas dos tra­
balhadores, em geral, segun­
do 0 sr Expedito Félix, estão 
empenhados na luta para que 
seja mantida a campanha sa­
larial, de reajustes semes- Demissões já atingiram 3.500 operários

Aumento no desconto piora situação
o  presidente do Centro das In­

dústrias do Estado da Paraíba, Ab­
dias Sé, disse ontem que o aumento 
de 8 para 10 por cento nas contribui­
ções da Previdência Social contribui­
rá para agravar a crise de desempre­
go no Estado. “Ë inegável quê esse 
aumento das contribuições será bas­
tante prejudicial às empresas. E, se a 
situação das empresas piora, conse­
quentemente a questão do desempre­
go poderá piorar”, acrescentou.

Abdias Sá salientou que o de­
semprego no Estado está ligado ao 
processo de contenção que o Governo 
está impondo ao crédito, de um 
modo geral, sendo fortemente inibi­
das as vendas consequentemente. “O 
raciocínio é lógico: se as Empresas 
são obrigadas a reduzir suas vendas, 
logicamente será reduzida a mão-de- 
obra”, completou.

O presidente da CIEP, ao ser in­
dagado a cerca do desemprego em 
massa, salientou que “na Paraíba 
nâo está havendo dispensa em mas­
sa. A dispensa, isso é um fato inegá­
vel, está se realizando de uma manei­
ra controlada. As empresas não têm 
interesse de demitir em massa por 
dois motivos: o primeiro, porque os 
encargos de uma demissão em massa 
são bastante elevados; e o segundo, 
porque as empresas demitem apenas 
no limite que ela pode suportar as 
pressões financeiras à espera de rea­
ções de conjuntura”, explicou.

O gerente-geral das empresas 
Cimepar e Polynor, industrial Jesuí- 
no Lacerda, é da mesma opinião que

Abdias Sá no que diz respeito ao 
agravamento da crise do desemprégo 
com 0 aumento das contribuições 
previdenciárias. “Flstá bastante cla­
ro que isso poderá agravar um pouco 
a situação, porque esse percentual 
maior nas contribuições previdenciá­
rias representará mais um ônus para 
as Empresas que já atravessam uma 
crise de mercado provocada pela de­
saceleração dos negócios”.

Ele acredita, no entanto, que 
essa medida não fará com que as em­
presas fechem suas portas. “Nâo 
acredito que as empresas entrem em 
falência, se bem que as dificuldades 
aumentarão. O que podería levar o 
fechamento das indústrias seria a re­
tração dos negócios, os altos custos 
dos produtos, o aumento da falta de 
poder aquisitivo da população e as 
dificuldades de crédito”, explicou.

A recessão econômica, a seu ver, 
já está bastante acentuada. “O Go­
verno nega que haja recessão, ou pelo 
menos é o que se lê nos jornais. En­
tretanto, nas empresas que dirigimos 
na região, temos notado uma série de 
dificuldades que vão desde a retração 
dos negócios até, particularmente, as 
dificuldades de obtenção de crédito 
causadas pelas taxas exorbitantes de 
juros, acima de 100 por cento”, sa­
lientou.

Provando a existência da reces­
são ec( nômica no Estado, Jesuíno 
Lacerda informou que os principais 
industriais de São Paulo, onde existe 
cí maior parque industrial do país, co-

mentam abertamente a recessão 
existente na economia do país. “É 
fato corriqueiro que em São Paulo 
existem mais de 500 mil desemprega­
dos”, disse.

-  Entretanto, continuou, na in­
dústria têxtil a crise tem apresentado 
um sintoma mais visível. Em Recife, 
por exemplo, tem havido muito de­
semprego. Provavelmente, num setor 
de intensa absorção de mão-de-obra 
3 tendo uma comercialização de pra­
zo mais dilatado, as dificuldades de 
negócios têm obrigado as indústrias a 
efetuarem dispensas.

Acredita ainda aquele industrial 
que o Governo reativará num tempo 
não muito longo a economia no país. 
“Acredito que tão logo o Governo 
reative a economia, esse contingente 
de desempregados será reaproveitado 
imediatamente. O Governo Federal 
estará sensível a essas dificuldades e 
tomará medidas parã reativar os ne­
gócios e engajar todo esse pessoal 
que hoje está na rua”, finalizou.

Já o gerente-geral da fábrica 
Toália, sr. Edgard David, afirmou 
que não tem qualquer opinião forma­
da sobre esse assunto, desculpando- 
se que a ele nâo cabe a competência 
de fazer declarações nesse sentido.

-  Além disso, ainda que eu tives­
se uma opinião formada não o faria, 
pois existem jornalistas que distor­
cem declarações. Se eu quizesse dizer 
algo, o faria através de meu assessor, 
de imprensa e não diretamente a jor­
n a lis ta s , disse E dgard David, 
negando-se a conceder entrevista.

Proposta de Carlos Pessoa é inviável
o  industrial Jesuíno Lacerda, 

gerente-geral das Empresas Polynor 
e Cimepar, do Grupo Matarazzo, dis- 
3e ontem que a'proposta citada pelo 
secretário Carlos Pessoa Filho, da In­
dústria e Comercio, em recente en­
trevista à imprensa, é inviável, já 
que para a ampliação da Polynor e a 
duplicação da sua produção, como 
foi sugerido, seria necessário cerca de 
Cr$ 3 bilhões.

-  Nós não temos dinheiro para 
isso. A proposta do Governo do Esta­
do de certa forma é válida, mas acon­
tece que ela se torna inviável, já que 
a Empresa precisaria levantar uma

grande ' soma em dinheiro, o que 
causaria grandes danos á Polynor, 
acrescentou.

Jesuíno Lacerda explicou que o 
mercado de fibra têxtil está desesti- 
mulante, pois a Polynor nâo conse­
gue repassar os custos do produto 
industrializado. “Quero dizer com 
isso que, para fabricar o fio e a fibra 
de polyester, somente o custo de pro­
dução representa hoje 80 por cento 
do custo”, adiantou.

O gerente-geral da Polynor ain­
da informou que a Grupo Matarazzo 
não pretende dispensar os 145 funcio­
nários que tiveram férias coletivas

esta semana. “É certo que aqueles 
funcionários estejam receosos, pois a 
recessão econômica é uma coisa cla­
ra. Mas em nenhum momento o Gru­
po pensou em dispensá-los e, muito 
pelo contrário, vem procurando ame­
nizar a crise porque está passando já  
pensando em algumas soluções”, dis­
se.

As soluções apresentadas pelo 
industrial foram: a comercialização; 
do produto para o exterior, através 
do DRAW-BACK; uma associação 
com outras empresas ou mesmo a 
venda dela para outra empresa inte­
ressada.

Sine-PB procura minimizar a crise
Uma reciclagem para procurar 

uma nova habilidade que possa levar 
a outro setor da indústria no qual es­
teja sendo necessário mão-de-obra 
qualificada, é a medida que a Secre­
taria do Trabslho e Serviço Social 
vem tomando, através do Sine-Pb, 
para minimizar a crise do desempre­
go que se registra atualmente no se­
tor secundário. ,

Ele explicou que na medida que 
o operário desempregado procura o 
Sine, este será encaminhado para um 
curso profissionalizante que lhe for­
neça uma nova habilitação, de acor­
do com a relação de vagas em outras 
indústrias de que dispõe o órgão.

Contudo, ele considera de difícil 
.solução a situação do profissional es­

pecializado, que tem uma função es­
pecifica. O trabalhador menos quali­
ficado normalmente tem mais facili­
dade de serem absorvidos no merca­
do de trabalho.

Para o secretário do Trabalho e 
Serviço Social, a crise do desemprego 
atual é realmente preocupante e as 
medidas oferecidas funcionam como 
paliativos, mas nâo resolvem a situa­
ção.

Disse ele que a solução está de­
pendente de novos critérios a serem 
adotados no modelo econômico do 
Pais, que reduzem a inflação sem 
uma rigidez absoluta que impeça o 
desenvolvimento do Pais, diminua f 
desacelere a produção industriai 
como a que esta sendo aplicada que 
acarreta em desemprego e recessão.

O intituição do Seguro Desem­
prego pelo Ministério do Trabalho, 
questão discutida no I e II Congresso 
de Mão-de-Obra realizados em Bra­
sília este ano, seria interessante para 
a situação dos demitidos.

Adailton Coelho explicou que o 
desemprego não é mais setorial, já 
abrange todos as áreas, o que é mais 
grave. Considera o secretário do Tra­
balho que também é necessário para 
a redução do desemprego urbano o 
acesso do homem ao campo, através 
de uma reforma agrária racional e de 
crédito fácil do Governo, que permita 
o ajustamento da produção para mi­
nimizar os efeitos da inflação eevitar 
o desequilíbrio social que o desem­
prego vem provocando.

A Secretaria de Agricultura e 
Abastecimento do Estado pagará este 
mês cem milhões de cruzeiros a mais 
do que o valor gasto no pagamento dos 
trabalhadores inscritos na frente de 
emergência em julho. O órgão dedicará 
520 milhões de cruzeiros ao repasse aos 
agricultores e produtores rurais cadas­
trados.

Ao dar a informação, ontem, o 
sub-secretário Agostinho dos Santos, 
explicou o motivo do acréscimo no 
montante destinado à frente de emer­
gência. Segundo ele, atualmente 126 
mil pessoas se encontram cadastradas 
para pagamento, 23 mil a mais que em 
julho, quando apenas 103 mil estavam 
relacionados.

Agostinho explicou também o mo­
tivo do acréscimo no número de traba­
lhadores, revelando que apesar dos es­
forços dos governos estadual e federal 
visando controlar a situação no interior 
do Estado as regiões afetadas pela seca 
vivem um clima de tensão e pobreza. 
“Além disso, a coisa ameaça ficar mais 
séria a partir deste mês, pois grande 
parte das colheitas já estão desperdiça­
das”, prevê ainda.

Como exemplo dos problemas en­
frentados pelos trabalhadores nas re­
giões afetadas pela seca, Agostinho cita 
as aglomerações constantes em frente 
dos prédios da Em ater e da Secretaria 
de Agricultura. Segundo ele, são de­
sempregados à procura de. ajuda ou de 
empregos cada vez mais escassos, e 
sem perspectivas nenhuma, pois esse 
quadro, acredita, será agravado com o 
fim da colheita do algodão, que defasa­
da em mais de 50 por cento, provocará 
um aumento substancial no número de 
trabalhadores sem emprego.

A inclusão de mais 23 mil traba­
lhadores no programa de assistência 
nas frentes de emergência, reconhece

Agostinho, de certo atenuará o clima 
de miséria e desespero no sertão, embo­
ra o problema venha sendo combatido. 
“Tudo está sendo feito para melhorar, 
ou pelo menos controlar a situação; 
deixá-la estável”, acrescenta Agosti­
nho, lembrando que o indice de desem­
pregados no interior do Estado tem au­
mentado também em função da dis­
pensa de mão-de-obra pelos patrões.

OBRAS PÜBLICAS
-  O que temos procurado fazer, 

para atenuar o problema e também 
combatê-lo, é . aumentar o número de 
trabalhadores assistidos pelo programa 
que deverá se estender a outros municí­
pios ainda nâo considerados. Atual­
mente, Sousa, Itaporanga, Patos e 
Campina Grande sãó os municípios 
que abrigam maior número de traba­
lhadores inscritos. O problema , no en­
tanto, não é apenas dessas regiões, afir­
ma Agostinho, mas de uma área majo­
ritária no Estado. Os trabalhadores 
inscritos são deslocados para atuarem 
em obras públicas, sobretudo àquelas 
destinadas a resolver o próprio proble­
ma da seca. Até o fim deste mês, se­
gundo ainda Agostinho, de 2.571 obras 
programas, mais da metade serão con­
cluídas.

Esta forma encontrada pelo góvemo 
para atenuar os problemas sociais pro­
vocados pela seca também tem sido 
posta em prática noutros Estados, 
também em crise como a Paraiba, se­
gundo Francisco Alderi Gonçalves, 
coordenador dos Programas de Emer­
gência no Estado, que afirma existirem 
as mesmas pressões em Pernambuco, 
Ceará, Piauí e Rio Grande do Norte, 
“que se encontram vivendo as mesmas 
privações econômicas que enfrentamos 
aqui”.

Pécora assina convênios 
e reúne-se com prefeitos

o  secretário-geral da Seplan, José Flavio Pé­
cora, visita hoje João Pessoa e Campina Grande 
juntamente com secretário de articulação com os 
Estados e Municípios, Pedro Paulo de Ulysséa, 
para a assinatura de três convênios com o Gover­
no do Estado, prefeituras municipais e a Univer­
sidade F'ederal da Paraiba, além de manter reu­
niões com os prefeitos das associações dos vales- 
do Cariri, Piancó e da região de Borborema, e 
com os secretários da área econômica do Esta­
do e empresários locais. Estarão presentes, tam­
bém, o presidente do Cebrae, Rubem Novaes, e 
do CNPQ, Lynaldo Cavalcanti, em cujas áreas 
serão assinados os convênios.

Pécora informou que a Sarem iniciou a libe­
ração de 400 milhões de cruzeiros destinados pelo 
ministro Delfim Netto para o aumento da produ­
ção de alimentos no Cariri, região dó Semi-Árido 
nordestino. Com esta ação - disse Pécora -a 8a- 
rem pretende fortalecer a produção de alimentos 
no Nordeste, evitando-se o transporte do Centro- 
Oeste que, com o aumento dos fretes em conse­
quência dos preços do combustível, tornou-se 
muito caro.

Pedro Paulo de Ulysséa disse que o aumento 
da produção de alimentos será complementado 
com uma ação efetiva de melhoria dos sistemas 
de distribuição e abastecimento em todo o Esta­
do da Paraiba, mediante a implantação do dis­
trito hort-fruti-igranjeiro, juntamente com uma 
central de abastecimento. Lembrou Ulysséa que a 
Sarem elaborou e financiou o programa de recu­
peração das periferias urbanas habitadas pelas 
populações de baixa renda, o que beneficiará di­
retamente os mais carentes de João Pessoa e, 
numa etapa posterior, de outras cidades do Esta­
do.

SAREM-CNPQ

O convênio da Seplan, representada pela 
Sarem, com a secretaria de Planejamento do Es­
tado e a Prefeitura Municipal de Campina Gran­
de, tem por objetivo a realização de um simpósio 
sobre a criação da Associação dos Municípios do 
compartimento da Borborema, envolvendo re­
cursos da ordem de um milhão e 620 mil cruzei­
ros. Esse simpósio, a ser organizado pela prefei­
tura municipal de planejamento do Estado e da 
Sarem, pretende esgotar a análise e discussão da 
iniciativa, de maneira que a criação e implanta­
ção daquela Associação seja expressão de um 
consenso das municipalidades envolvidas. A 
programação do simpósio vai possibilitar às lide­
ranças municipais e aos técnicos do Estado e dos 
Municípios que integram a região, um produtivo 
diálogo com os especialistas na matéria, bem 
como uma visão das experiências de associativis­
mo municipal, ora em desenvolvimento no Esta­
do e no pais.

Já o convênio a ser assinado entre o conselho 
nacional de desenvolvimento cientifico e tecno­
lógico (CNPQ) e o Estado da Paraiba prevê a im­
plantação do núcleo de desenvolvimento de tec­
nologia mineral da Universidade Federal da Pa­
raíba e está orçado em 10 milhões de cruzeiros, 
contando, também, com o apoio da Sarem. Prevê 
ainda a construção do conjunto de edifícios e 
obras complementares necessários ao fimciona- 
mento da mina-escola de Santa Luzia, e o reapa- 
relhamento de equipamentos técnicos do labora­
tório de análises minerais do “Campus” de Cam­
pina Grande.

A Sarem ser^ o órgão executor do convênio, 
cabendo-lhe, eni conjunto com o CNPQ, fixar 
normas e critérios para elaboração do plano de 
aplicação dos rei-ursos e aprová-lo em caráter fi­
nal, além de autorizar as liberações dos recursos 
financeiros oriundos da reserva do fundo espe­
cial. Ao CNPQ caberá orientar, acompanhar e 
avaliar tecnicamente a execução do projeto, em 
articulação com a Sarem enquanto o Estado fica­

rá responsável pela elaboração, juntamente com 
a Universidade Federal da Paraiba, do plano de 
aplicação dos recursos.

'• CONVÊNIO CEBRAE
O convênio a ser assinado entre o Cebrae, o 

Ceag-Paraiba, a Universidade Federal da Parai­
ba e o programa Regional de pesquisa e proces­
samento de couros e tanantes (Procurt) tem por 
objetivo promover a absorção e a difusão de no­
vas tecnologias de cortumes em todo o Nordeste e 
através de transferência de técnicas e processos 
desenvolvidos na Alemanha Ocidental e adapta­
dos à realidade brasileira. O convênio assinado 
no contexto do acordo de cooperação técnica 
Brasil-Alemanha, já foi aprovado pelos governos 
dos dois paises e vai permitir a criação de condi­
ções para o aprimoramento funcional dos cortu­
mes. Sua execução estará a cargo do Procurt.

O projeto contará com três peritos alemães 
até 1983, dois dos quais chegarão ao Brasil na 
próxima segunda-feira, para desenvolverem tra­
balhos de produção e de controle de qualidade de 
couros e peles. Esses técnicos serão responsáveis, 
também, pela capacitação de um corpo docente 
de seis técnicos professores do Procurt, que ab­
sorverão e difundirão era todo o Nordeste moder­
nos processos e técnicas de tratamento da 
matéria-prima. Todo o trabalho será feito a cus­
to zero para as empresas e as entidades benefi­
ciárias.

O Cebrae, por sua vez, arcará com todas as 
despesas de manutenção dos técnicos alemães 
em campina Grande durante os dois anos de vi­
gência do convênio, incluídas possíveis viagens 
internas decorrentes de necessidades impostas 
pelo projeto. Além disso, fará o acompanhamen­
to, supervisão e a avaliação dos resultados dos 
trabalhos para o seu posterior repasse às peque­
nas e méíias empresas nordestinas, através dos 
Ceags e da coordenação central do acordo de coo­
peração técnica Brasil-Alemanha.

Em outubro próximo, chegarão o terceiro 
técnico - para atuar na área de beneficiamento 
de óleos, junto ao Procurt - e mais três especialis­
tas que serão incorporados ao projeto de assistên­
cia tecnológica na área de calçados e afins.,

PROGRAMAÇÃO
O secretário-geral da Seplan chegou ontem 

à noite a João Pessoa e hoje, acompanhado de 
sua comitiva e do governador Tarcísio Burity 
embarcará para Campina Grande, onde, às 8 ho­
ras, fará uma visita a obras da Prefeitura e, às 9 
horas e 30 minutos, participará do ato de assina­
tura do convênio do CNPQ com o Governo da 
Paraiba, seguindo-se uma reunião com prefeitos 
das Associações dos vales do Cariri e Piancó. As 
12 horas e 30 minutos, Pécora participará do 
ato de a s s in a tu ra  do convênio da S a­
rem com a Prefeitura de Campina Grande e logo 
depois irá almoçar no Clube Campestre da cida­
de. Para ás 15 horas está prevista a assinatura do 
terceiro e último convênio programado envolven­
do o Cebrae, o Ceag-Paraiba, a Universidade Fe­
deral da Paraiba e o Procurt, no contexto do 
acordo de cooperação técnica-Brasil-Alemanha.

De acordo com a programação, às 10 horas e 
30 minutos, será realizada a solenidade de entre­
ga dos títulos de cidadãos de Campina Grande ao 
secretário -geral da Seplan, José Flavio Pécora, e 
ao secretário da Sarem, Pedro Paulo de Ulysséa, 
que lhes foram outorgadas por unanimidade pela 
Câmara de Vereadores, pelos relevantes seridços 
prestados ao município e ao Estado.

No final da tarde, Pécora retomará a João 
Pessoa para, às 18 horas e 30 minutos, reunir-se 
com 0. secretário da área econômica do Estado e 
participar, às 21 horas, de um jantar com empre­
sários, no centro das Indústrias. O retorno a Bra­
sília está previsto para sábado.


